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de pagamento adeantado Não esquecer o porte . 

. . .... 
MEM0RANE>UM 

. . 
1-Não esquecer de pagar adiantado o 

semestre da assignatura. Considera-se 1 como 
adiantado o pagamento feito o mais tardar até 
ao segundo mez. 

2-Sempre que mud"ar a côr da capa da revis ta 
perguntar a si mesmo: 

Já paguei o novo semestre ? 

3- Não fazer encommenda de publicações si­
não com o pag:amento e quantitativo para porte 
e relristro. Não ter pena de orçar para mais 

essa despesa, pois o excedente será credi­
tado. 

4-As assignaturas pódem começar a qualquer 
tempo mas hão de terminar com um numero mul ­
tiplo de seis, , isto é, em Marco ou Setembro. 
Calcular o custo dos numeros de semestre que­
brado proporcionalmente ao do semestre com­
pleto. 
5- Communicar sem demora qualquer ai ter­

ração de endereço (principa lmente os represen­
tantes I) . Não adiar qualquer reclamação! 
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PARTE EDITORIAL 

A s ociedade das nações. A nossa integri­
da de a meaçada... As refor mas soclaes para 
pro duzir votos. O que o Exercito pode fazer. 

ST A' terminada a g rande g ue r ra . A 
essa convicção somos le,·a:los pelas 
condições do armíst icio estabelecid o. 
condições que não só reduzem de muito 
o va!or mi !ita r ela Allemanh a, como im­
pedem o abas tecimento das suas po-
pu I ações 
no mia. 

c clesorga nisam a sua eco-

As nações que tomaram a si a causa 
dos a ll iad os , correntemen te denominada 
,(da hum a nidade >) estão de pa rabens, 
não só pela vidoria ::tl cançada, mas , 
mu ito p rincipalmen te, pela s ituação 
ex ce pcio na l c read a. ta:,·cz unica na h is­
t o r ia. d e esta rem reun idas em to rno 
d o mesmo id ea l, s alvo il lus ão nossa, 
todas as nações hoje pode rosas , com 
as suas fo rças p re paradas lllOral e ma­

te rialm ente. pro;nptas pa ra firmarem a inte rp re­
tação do que se jam ideaes humanos inte rnacional­
mente possíveis, repa rar sem clifficu ldacles todas 
as injustiças do passado, real izar a ig ualdade dos 
es tad os e es tabe lecer , prat icamente, t ud o o que 
d iziam necessa rio para que o mundo gozasse 
uma paz durave l. 

O Sn r. \Xfi l'son, uma d as maio res personalida­
des d o mundo hodierno e ta lvez o mais sin­
cero d os d o m inadores , imag inou a socicclacle das 
nações, como uma s o lução mais pra tica que o 
tribuna l d e H aya. para d a r sancção aos prin­
cípios novos o u remanesce ntes do d ire ito inter­
nacional. 

Não se sabe a ind a perfe itamen te como será 
constituída essa s ociedade, mas o te!cgrapho já 
nos d isse o bastan te pa ra com prehendermos que 
c lla ad ianta rá po uco c q ue a espada continuar;Í 
, cndo o fie l d a ba la nça d a jus tiça. 

A Ing laterra declarou formalmente que não 
consentirá na diminuição do seu poder naval e 
o secreta rio da marinha dos Estados Un idos. iá 
deu as suas provide ncias para que seja executado 
integralm ente o programma naval de 191 7. 

A Fran'da e a ltalia representarão no continente 
europeu os ideaes d a nova sociedade e pa ra 
isso precisam m~nter o seu poder milita r. 

O Japão tem no oriente razões ponderosas 
para justificar o sacrifício dos a rmamentos . 

Ahi estão os justos moti\·os porque as g ran­
d es alliadas, apezar de generosas e d emocrati­
cas em todos os seus sonhos. são forçadas a 
frequentar a egregia sociedade com fardão d ou­
rado e espada á cinta. 

Out ras nações, pequenas ou g randes, porém. 
todas fracas ou enfraquecidas, gozarão tamhem 
o hon roso convid o; algumas de\·ed oras de g ra­
ças inf indas e por isso mesmo credoras da maior 
con fiança: outras conscientemente submetriclas po1 
estarem certas de que é menos perigoso podl'r 
f requental -a do que se conse rvarem fora dcll:t . 

Mas o traje tem que se r regulado pelas con­
dições economicas c mil ita res. razão porque ne n 
todas as festas admi ttirào o comparccimcnnto d.1 
general idad e das associadas. . 

A igualdade elos estac! Ocl ficará um pouco a r­
ranhada. mas já não é pouco que os fracos c 
pobres tenham a honra de priva r com os s~.:· 

nhores do mundo. 
E assim se passará o tempo até que a primei­

ras victimas . natu ra!.11ente os mais ingenuo~ c 
impreviclentes. comprchcnd am que servi ram para 
justif ica r essa o rgan isação ev iJentcmcn te ephc­
mer:t, mas sufficiente11cnte duravcl para qu.: os 
poderosos repartam entre si todos os mercado:; 
mundiacs c di latem a sua esphera de inf luencia. 

A limitação dos a rmamentos continuará s~m 

a base mora ! ind ispensa\'el. po rque não será exe­
cutada pelos seus princi paes advogados e. quando 
im posta ao inimigo. terá valor transitorio co.no 
qualque r outra limitação tle direitos que só pode 
gerar rei,·ind icações c desconfianças precursoras 
ele novas g uerras. 
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Tudo nos leva a crê r que continua remos sob o 
reg)men d a paz a rm ad a e que. sem um a d cfeza 
convenientemente organisada. pouco nos \"J red 
o prestigio deco r rente c.l a política que ada ptamos. 

Ao contra rio, s i por uma organisação mi lita r, 
de terra e naval d e sig ni ficação no continente 
sul-americano. pudessemos rep resentar nesta parte 
do 'mundo o idea l prat ico d a sociedade das na ­
ções, s i nos preparassemos pa ra ga ran tir to~l ns os 
emprehendimentos c prog ressos resul tantes d a 
immigração de capi taes estrangeiros, gozaríamos 
tambem os benefici os da victoria. 

Infelizmente , porém, todas essas idras que at ra · 
véz de um nacion a lismo sadio se orientam pelo 
ideal de independ'encia c de grand eza patrias. tão 
justificado em um paiz que agaza lha \"in tc c 
oito milhões de almas e se es tende po r oito c 
meio milhões de kilometros quad rados, são ana­
lysados sob o tris te e humilh ante aspecto de 
meros interesses de cl asse ou de predilecçõcs 
injustificaveis. 

E, tal como é desejo dos fortes, imprecionamo­
nos com opiniões de irresponsaveis e irrefl ectidos , 
chegando ao cumul o de quere r impedir q ue se 
organize a defeza d a integrid ade e o rdem in­
terna, t a l como preceitua a nossa magna car ta. 

H a pouco tempo nesta capita l foi 1 ida com 
especial ag rado, a opinião de urn jo rna lis ta que 
conside rava infa mante pa ra o go,·e rno passad o, 
a noticia d a compra el e alg um materia l de ar­
tilharia. 

N ão se tra tava da opini ão coheren te d e u111 
pacifista eq uilibrado, porque a s ua opposição não 
se fazia ao Exercito nem ás unidades que ahi 
es tão desa rm ad as e sim á compra d e algum ma­
terial para que ellas pesassem utilm ente no e ra rio. 

Tratava-se de um processo incl irecto pa ra im. 
pedir Ql.le unidades hon tem d eclaradas com tod os 
os elementos pa ra a sua instrucção e e fficiencia, 
ficassem em condições d e ins truir ho nestamen te 
os sorteados para e l las d es ig nad os. 

Porque considerar infamante a compra desse 
modes to mate ria l d e g uerra? 

fmpatriotico é o não com pra i-o c in fama nte 
toda instigação pa ra continu ar o paiz ine rm e. 

Foj um a lei que de te rminou a actua l organisação 
do Exerci to e até agora a maioria dos regim entos 
de a rtilha ria montada que são d ez. todas as ba­
terias de artilh a ria pesad a que são duas, a 
maioria d os g rupos ele obu zes que são cinco e 
a maioria d as companh ias ele me tralhadoras que 
são dez, estão s e•n ca.uhões, s c tn o b u;r.es 
e sem ntetralhador·a s. 

Acaso pretendemos que a futura sociedade d as 
nações nos ass is ta em tod os os actos d a nossa 
vida interna e exte rna ? 

A organisação da sociedad e d as nações revo­
gará a nossa cons tituição po lítica que tão bem 

define a funcção das forcas a rruad as nacionacs 
- ou - pretende remos tomar parte: naquella so· 
ciedade sendo menos que: associados? 

* :!: 

A ins u ffici encia das nossas forças a rmadas. 
até pa ra exe rcerem ntn n;r crnc rg encia qua lquer 
a s ua fun cção co nst it ucional de ultima rafio na 
o rde m inte rn a é tão c,· iclcn tc qu e o pa iz inteiro­
c o governo federa l :í f rente - - ti,·eram que ou· 
l"ir impassíveis a ameaça de separaç;io d e um es· 
tado, profe rid a pe lo seu g o1·c rn ado r. Os jornacs 
d a ultim a clccad a d e no,·embro profliga ram sob 
l'a r ios aspectos a pro tc n ·ia de tão al to d yscolo, 
a d escarad a a ff innação d e auscncia d o sen timento 
de naciona lismo d esse chefe. 

Não indaguemos d e tal hes sobre os mot i,·os que 
leva ram a tão in fame ameaça, po is que 0 ce rto 
não ter s ido nenhuma quest ão de p rincí pios que 
abalasse a integridade te rri to ri a l c mo ra l do 
estado c que n~nhum a o u t ra . por ii iais g rm·c 
que fosse, pod e ria jus tificar ti!o crimin osa lem­
brança. 

E po rq ue o g ove rno fed e ra l soffrcu a iu· 
. . ? JUrra . ... 

O exercito c a a rm ad a nacio naes. como pa rtes 
que são d o povo braz ile iro, podem te r a sua edu· 
cação muito falha , como ténr. mas nunca se rcscn· 
!irão el a cruel intl iffcrcnça com que os a an·o­
,.<.' itado•·cs da a• a {J·i:t vi'io p repa rando o 
seu csphacelamento. 

Conhecemos el e sobejo que, po r esses c outros 
moti vos , os po li tiq ueiros sem a lm a e sem escru· 
pul os desejam o enfra quecim en to d a Uni ão ­
enfraq uecimento que preparam a t ravet.: d os pe· 
qucnos effect i1ros c d ér rccl ueção d os crc:l itos para 
o ma teria l inclispcnsave l, quand o em possados de 
qualque r fu ncção fed e ral que lhes pem1itta in· 
te rl'ir directame ntc - mas esq uecem-se q ue não 
tém o privilegio da in te llig-encia c mui to menos 
do ca racte r. 

* 
* * 

Os homens entend idos em sociolog ia anelam 
por ah i a decla ra r que precisamos f azer, urgen· 
temente, re fo rm as soci acs. 

Essas refo m1as se r ão na tura lm en te a copia 
fo r·ma lista, a pparente. d e conq Úis tas fe itas Cn! 
meios completamente d iversos. 

In fe lizmente o sentid o gene rico com que a ex­
pressão tem sido lançada, nos d eixa envoh·idos 
em duvidas c nos im pede a a na lyse franca das 
intenções dominantes . 

Voto feminino ? 
Será das melho res. Tem a virtud e de ser per· 

fe itamente inocua e não com p rometter qual quer 
po lítico qu e, á f a lta ele o ut ra invocação, entend a 

I 
1 
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conveniente cxhibir-sc na é poca e m que se con · 
s idera pro va vc l a \·acancia el a cu rul pres idencial. 

O voto fe minino pode s e r acloptado e nt re nós 
porque out ro s pa izcs já o a d a pta ram; s i não dér 
resultado, trans f orm aremos nossa edn c(l.çrio e nos­
sos cosfames pa ra ((II C O crê C não f iquemos /óra 
da moda . 

E as o utra s •·e forma s sociaes? Q uacs se rão? 
Dentro das libcrrim as leis que adaptamos . t ão 

faceis de com pl eta r c corrig ir a pós cri te riosa 
obs ervação, parece-nos qu e se e ncontram consa · 
g rados tod os os principias huma nos e jus t ifi­
caveis para qualquc•· c lasse. 

A ig ualdade é a co ndição fund amen ta l do 
nosso regimen; d esd e que o go\·crno queira sin· 
ce ramente d es pir-se d o s interesses el e um re· 
g iona lis mo pernicioso ou ele id-:as sccta r istas cu ja 
e lasticid ade s erve a todas a s conveniencias c ;í 
irresponsabilidade d os seus propug nadores , te­
remos excedido p ra ticame n te a todas as con­
q uis tas sociacs d o ve lho mundo. 

N ão acred ita m os que nin guclll d e bôa fé reco­
nheça necessaria s as refo rmas dictadas por cx­
trangciros cu jo caracter c es pírito d e rcacção se 
form aram em me ios out ros. Os nossos opera­
r ios pouco sabem d os iclcaes d e ll cs e , commum­
mente ig nora m o m o th·o das !H C\'CS CIII que 
tomam parte. 

Precisamos é c xccu ta r o rcg im cm sonhado d e 
o rdem e jus tiça. 

P recisamos d csc nvo h ·er. com urgc nc'ia, o en­
s ino pro fi ssiona l leva ndo-o <Í s u:.J max ima d isse · 
minação c aperfe içoa mento . pa ra im ped ir que 
imm ig rem para a no ssa patria liv re c calma, 
elementos fermen tados , q ue \·cnh am nos conta­
minar com a v in g ança l[C ma! es que lhes fi ze ram 
seus patrícios. 

Q ua nto ao m a is , as rcfo rill as d e que precisa­
mos d e \·em attcnclc r a todos os brazil c iros - n ão 
só aos o pe ra ria s - protegendo -os contra a gana n · 
cía desmedid a d os ind us triacs. d os comm e rcia ntcs , 
d os lavradores q ue n iio s ão victim as d a explo ra­
ração c contra a influe nc ia pe rniciosa dos ach·o­
gados adminis trativos e elos politique iros sem 
pres tig io real; regul a ndo tan to q uanto possh·e l 
uma po rce ntage m par a os I ucros d os n egocias 
corre ntes; evitando o proteccion ismo e xagerado; 
faci litando os t r a ns portes ; e limina ndo os impos­
tos inter-cs tadoacs ; lim itando o comm c rcio vare · 
g is ta á s necessidad es d a re pa rtiçiio elos pro­
d uetos; moralisa nd o c eleva ndo a jus tiça. 

E as escolas que n iio f a ltem po r toda a parte 
d issemina ndo o e n s in o intelligcnte que o cnso 
comporta. E' es ta a m a io r c a mais ncces­
sa ria proteeção q u e se d eve ao ope ra ria. 

E' precis o evitar q u e cll e se is o le na sociedade 
c só conheça a o pini ão elo po: it iqu ciro q ue ex­
plo ra o se u vo fJQ e d o des pe ita d o que lhe fala 

ele reacção e d as infamias do capital ismo. illu­
cl indo-o com males que não existem e promes­
sas que o torn am infeli z. 

A educação bem orientada. que pode ser pro­
movid a sem leis espcciaes e sem discursos op­
portunis tas, é a prin cipa l medida que podemos 
tomar para que o operaria não observe o mundo 
de um estreito ponto de vista. 

E pa ra que tudo isso se realise. basta que 
os nossos homens de go\·erno sejam patriotas c 
não explorad o res das pos ições de mando. 

• "' .. 
A sociedade d as nações, a integridade d a pa­

'tria e a paiem interna deYem es tar preoccupando 
o gove rno d a Republica. 

Com certeza esses maximos representantes d a 
vontade popu~ar já sentiram a g raYidacle desses 
problemas em que se entrc~ :.Jçam a vida e a 
honra do Brazil. 

O serviço milita r obrigatorio acaba de con­
quis tar applausos justificaveis e m todos os que 
d esconheciam as suas Yirtudes. A guarnição mili­
tar do Rio de Janeiro mostrou o seu amor á 
o rdem c o conhecim ento Qtie tem dos seus ele­
veres cons titucionaes. 

Era natura l que assim se déssc porque o Exer­
cito não é um a expre ssão de t .l rça inconsciente: 
constitu ído com braz il ciros de todas as proce­
d e ncias. e ! i e vibra com' o governO' e com o po\·o 
na pratica el a o rdem• e da lei. 

Vem ao caso portanto. lembrarmos a coll\·e­
n icncia . por to~os os t ítul os ineliscutive l. de 
a n:;:;nacnhu· o c oniing·entc a nnn:t l elo;; 
~uc- recebem educação atra\·cz elas nossas caser­
nas c de ad q u ia·it· todn o naatc rinl el e 
g ue rra c d e ens ino pa ra que e li as produzam o 
maximo resultado. 

E' preciso que os Snrs. do Governo se lem­
brem que 0 exercito não é só força, é tan.1bem 
e sco la e escola que reune os melho res reqUISitos 
ele util idncle para o paiz. A maior ia do P0\'0 c 
dos home ns pub licas já comprchcnd cram c \·c­
rificaram qu anto se poderá obter com um ser­
viço mili tar bem d irig ido. Coll\'em portanto ~ue 
se d eixe prog red ir essa ins tituição e que se dem 
a c lla todos .os recu rsos ind ispcnsa\·cis . 

O Braz i 1 não po:lc ter um qc rcito com e~­
fccl ivo infe rio r a 50.000 homeus c o Snr. M•­
uis tro ela G uerra, em quem o Exercito depos ita 
as mais jus tificadas esperanças, bem o sabe. 

Não dU\·icl amos que S. Ex. por motiYOS nll­
tuosos el o momento fi nanceiro se conforme com 
um a pequeníss ima rcducção. mas estamos con­
\·eucidos ele que essa não chcganí ao ponto d e 
d isso l\'e r unid ades hontem crcadas com g randes 
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despezas para o paiz. como acontecerá se rc­
cahirmos no rid ículo dos 25.000 homens. 

E assim como os effectivos não podem baixar 
d e um ce rto limite regul ado pela vida de to­
das as unidad es, tambem o material de g uerra 
indispensavel á instrucção desse minusculo exer­
cito, não pode deixar de ser adquirid o em con­
dições de servir no proximo pe ríodo de in-
strucção . . 

Emquanto o caracte r mili tar retemperado com 
os sacrifícios da grande g uerra promette ener­
g ias que regul arão o pode r e a g randeza das 
potencias vencedoras , emquanto Foch e Pershing 
são inoicados para as presidencias de suas g ran­
des patrias, seja-nos conced ido o d ire ito de fo r ­
mar um povo forte - capaz de lançar ao mundo 
as suas idéas, de garantir a sua integrid ade c 
manter a ordem social. 

QUE VETULA.Ne11\ !!!' 
Não podemos silenciar ante a no­

ticia publicada e ainda não desmentida, 
de que o governador de Pernambuco 
ameaçára aconselhar a separação 
do seu Estado, caso o Governo da 
Republica persistisse em uma exigen­
cia tendente a defend_er o povo contra 
a insaciavel ganancia dos homens en­
volvidos em negocias de assucar. 

Seria um crime arrolar entre os 
factos consumados essa revoltante 
ameaça, sem que, ao menos, a reunís­
semos ao nosso formal protesto e 
para o ~aso pedíssemos a attenção 
necessana. 

E' claro que não tememos a reali­
zação de tal ameaça; confiamos de 
sobejo no patriotismo do proprio povo 
pernambucano para esperar que o 
brado de independencia lançado pelo 
seu governador não passe de uma 
curiosidade nos annaes da politiquice. 
Mas o facto de se tratar de um pre­
sidente de estado que, infelizmente con­
tinúa em exercício, nos obriga a 'fazer 
algumas considerações·. 

Si esse governador estivesse in ves­
tido da autoridade necessaria, não ha 
mais duvida que procuraria collocar 

o seu Estado no estreito ponto de 
vista que hoje sabemos servir de 
base as suas deliberacões e racio­
cimos. Ahi está como' se macularia 
o nome brazileiro retirando o cara­
cterístico que lhe dá maior prestigio, 
como se atacaria a nossa integridade 
e como se perturb aria, temporaria­
mente, a vida do pa iz. 

E assim reflectindo, não sabemos 
se admirar mais a petul ancia do go; 
vernador renegado, ou a quasi indif­
ferença com que o povo e os poderes 
constituídos receberam a insolente 
bravata. J 

E' bem triste constatar a facilidade to 

com que nos conformam os com actos 
dessP. quilate e até os desculpamos, 
facilidade que infeli zmente co11trasta 
com o amor commummente manifes­
tado em questões estranhas á nossa 
amada Patria. 

Si esses actos se reproduzirem com 
mais firmeza e essa indifferença per­
sistir no espírito dos nossos dirigen­
tes, onde iremos parar? 

Pedimos aos nossos leitores que 
não esqueçam o nome do heroico go­
vernador, nome que propositalmente 
evitamos escrever nas paginas desta 
revista. 

R UME) 1-\ T Rt)J?1\ 
Era um dia .. . 

O projec lo d e le i n . 321 d e 1918 

E'. um veso pernJcJ oso c que pa rece Ja mex­
t irpave l esse nosso ele apanhann os as idéias mo­
trizes das co rrentes que se formam ent re as 
cam adas prog ressistas elo nosso meio e esposal­
as, incorporai-as ás no rmas ele go\'e rn o, sem 
um detid o exame ele s uas causas de te1·minantes c 
dos seus effeitos. 

Assim succecleu, e succeele ainda. á idé ia tão 
simpl es e tão bella, tão mo ral isado ra, do «ru­
mo á t ro pa». Desde tempos im memoriaes tem 
estado <Í in te i r a revel ia dos officiaes do· Exer­
cito fazerem ou não a a prenclisagem do sen·iço 
da tropa. E' es pecialmente a este serviço qur 
se applica a ph rase d e Clausewitz: N a guerra 
lu.do é simples , mos ainda o mais simples J 

I , 
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dii/icilimo.» Fa ze nd o o relha . .; n:oucas á segunda 
pa rte da propos ição. " maioria dos nossos of­
ficiaes tem evitado. propos ita lm ente desdenha­
do. a a rregimentação. parodiando que o ser­
\'iço d a tropa é coisa elementariss irn a. tanto 
que até os cabos aprendem a commandar. Es­
quecem a adversati\·a. fe cham os o lhos ao exame 
de conscie ncia que lh es fari a confessa r: ..... 
nt<JS eu não sei o que llliiÍIO cabo e srrrgei/ (O 
5abe ! S im , porque es tas coisas irnp licissimas 
de regul a m en to.:; n ão s e ::~prendem de improviso, 
nem nos gab iuetcs c comm issões. E quando 
houver uma campa nh a. esses officiaes a llegariio 

q ue não est iveram arregim entados, va lendo-se 
disso para ai nda e n tã o não irem para a t ropa 
- o que é uma indig nidade - ou assumi rão 
o commando de s uas unidades. sem a mínima 
nação prat ica da funcção. o que se rá uma ca l :~­

m idad e. >> («A Ocfcz::t Nacional •· N. 2. NO\·embro 
191 3, pag. 64). 

De uma meia· duzia t.lc a nn os par:~ cá a pro­
paga nd a do «rumo á t r opa>' se clescnvoh·eu con­
s ide rave l, principalmen te pe lo exemp lo c pe­
Jas mostras de traba lho intenso nas .casernas. 
Por fim a lei orçamcn taria de 1915. rrprrnhr111rfn 
super/iciatmenft> " be lla it.lcia motriz dessa cor­
rente esta be leceu corn o condição imprescincl in •l 
para a promQ\:ão por n1e rccimento um a nno de 
serviço a rregi mentad o. A execução foi successi­
\'amente adiada . de an no em anno; mas a s imp :es 
a meaça ao in te resse pessoa l fo i le\·ando á tropa, 
com proveito p a ra ella e. confessadame ntc, para 
os o fficiaes q ue por isso a procura ra m, bom nu­
mero de exce ll entes e lemen tos. 

A superficialidadt> es ta\'a e m que o absolu­
t ismo da d is pos iç :to niin :1 t tcndia da nossa cliscri­
miuação ele q uaJro.;; :í i111perfc iç iio. a que os 
ca rgos de q u a rte is-genc rii CS c de cstado · maior 
quan.do rlevidrl mt'nlr· pro1·ido ~ são sc r \'Íços de 
tropa por exce ll cnc ia : a que h a SCI'\' Íços tech­
nicos que ass im fica r iam a n a rchi sados ou pre­
judica riam seus se n ·en t ua r ios se não os de i­
)( asse m, e m busca da tropa: finalm ente aind a 
na a pp licação inco rria-se c n1 ou t ra s uperficia li ­
dade: aq uella cond ição passava a ser titulo ba-
5ta nte. Q u anto officia l ex iste que faz esse ser­
,.iço de t ropa , que mes mo itão tem feito outra 
cnusa, c no e m tan to n ão tem vcrcladeiramc nt' 
me recimento profissional ! 

Vem então o projecto n.0 321 des te a nno, 
mandando co ns ide r a r como cq ui,·alcntc ao de 
tropa um rôr de serviços . melhor. quasi tudo 

·quanto é serviço fó ra da tropa. 
Ha uma dispos ição cons iderando, para os cf­

feitos de pro moção, como sen·iço ele t ropa o 
exe rcício d e caq;:o na C asa Mil i ta r! Rea lm e nte 
i uma «equi pa l'ilção>> com a Ma rinh ~1 . onde scme­
melh ante serviço é co n s ide rado como d e rm­
hrtrque f. .. 

Ning uem descon hece que as fun cçôcs de que 
tão inves tidos esses offici;Ies mio se re\·estcm 
~cnão do ca racte r d e uma dis tincção pessoa l. 

Par a esses cargos n <lo se encon t rariam em 
todo o exercito off i ci ae~ que já t i1·csscm satis­
f<' ito a ex igencia do serv iço a rreg im entado ? Se­
rá preciso que jus ta m ente off iciacs clisting·uidos 
pa ra seme lh antes cargos d êem o exempl o d e fa­
J.-C r arreg-imentação fóra ela tropa o u d e ser­
viço verdadeiramente equiva le n te ? 

Outra disposição identica dá igual equivalencia 
ao serviço no G abinete do Ministro. 

Apeza r da incompa rave l s ignificação mili tar 
dos cargos desse gabinete sente-se que para estes 
a excepção devia ter caracter transitorio. 

Vê-se que fô ram apanhadas saperficialmeniP 
as imperfeições da disposição absolutis ta an-

' terio r. Antes porém adia r mais uma vez a sua 
execução do que fazer a absoluta d errubad a a 
que d ará lugar o JHOje<'to 32 1, tão c ont.rn· 
rio aos iutct·csscs do Exer cito. 

A questão m esma das excepções pa ra os ser­
,·iços technicos e de estado-maior está super­
fi ria!meme resolvida. Quanto áquelles o prin­
cipio superior a respeitar é que n ão se desor­
ganisem taes serviços ; ora um technico que este­
ja ha 5 an nos no seu luga r j iÍ deve ter preparado 
s ubs tituto. póde ser afas tado temporariamen te, 
sem prejuízo pa ra a es pecialidade technica. 

Tambem não é conveniente considerar sempre 
como sen·iço arregimentado o dos acldidos mi­
lita res e dos officiaes que sen· irem em exerci­
tos est rangeiros. 

A cxcepçào po~le ser es tabe lecida para o caso 
em .que o official faça o seu inte rstício nessa 
funeção e tenha serviço arregimentado nos po­
s tos a nteriores. 

E' preciso escol her para taes commissões 
off iciaes reconhecidamente praticas no ser­
viço ela tropa nacional , que não vão para 
o estrangeiro fica r embashacados dcan tc de coi­
sas comesinhas. incompetentes para fazerem a 
ccmpa raç;io com o que é nosso, porque o ·des­
conheçam. Só num exercito sem orientação é 
que se poderá dar o facto de serem mandados 
officiaes a se aperfeiçoarem no estrangeiro e 
de volta não serem obrigator ia e inflexivel­
mente collocados em s ituação ele transmittirem 
o que aprenderam! E é o que succederá, mais 
do que até hoje, se o tempo da comm issão lhes 
fô r contado como arregimentado. sem res t ricção. 

• . .. 

O art.o J .o do projccto es tabelece prazos mí­
nimos de se r \'iço effecti1·o na tropa que de1·em 
ter os offic iaes para serem da d ata da lei em 
diante ad mittidos no serviço technico d e estado­
maior, inc lus il•e sen·iço geog raph ico e da ca rta 
gera l. sen·iço de estado-maior nas di1·isões. re· 
giôes c brigad as de cal'a llaria, mate ri al bel­
lico. etc. 

E no § 2.o dis pensa ta l condição aos actu. es 
e<Ipitães c officiaes superiores... . 

Como se 1.' ê, além elo seu aspecto ge ral anti­
path ico. por e ncerrar, certamente sem proposito, 
un1 a serie de disposições casuís ticas e .Querer 
a n •oral-as em permanentes, o projecto como está 
des tina-se n tra zer ao exercito uma perniciosa 
recahida da official id ade no intolera1·el alhei­
:Imento á tropa. . ... 

Pa ra não prej udica r offic.iaes nem desorga­
nisa r serviços cujo bom fu nccionamento dos mes­
mos dependa: em outras palavras, para levar 
em conta a rea lidade, o facto de que pelo nosso 
passado torto não dispomos de muitos officiaes 
com o serviço arregimentado, entre os quaes se 
possa faze r escolha pa ra os ca rgos technicos e di­
redores, o projecto poderia ser immensamente 
aperfeiçoado com as seguintes corrigend as: 
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Art.o 1.<• let ra aJ os o ff iciaes da Casa J\l~i l ita r 
da Presidcncia d a Repub!i~<l. 0 3 que cons h t~1cm 
o Gabinete do Mi'listerio da G~crra c os add1dos 
mi ~ i tares, desd e que tenham pe.o ~1en os do_us an ­
nos de serviço d e trop:t ou se rnço techn1co d e 
que trata esta lei e n ão estejam de:l e a fasrados ha 
mais de tre.; annos ; 

b J os actuaes offi ciae.> . in,•es tido.> ? os ca~gos 
d e que trata a le tra antenor. e mqua1110 sc rn rcm 
onde se acham ; 

g) os o ffici acs qu e_ se rd:em arregi ~nentados 
em exercites estrangeiros. ft :ando obn <:rados a 
servirem logo após seu reg re;;so pe:o menos du­
rante dois annos comp!etos de i:lstrucção na tropa 
nac;o nal . 

Art.o J.o § 2.0 . F ica suspensa por cin co an­
nos a exigencia da condi;ão re!ati,·a aos capi tães 
e Qfficiles supe ri ores, de,·enclo porém durante 
esse prazo ter pre ferenc :a para admissão aqu ellcs 
qu e a fôrem preenchendo, mesmo parcia lmente. 

O E d M · ])() E:'\:E.R C !TO sta Ü a1or \ "CIC ser, -p0 r certo, 
um dos departamentos mais d irccta c 
accentuadamcnte benefi c iados, sob o pon ­
to de vista d o3 al tos in teresses ela de fesa 
nacional, com a ascenção do S r. gene ral 
Cardozo de Aguiar ao i\[ inisterio. H a,·en­
do como sub-chefe do E. l\I. soffricl o pes­
soalmente muito de peno o.;; effcitos, não 
tanto da organisação como da appl icação 
incorrccta desse org:lo, c ass ic; t icb impr;­
tente á diminuição systcmat ica qu·~ lhe era 
,·otada, em erronea obscn •anc ia da let ra 
do respecti,·o regu la mento , é de C:5]X!rar 
que seja agora um dos primordi:1c> cuida ­
dos de S. E x. assegura r e est imular o e r ­
gu imento do E stado Maior. 

* 
* * 

Si a lg um dos nossos leitores se dé r ao 
t rabalho de abrir o n. 15 d"«A Dcfeza )Ja­
c ionah; e lêr a nota cb p:1g ina 93, n~ l at i ,· a 

ao Gr. E . M . logu rcc0nhcccrá e\"t rcma se­
m ~111a nça a liás propos ita l entre aquc ll a e esta . 
Explica este facto a semelha nça pcrfeitd 
das s i tuações, com a pequena di H c rença, 
em seu favor, de que em r 9 l .f fo t o pro­
prio ex-chefe do E. M . quem subiu a i\ li ­
nistro. E ssa actual idaclc conservada pela 
referida nota re,-c ]a nada mais nada me­
nos que n.:lo nos b i d 1d::t a fe lic idad e el e 
,·ê r o Exercito realizadas a 3 suas es pe­
ranças. 

A va n tagem para a s ituação actual está 
na experienc ia, no exem plo, na lição d ') 
perí odo m inisterial transa c: to. 

f\ a 1)so : p r;ão cem pleta de f un r·çõ ·s elo E s­
tado Maior pe lo :\Iin ist rr>, em numer~sos 

t rabalhos, ha de te r sempre cumo conse-

qucnc ia parallcla. ln!lnan;lmcntc ine \'!ta· 
,·e!, a absorpção da capac idade quanttta­
tt,·a, inilludi,·c lmente lim itada, do resp~ ­

ct i,·o gab inete: re:;ulla po r w nto a prNen ­
ção de ou t ros tra balhos, princ ipa lmente 
de natureza admini?tr;tt i,·a , que só o Mi -
nistro póde reso lver . . . 
~a da impede que d "c llc parta a mt­

c· iat i, ·a da fo rmulaçil. o de pro blemas, tS 
até precipuamente s ua funcç,i.o; nus pro­
ponha-o,; ao o rgão competente, dê-Ih·:: as 
bases a s m a is deta lhada<; que entend er 
sob re o traçado da so l u çà ~>, <'xaminc porfim 
a so luç3.o prop~sta, faça a inda ra rrig il -a 
pe la m esma repartição no.; pontos que en­
tender, mas, em s umma, não abso rva 
funcções, faça f unccio nar os org ãos, c:1da 
um em seu des tino respec tivo. 

Q uasi todos os nossos regulamentos. os 
de ins trucção m ais que os aclm inis trati,·os, 
respira m o a r ,. i,·ificante d:-t cli,-isão do 
tra ba lho, da cl escentra li:;açJo. No ramo 
ad minis trat i, ·o a inda h:-t mui ta t imidez no 
mov imen to inha latori o . po r m ot i,·o prin­
c ipa lmente do constra ng imento burocra ­
tico fi nane i a I. 

Mas o que é facto é qu e entre as obri­
gações regula m enta res de cada orgão fi. 
g ura a de fazer funccio na r os o rgãos 
subordinado.; : cs: i'11u la r -lhes a inic ia ti va, 
propô r -lhes trabalho, educai-os e ,-i­
g ia l-os. 

Assim, em face dos regula m entos, um 
('api t.:lo que es tuda, tra ba lha, faz as suas 
ob rigações pessoacs, mas não obriga os 
seus tenen tes a cumprirem seu dever, tal ­
,·ez até prefira fazer po r c ll es o:; serviço 
de sua a lçada, não é um bom capitão. 

U m cd te. de co rpo que c umpre todos os 
seus de,·e res regulamenta res, excepto o de 
fi sca lisar os seus s ubordina dos, o de obri ­
gar os seus m a jo res ou capities dcsi­
diosos, a t rabalha rem, a imita rem o seu 
cxcmpln, os inexp cr icntl!S a est udarem, 
não é um bo m comrnnncla n tc. Etc., e tc. 

* 
·.t: * 

,\ inda rclc\'a ass ig n:1 la r uma cirn lln ­
stanc ia fa,·orave l, de m o ld e a fac ilita r o 
bo m exilo do ten ta m cn imposto a o S r. 
i\lini s tro, rc lat i,·ament e ao E. :\'I. : é, a lém 
da acertada escolha d e seu successo r na 
sub -chefia , a ro ntinuaç:}o do Exm.0 Sr. 
general Bento Ribeiro como c he fe. Sej::~­

nos pe rmitt ido assig na lar d e leve o be l­
liss imo exemplo que cl;í S. Ex., de disci­
plina, c de e levação d e vis tas, promptifi -
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cando-se em passar a auxiliar, com a ma­
xima ac ti,·idade. no mesmo ca rgo. ao seu 
ex-auxiliar. 

O que ha d e posili n unenl c fa, ·ora\·e l 
nessa c i!'CIJmstanr ia é , eviden temente, a 
pe rfe ita harmonia d e ,·is t3S que não pó ele 
dei xa r el e ha ,·e r entre o nOI' O :\[i nis tro 
e o c·he fe d o E . :\I. sobre a natu reza elas 
re lações ent re o:; do is chefes, especia l · 
m en te sob re a int ens ificação d o funcciona · 
men ta do E. :\L, em particular tornan do 
m a is ní t ida, mais extensa. gera l c prompta 
a sua a cção com l'nlno ú tropa. 

Local para a Escola Militar 

Em um dos nossos ul t imas numcros (edito · 
r ia! do n.0 57) nos referimos á construcção el o 
novo edifício para o en s ino m ilitar c á neccssi · 
d a dc u e fazc l ·o r esultar organicame nte ele um 
regulam ento dotad o d e caracter 1·ercl ade iramente 
definitivo. 

Pouco d epois. e m no ta a um traba lho d o cap. 
João Ma rce llino em que era abord ado este pa lpi · 
tantc assumpto. ass ig nala:nos , a propos ito da de · 
terminação <lo loca l. a tra nsccnclencia elo pro · 
blcma e a im pe riosa ins piração de se assentar 
a s ua sol ução e m fundame ntos el e to::la a so lid ez 
..: no m a is acurado es tud o el e to ::l as as forças e in · 
flu c ncias em acção, qu e r n o prese nte , que r no 
f u tu ro. 

Em o bedic ncia a o nosso prog:r;uuma c 11 0 d e· 
sempcnho da ardua miss;i o que a cl ircc~·;io des tas 
co! umnas nos impC• ~ . não poJc:n os de ixa r ele tra· 
lar m ais cletida:ncn tc cl e·sa rc!enull'c q ues rão. 
apresenta nd o , to:la1·ia. as cons ide rações seguin tes 
como u111<1 simplf's ronlribuicrlo par.a o seu es h !clo. 

A co nstrucção d o; ed ifícios e:>cola res pa ra o 
e ns ino techni co mi litar, consti tue um problema 
naciona l d e immcnso al ca nce. que precisa s e r en­
frentad o com muito cri terio profissional . 

A s ua reso l!1ção tem de se r s ubo rdinada ;i ex · 
periencia baseada na c ritica se1re ra elo que te· 
mos f eito c em d ad os ele o bservação seg:uros , lo· 
g icamente r e lacio nados e coordenados . 
· Os d ados r e lativos á re so lução el e p rob lemas 

co nge ne res, em o utro s pai zes ad iantados , rc pre· 
se ntam um a preciosa contribuiçii o para formar o 
inclis pensave l crite rio a aclopt<lr ua o rganisaçã o ele 
um projecto des ta ordem. 

Este projecto precisa e1·i ta r os d e fei tos do pas · 
sacio, attcndcr ~i.> cx ig~n das d o pre>cnte c esta r 
d e accorclo com a s nccc:;s iclade:; prcsu mil'eis do 
futuro . 

Oa h i r esul ta m g rande ; r es po nsabi: i:Jad es pa ra 
os seus p romo tore s c o rg anisa:lo rcs. qu er pe lo 
lado m ate r ial ou eco nomico, quer sob o ponto d e 
I' Ís ta mora!. is to é . d a urge nte necess idad e d e 
coll imar o s o il ject i1·os g-cracs de n05Sa nac iona· 
!idad e . 

Estas responsabilid ades p recis am se r dcfini ~l as 
junta me nte com as condições ge raes que te;n de 
regul a r o trabal h o comp lexo a executa r . 

Preliminarme nte. urge o rg anisar um pl ano ge· 
ra l obedecendo ao g ra nde ob jedivo da resolução 

do problema da Educação Nacional para a De· 
fesa ela Patria. 

Quando esse pl ano es tiver segura e criteriosa · 
mente assentado, cumprirá ao Estado Maior do 
Exercito leval·o, sem demora , á exe cução assu­
mindo. pel os seus orgãos competentes, a respon · 
sabil idade de ve la r pela continuidade dos esforços 
que ·holl\·e r a d esenvolve r a fim de que nenhum 
clam no ou estorvo sobrevenh a á unidade dc orien· 
tação e de ob jectivos. 

Dcsncccssilrio é di ze r, não só, que a exe­
cução de tal pla uo poderá se fazer em pe­
ríodos de du ração va riavel, como tambem que 
será im pre:;cindivcl s ubme tte l-a á s vistas de 
co ns ultores tec hnicos de comprovada idoneidade. 

Occorre·nos citar aq ui um exemplo colhido no 
estrangeiro em um dos g randes centros militares 
el o n1undo o nd e css <1 mesma questão te1·e de ser 
rcsoll'idn. não só para rem odelar o plano geral 
d o e ns ino milita r e m conformidade com os obje­
cti ,·os el a educação nacional, m as ainda para 
s ubmette r os projectos de construcção dos edifi · 
cios escolares <ÍS cxigencias c readas pela remo · 
del ação acloptacla. 

F oi o caso da Ba1· iera, cujos ins titutos de en· 
s ino mil itar funccionavam em edifícios antiqua· 
dos c -e m clesaccorcl o com a evolução d o ensino e 
dos s eus objectivos capitaes. 

O prime iro passo para encaminhar a solução 
d o proble m<l f o i o estudo d e um plano g:e ra l em 
cuja organisação c execução preponderariam os 
ens in amentos colhidos por um a experiencia de 
largos a nn os de obsen·ação systematica em ma!e· 
r ia ele pdagogia mil i ta r ass im como de techn1ca 
ele construcdio, d e engenharia sanitnria e reg ula · 
mcntacão ele ins ti tuto3 de ens ino, tendo -se em 
vis ta e · pecia lm ente a corrc :açfio n g uardar entre 
cs tc5 co ntingen tes technicos. 

F o i ju lgado mais , ·a rdajoso o project~ que 
reun ia todo os insti tutos de ens ino milita r -
(lnsliiuto de Cadcfrs, Escola de Ouerrn, Escola 
de An ilharia e Eng('nharia, Academia dt Guerra 
e rlepend f'nrias pam r1 administração c pessoal 
Sl(ba!lcm o, militar (' cil'il) - convenientemen~e 
cl1s pos tos, em um mesmo loca l de modo a cons ti­
tuírem escolas ind ependentes sómente quanto aos 
fin s es peciaes . mas um conjuncto homogcneo 
quanto aos objecti,·os g erncs ou sociaes. 

Es te projecto foi magist ralm ente exe: utado sob 
a cl irecção d o em inen te a rchi tc::to ron Schak y e 
é cons iderado como um complexo de soluçõ es 
tcchn icas modela res digno ele nota. 

Da :írea to tal d o te r re no 11 8 ~ m 2 foram cober­
tos pelas constn1cçõcs (com cubagem de .... . 
2030 I O m:1). cabe ndo aos pateos, jardins, areas 
pa ra jogos . e tc. -13. 1 60m~. O cus to e levou -se 
a -1.000.000 ele ma rcos. 

E ntre os carad e ri st icos d essa sol ução que se 
faLem dig nos ele exame convem cita r que rw. es­
rola rfc ca1'P~'p a cada dormilorio de 9 a lumnos 
corrcs r oude um <1 sala d e es tud o sendo es tes d or· 
mitorios separados, aos pares. pe los comparti;nen · 
tos dos o fficiacs ins pectores. 

Na Escola d e G ue rra ao cont ra rio a cada clous 
;llumnos corresponcle um compar timento se n ·indo 
de s:~l a de es tudo e clormitorio . 

No ed ifício pa ra o cor po ele cade tes cabem 
5 111 ~ d e á rea por cabeça nas s:1 las d e estudo e 
7 m ~ para o.s clormitorios . 
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Na Escola de guer ra 11 m2 50 por cabeça pa ra 
cad a compartimento. 

As salas de aulas são d e d ous typos - - um para 
!33 e outr<> pa r a 66 a I um nos. 

As construcções fo ram locad as em te rreno per · 
fe itamente permca\·el. com lcnça l d 'agua a 7 m 
de pro fundidade. 

Nesse ,como em out ros cxcmp!os. tomad os a 
pa izes cs t rang:ciros . é cl aro que o que a nós i :-~ t ­

porta indaga r. examinar, investig-a r c ap u;-a r é o 
c riterio que em cad a um dcllcs foi ob~cn·ado 

pa ra a resolução harmo nica d os prob!c:t tas i:n · 
postos pela !tygiene militar, pela {J(dngogia( f!;C· 
ra l c es pecial) , pe la technica de adm inist ração, 
pela arch itectura. etc. 

O problema g eral Que o Estado Maio r do 
Exercito tem de resolver em re lação á ed ucação 
m ili tar d a mocidade brazilei r a consiste essencia l · 
mente em - creár um mlio · no q ua l o.; ind i\' i· 
d uos 'de,·am adqui r i r robu~tez physica. õllant\! r 
se sad ios, receber o t re inamento aprop riado, con · 
quista r um a ed ucação scient ii fca efficientc fi r · 
mad a em so!icl03 conhecimen tos fundamentac.; , c 
- acima de tudo - firm ar a en vergadura moral 
que lhes será necessaria pa ra a exacta compre · 
hensão da fu nccão impo rtantíss ima que tc.n de 
representa r na constitu ição c na dcfcza da na · 
cional id ade brazi lei r a. 

Encarado assim este probl ema geral d e,·cr;í 
ser desdobrad o no estudo c resolução d as se · 
guintcs Questões pa rciaes : 

a) Achar um loca l ond e as cond ições to po· 
g raphicas c climatc ricas concorram para um:t 
acção benefica permanente sobre o organismo c 
o mora l dos e~l ucandos, estimu lando -lh es ao mais 
al to grão possiv~ l a capacüladc de trabalho phy · 
sico e inte ll ectua l. E' nccessario a ind a que c;;s~a s 
mesmas cond ições pcrm ittam com maximo re · 
s ultado possi\'e l. a execução de exercícios c 
os tre inamentos exigid os. não só p.!la tcchnica 
mil ita r com o tambem pe la ed ucação ph ~· s ica ra 
ciona l adequada ao nosso cl im a. 

b) Aproveitar na execução cr ite r iosa do:; pro· 
g: rammas de ensino essa capacidade de traba lho 
e auxilial·a com um .appa rc lh a:nento cffi cic ntc 
insta llado em edifícios que, a lé:11 d e raciona l 
mente planejados. se jam constru idos em um meio 
tc pographico, rnja esro/lta resulte d e um estudo 
comnlcto sob todos os pontos d e vis ta. 

r) Rel aciona r convenientemente en tre s i o.:; 
edifícios e re.:; pecti \'OS appa re lhamen tos, rc lati · 
,·os ao ensino elementar e techn ico (secundaria c 
su perior) de mojo que a execução do;; p rogram · 
mas de cad a curso s irva d e base logica á in te r · 
pretação c execução d os prog rammas nos cur · 
so.:; seguin tes. proporcio nando aos educandos c 
ed ucado res, em cada 11111 d estes cursos, o ind is · 
pcnsa\rel c constante contado com os traba lhos c 
object ivos d os cu rsos super io res, com o que se 
terá po r f im estabelecer um syste·na homog cneo 
d e ed ucação pelo qua l se att injam com o maximo 
el e e ff iciencia os objectivos finacs d o'> respectivos 
programmas. 

d ) Reu nir todos os ins titutos mil itares d e en­
s ino em uma mesma loca lidade que seja se rvid a 
por corn municacões rapid as co:n a Capita l Fc· 
d e ra l com o f im de utilisar os seus recursos d e 
ordem mo ral c m ate ria l, comtanto que essa loca · 
!id ade e:stcja, ao mesmo tempo iso lad a d as in · 

f! uencias pe rturbado r:t :> do,; g randes cent ros po· 
pulosos . 

Pa ra chegar ;i o rg anisação de um p rojecto que 
cor responda ao proble ma g-\! ra l d es te modo for · 
mulado n;io bas ta rõÍ que ,; l· conf ie essa ta refa a 
um profissional idonco e xper iente c d otad o d~ 
clc\·ados sentimentos pat r io ticos : se rá egual mcnte 
imp rescind i\·e l que al ~m d e poss ui r estes altos 
d otes . ellc a inda di ,;ponh a d e largo tempo p:tra 
os seus cstu ~l o.; c trabal hos c conte com auxi­
li:t rcs co,n pc teutcs c dc~l i cados c c~;n amplos 
recurso:; para po~l c r cu r r cnl:t r cncr~;ncamcntc o 
es tud o com plc to do,; assum pios com prehend idos 
pelas que:; tôes gcracs c pa rticul a res que recla · 
mam so!uçüe;; orig inacs c modelares d e accordo 
com as cx ig-cncias d o meio h •·azil c iro. 

Attcntlendo ·se ;í an li tad a d es pcza a faze r com 
a execução d e um pla no de tal o rd em. sc r;í con · 
\'cniente que a o rg an is açiio d o pro jccto se ja desde 
log o subord in ad a á hypo these tia subd ivis ão em 
períod os corres pondentes aos exe rcícios f in a_n~e_i ­
ros. porém. de ma neira tal q ue nenhu m ed tftCIO 
seja entregue s iniio depois ele appa rcll~ado para 
ent rar immcdiatamcntc c111 p leno fu ncc10n:uncmo 
no rma l. 

Co m o q ue succintamc n tc f icou exposto com­
prchend e·sc bem a comp lexid ad e. transccnd en· 
ci;a c g n tnde res pons ab ilidad e que cm·o lvcm o 
assumptos re lativo:; :í rcso!uç_ão do prob lema 
dos inst it utos mi lita res de cnstno c com c ll e a 
questão basira de f'srollw d e /oral nrrs cond içõr s 
indicadas nos i te i1> a c d . 

Do ann ua r io da lnstru cçã o P ubl ica na Suissa 
cor rcspcndc ntc ao anno de 19 1 2, dirig ido por 
F ranço is G ucx. Pro fessor d e Ped agogia ela Uni­
ve rsidade el e Lausannc. á pag . 9 1, no capitul o 
d e h ygicne escola r. t iramos as segu intes linhas : 

To utcfois , à l' occas io n d e l 'ex position intc r­
na tiona!e ci' H yg-icnc d e D rcsd c. en 191 1 il a é té 
af firmé que: la hau te tcmperatu re et le degré 
élévc d 'h um id ité d e l'a ir d'une s a lle so nt tout 
au tant it rcdouier que la pro portion i ro p g rande 
cl ':tcidc carboniquc. U ne cha !eut· dcpassant 20o C. 
etc. un dég ré d 'hum idi té d e plus d e 50 °o produi­
sent un cffc tdes p!us unisi b lcs ; les mémcs troubles 
phys io logiqncs cons ta tés nc s e p resentent d ans de 
cond itions norm alcs u e tcm pcra ture ct d ' humi­
d ité q u' a ,·cc u ne p ropo rtio n d e I '5 °'oo tl ' acid e 
ca rbo nique.» 

Este facto t inha s id o j;Í a nte rio rmente assig na­
lado pe lo sab ia p rofesso r F l urggr em um a e:v 
pe ricncia celeb re *) cujos ens inamen tos te rão de 
se r dev id amente ponde rados no es tudo d o I om/ 
r projectos elos ed if ícios d es t inad o.:; ;í sédc d os 
ins tit utos 111i! ita res d e ens ino. 

Nen hum tcchnico csc n apu:oso pod erá deixar d e 
lad o o val ios o a ux il io q ue e:;s:.t cxpe r icncia rc · 
prcscnia , es pecia lmente quand o ao te r d e f i\ nr 

('') No relata ria a pres en tado ao S r. General 
Bento Ribe iro, quand o P refeito d o Dis tricto F c 
d e ra (, sob re pro jcclos d e edif íci os escolares o 
Ma jor Alfred o Vidal chama a atte n ç~o para esta 
expcriencia dcscrip ta em 19 1 O pe lo no tavcl me· 
d ico m ilita r Pro fesso r Dr. Schw iening nos se-
g u intes k rm os : . . 

E m um compartimento de v1d ro hc rmehca· 
mente fechad o c de di111cns6es conven ientes fo 
ram s ubme ttidas á expe r icncia d ive rsas pessoas. 
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a séde pa ra os ins titutos de ensino holl\·er d e 
considera r a infl uencia d as cond ições cl imatc­
r icas c topogra phicas do local. 

Se rá elo seu de\·e r pro fiss ional procura r or icn · 
ta r esta in fi ucncia em beneficio elo o rgan ismo dos 
ed ucand os c 'Cics d ocentes c ins tructores d e modo 
a tornai-a o mais fayora\·el ao dcsctwo1Yimcnt0 
ela capacid ade d e t raba lho phys ico e inte l leduaJ. 

Es pe ramos . trazendo es ta contribu ição c in · 
citam ento pa ra a resol ução d e um prob ~ ema 

q ue. re pe tim os, se nos aff ig u ra de ca pital impor ­
tancia para a orientação d ef init iva d a nossa adi· 
vid adc mi lita r , q ue os competentes se ma nifes tem 
!rabal!umdo pa ra q ue dent ro em brerc seja uma 
rea lidade aqui llo que hoje só tem o peso da!' 
~··a nele s n c cc!'s ida dcs . 

inclus ive creanças. \·e rificancl o ·se as condiçõc~ 

elo am bie nlc : umas éram reconhecid amente ~a· 

cl i<tS, outras e rn physcmatosas, o utras ca rd iaca:., 
is to é, pessoas muito sujeitas aos incommodos 
spn ptoma ticos que se obse rvam em recintos pouco 
r cntilaclos em que ha accumulo de gente. 

M ante ncl o·se o ambiente elo compart im ento 
d e vidro a b a ixa temperatu ra c com pouca hu­
m ida de, n ão houve occas i ão ele se ve r i fi ca r srm ­
ptomas anormacs nas pessoas submcttidas <Í ex · 
pe riencia, mesmo no caso dos procluctos d a res· 
piração atting i rcm a fo rtes proporções. po i ~ cn · 
sa ios houve em q ue a d osagem d o acido carbo­
nico (tomado como inclice ela impureza do a r) 
chegou a 15 " •JQ· E levando ·sc a temperatura a 
26" C. c ma is . ou chcg anclo ·sc a um g-ráo de 
hum idad e .superio r a 60 o., , com uma tempe ratura 
d e 22° C.. to:las as pessoas. a comcç.ar pelas 
carcl iacas, fo ram ataca~l as ele peso tia cabeça, 
nauscas, \'Crt igens. etc., accusando na tes ta a icm ­
pcratura d e 3J a 35". (sendo o norma l de 30° a 
30°,5 !, c ve rif icando-se a ugmen tos na humiclade 
da pci :C desde 20 até 30 °o . Emp rega ndo-se um 
ve ntilador para faze r circul ar . o a r do in te r io r 
da caixa sem. comtu~lo. a lterar -lh e a C0'11Po;o ição 
clt imica nem as cond ições que deram lug ar aos 
incommodos obse rvados. \·c r if icou-sc que estes 
dcsa ppareciam s im plesme nte po rque com a moYi· 
mcntação d o a r se rea lisantm condições mais 
favo ra\·cis á perda ele calor do o rg anismo. 

Ma ntendo-se, então, nas condições d esfavora ­
\'Cis acima ind icadas a lg umas d as pessoas su · 
jcitas á cx pe r icnca, apenas fazendo entra r em 
luga r do a r viciado um ou tro chimicamento Jlltro. 
mas aq uecid o d e modo a emba raçar a pe rda ele 
ca !o r pe los pul mões c pe la bocca, constutou -sc 
que os sy mp tomas anorrnacs permaneciam inal · 
1·c ra cl os . T odavia esses symptomas n ão se ma · 
nifes tavam q uand o as pessoas se conservavam eti1 
um meio nor.na l e favora\·el á ir rad iação elo 
calo r do corpo, a inda que respirando ar fo r te­
m en te viciado e ca rregado d os productos de 
t ranspi ração. Nessa ex pcriencia tomou-se a prc· 
caução ele faze r as pessoas respi rarem pe la bocca, 
obtu rando o na ri z pa ra evita r as nauseas. ·- Po­
de-se, pois, conclu ir que os symptomas subje · 
d ivos acima a l lu :liclos tém por causa o embar­
raço o p posto á ir•·a tl i a çâ.u do calo•· do Ol'· 
~:;a lliS ill O . 

A s upe rio rid ade ve rificada. obje:::ti\·a c subjc ­
ctivamente, d o a r exte rior sobre o el os rccinhs 
c d o d os a rraba ldes sobre o d as cid ades , se ba­
seia , nas cond ições ma is favo raveis á irra::l iação 
do ca lo r do nosso organis mo que é determi nad o 
pe lo constante movimento elo a r , etc. 

PAX! 
Palav ra ext raord ina ria que ex tingue qua­

tro an nos de lag ri mas e soffrim entos! 
Pal avra q ue sign ifica o estancamento de 

quatro annos de sangue a rd ente a a limen­
ta r o curso do Aisne e do Ma m e! 

Quatro annos em q ue a v ida in tell ectual 
e sentim enta l das nações foi s uspensa para 
ceder l.ugar á vida muscula r do braço 
agindo sem cessar! 

Quantas e q uantas v igilias nas trinchei­
ras e quantas espec ta ti vas dolorosas no~ 

lares ceifados dia a dia . pelo a lfange infl e­
x ível da morte ! 

Paz ! eis a pa lav ra magica que faz fechar 
incontinen ti esta pag ina amargurada da 
h is to ria. 

• •• • • • •• • • •• • • •• •• • • •• • • • • • • • o o • • • •• • 

Hoje, tudo é a legria ! a vida industria l 
retomada e o commercio reencetado dão á 
solida riedade humana novas forças e a 
humanidade sente-se fadada para empre­
hendi mentos mais a levantados! 

A Justiça e o Di reito revigorados pela 
grande prova caminham pela larga estrada 
do progresso ! 

Bem depressa na v ida das nações, os 
milhares de homens q ue rola ram para a 
tumba serão esqu ecidos e a humanidade 
seguirá o seu destino fa tal. 

Tudo hoje é visto com as côres as 
mais ri sonhas a ove rnos e homens s e 
convencem q u~ a l ição da Guerra fo i bas­
tante du ra para q ue desta vez se t ivesse 
a tting ido ao estado collimado da Paz Uni­
versal. 

No emtanto poderemos de fac to .confiar 
nesta paz? 

Não será a Guerra uma contingencia hu· 
ma na inevitavel ? 

Não obedecerá a v ida das nações a leis 
invaria veis contra as q uaes nada póde a 
boa vontade dos homens? 

O progresso material evolue com muito 
mais rapidez q ue a mo ral socia l, e a evo­
lução dos povos não tem a mesma veloci­
dade, da hi : os choques, os a tt rictos e as 
incompatibilidades. 

Nós, b razil eiros, especialmente, devemos 
pensar nas novas condiçQes que a poli tica 
inte rnacional creou. 

A nossa satisfação p ela victoria da causa 
a q ue nos a lli amos é, inco ntes tavelmente, 
s ince ra e jus tificada, mas, não devemos 
esquecer que essa victoria foi para muitos 
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povos obtida com sacrifícios incommensu­
raveis, emquanto que a nós pequeníssimo 
papel coube representar no intenso drama. 

Precisamos convencemos que nem sem­
pre as causas correrão assi m . .. 

O estado de exgotamento a que chego u 
a Europa fará com que na feb re d e re­
construcção materia l a conquista da for­
tuna se realize de preferencia nos pa izes 
novos d a America do Sul , cujas riquezas 
inexploradas jazem improductivas. 

A affluencia do capital e do trabalho 
trarão uma intensidade d e vida enorme ás 
Patria_s Americanas creando para ell as no­
vas Situações, novos interesses. 

No choque poss ível destes, a que extre­
mos poderemos ser levados ? 

Qual o espírito, por mai s clarividente, 
que poderia, quatro annos atraz, p re­
ver o conflicto entre o Brazil e a All ema­
nha militari s ta? 

Militarista? Mas seria de facto a casta 
mili_tar qu e S_?brepondo-.se ao conjuncto 
nac_JO~al alle_mao, vencendo a excepciona l 
ma10na dos Interesses pacificas e da orde m 
pretendesse procurar no clamor das ba ta­
lhas a solução qu e se impu nh a, a conquista 
de novas terras ond e a sua extraordinaria 
productividad e podesse desenvolver-se li­
vremente? Não! 

Um Exerci!o não é mais que uma pa r­
c~ lla da naçao, ell e não sen te de maneira 
di~e rente della, elle vive dos recursos ma­
tenaes que a nação lhe concede e recebe 
do pov~ o ~nfluxo das s uas asp irações! 

Elle e o tnstrum ento d e execução dos 
g~andes emprehendimentos do povo, po­
~em nun~a _pod erá a rrasta i-o a s ituações 
mcompattveis com os seus interesses mo­
raes ! 

Poderá um Estado d esenvolver -se sem 
a segurança d e uma organi sação militar 
capaz? 

Po~erá existir a soberani a sem o orgão 
maten a l de sua ga rantia? 

Eis o problema que se nos ap resenta. 
As do!_uras da pa~ não P?dem ser goza­

das se nao sob a égide d a JU s ti ça apoiada 
na força. 

Dir-me-ei_s qu~ na Guerra actual a pe­
quena Belgica v1u seu Exercito annull ado 
quasi destruido, emq uanto qu e seu direit~ 
á vida d e nação I_i vre sempre subsistia ! 
Ma~ o _q ue. sen a da Belgica se seu 

Exercito nao tivesse com s ua resis tencia 
memoravel cooperado para a victoria do 
Marne? 

O qu e seria da Belg ica hoje sem a 
ex istencia d o Exe rcito Ing lez? 

E no caso do Braz il , o nde es tá o Exer­
cito Ing lez sa lvador da nossa nacionali­
dade? 

Acaso pensaremos hoje como pensamos 
em 1865, que o patriotis mo Brazi leiro tudo 
supprirá no mo men to necessa rio? 

Não tiv emos ago ra mesmo o exemplo 
da Ing la te rra e da pro pria França q ue tão 
a marga mente pagaram a influencia das cor­
rentes pacifistas? 

Tiremos desta Gu erra as lições que e!la 
nos offerece e não pre tendamos muito 
cedo colhe r o fructo mal sazonado da Paz 
Universa l! 

Capitão Borges Fortes. 

==========================~ 

Gausas de victoria e derrota 
principaes exercitas nas guerras 

dos seculos XIX e XX 

cCo ncl usi'io) 

Quanto ma is du rad o ura fôr a paz tan to maior 
será a necessidade de d is pe r tar no cor po de off i­
ciJes. o s us te ntacul o el o exercito, o sent imento 
g uerre iro, por todos os me ios conservai -o vi ­
;,·az e Clll ti\·al ·o . O cor po ele off ic iaes elo exe rcito 
russo na Mand churia , freque n temente d eu mo · 
tras de s ua dedicação, mas, consid erndo em cou · 
juncto, ellc apresentou muito desfa ll ccim ento c 
não se ncha \·a imbuído do cspi ri t'o g-ue rreiro. Fa l ­
tava- lhe o verd ad e iro gosto pelo o ff icio, não era 
s usceptíve l d e enthus iasmo p ro\·ocaclo e al irnen ­
tado pela g randeza da propria g ue r ra , por sua 
poezia selvagem; cl lc não tinh a rcccbi:lo a edu ­
cação que o f izesse cuidar d e um im pulso vigo­
roso. couscio d e que no m e io do perigo a sua 
responsabi !idade é maio r. So111en te quando esta ma­
neira de pensar se torna evid ente ao corpo de 
officiaes. se rá elle di g-no d e comma ncl a r em um 
exercito naciona.l- E é por iss o que tacs sen timeu ­
tos nada absol u tam ente iê1 11 que \'e r com o mo ­
vimento de faze r a g uerra. Ta l movimento só 
encontra te rreno p ropicio onde o co rpo de offi ­
ciaes não se abs tem d a política. o nde predom i­
nam re lações como as da França sob o seg unclo 
i·m pe r i o. 

O desenvolvim ento in te!lectunl do corpo de offi­
ciaes em JJro l d o de,;em penho de sua m issão na 
gue rra é d e um a g rande importancia. contudo a 
s ua educação vis ando a fo rmação de homens ele 
caracte r deve ser collocada em primeiro luga r. 

Nos tempos ma is recentes. a cam panha ela 
Manclchuria veio mostra r q uão g rande é nn 
g uerra a necessid ade el e se d ispôr de homens ele 
caracte r q ue te nham iniciativa, d e homens ju ­
venis que te nham nervos c que es te jam na al­
tura d e, como se impõe, lucta rem durante d ias 
consecutivos. Isso vê-se rea lçado, ha um seetll o 
at raz, no contraste entre o corpo d e officiaes prus­
s ianos de 1806 e o elas g ue rras da libe rtação. 
Temos toda a razão s i na actividade s portiva exer· 
cici a a. laclo das ex ig;-cncias do serviço, vemos 
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um rrfeio d e conservarmos o vigor do nosso corpo 
de offitiaes. cum p re, po rém, cons idera r ah i o 
s port ct>mo u m mero exped iente cuja im por tan· 
cia n ão d eve ser exagerada. 

A varo nilidade que os o fficiaes p:1ten tea ram 
na g uerra dos boe rs é inco ntcstavc!, como já o 
confirma o num e ro d e suas ba ixas comparado 
com o d os s oldados . m as . na maioria apenas 
el les pratica ram actos s po rtivos no cump rim ento 
d e um de1·c r. Quem es tá habi tuado a enca rar com 
sang ue f r io o pe rig o, tambcm cumprirá honro3a · 
mente seu dever d can tc do inimigo, mas, d aqui 
para aquclla for'Ça de vontad e. el e que se acha. 
possuído to d o hom em, d e vencer a todo transe. 
a inda 1·a e um g rande passo. Este só póde ser ,-cn­
cido, mercê d e qua lidades pu ramen te militares que 
não pód e m medra r no terreno do spor t, m as 
unicam e nte no do cumprime nto elo de1·e r. 

P:ua a educação militar qu e visa um corno dr 
o f fi ciaes aguerrido . umét b oa t rad ição a ris tocra t ica 
é d e ma x im a impo rtancia. Isso, porém, nad a 
tem que vê r com o chamado espírito de cas ta. 
Pa ra isso. basta lembra r a exigencia ele Wa· 
s hingto n que, para o prcenchimeilto elos postos 
d e off icia l só queria «gentlemen». (Washington 
ao Coro nel Baylo r em 9 de Janeiro d e 1777). 
bem como aq uc lle es píri to que reinava no exer · 
cito conf ederad o el a g ue r ra de scccessão norte· 
ame rica na. Bem que esse espírito, de acco rdo com 
o p a iz, f osse genuinamen te republicano, e llc 
o e ra n o m el h o r d os sen tidos e não d emagog ico. 
como no norte tantos f az iam a larde. A e ff icien­
cia da capacid ad e mili tar das c lasses dirigc n· 
tes no J apão tc1•e s ua principa l o r igem na tradi · 
cão, tal como e ll a ex is t ia na a n fig a g c raç iio dos 
San!urai. No p ro pr io exe rcito d o primeiro im ­
pen o f r~111ccz , a pcza r das reminisccncias dc.uo· 
craticas dos tempos d a rcpublica. não t inha dcs­
apparecido, com o já m ostra mos, tod a a rc!a­
ç~o- q ue e ll c tinh a üOm o exercito d o «a ndcn 
regime >). Napo!eão procurou, porém, d esde log-o 
crcar para s i uma no1·a nob reza no exercito 
c grangcar para os pos tos d e officia l as fa mílias 
da,_a nti g:a no b reza . Q uão peq ue na fo i a necessar ia 
so. Idez que_ as te ndcncias republicnnas, a pcza r 
da pronuncrada agi tação re1·ol ucio naria c na · 
ciona !, po r s i só () Lideram dar aos exercitas d a 
revolução ; o quanto, d urante ta nto tempo, esses 
exercitas somente a ind a se assemel havam a s im­
ples ba ndos a rmados; q u ão d im inuto foi o direito 
de qambctta d e appe lla r em 18 70 para as tcn · 
d cncias de 179 2, rcsalta · d as ace r tadas palanns 
de C huquet. (l a G uerre 1870- 187 1, pag. 167 
c . I_ 68) · Some nte a c reação de uma hie ra rch ia 
rmlrt a r , consol idad a com o corre r d os tem pos. 
poude, mercê d o comm ando d e Napo·lcão c dos 
g randes o bjectivos q ue ellc des ig nava ao exercito . 
e levar ao mais a l to g ráo, o níve l ela efficicncia 
d a s ua capaciclacle mili ta r para a g uerra. 

De res to, a m assa cons ide rada em s i, como ta l 
jamais poderá imperar. A icléa ele d om ina r só 
I h~ P<;>dc se r s ug:ge rida por demagogos sem con · 
s~rencw q ue quere m e ll es mesmo d o mina r. J-la ja 
VIsto Gambetta que, tornada a questão no fund o, 
preva leceu -se da id éa republ icana para aproveitar· 
se clell a como s imp les tabole ta, afim d e 
c~e rcer, e l le m esm o; a d ictad ura , injuria ndo. po· 
rem,_ .a J efferson Oa d s quando francamen te o 
qua lificou_ d e a utocra ta. S i, portanto, já é um cl is· 
l1<11'ate o tm pe rio das massas no Es tado, por ma is 
f? rte. ra zão o é num exercito. Mu ito s ig n ifica­
tivo c o q ue di z Treitschke: (Política, I f, pag. 

275) <~Mais difficil do q ue a creação d e um a 
c!asse de fun ccio narios civis competentes é na 
republ ica a organisação de um exerci to perm a­
nente. O exercito permanente cuja officia lidade 
muito afagar um determinado espíri to de classe. 
terá sempre tenclencias mon arch icas». So:nenfe 
q ua ndo um exercito sentir -se sob o poder do 
com mand o de um chefe s upremo. é que ellc po­
de rá clesen,·olve r·se d everas l'igo·r.osamente». E 
nem outra cousa exprime o aphoris mo d e Napo· 
leão : "Os exerci tos são inteiramente monarchi · 
cos». (Gourgaud, Ste. 1-l é ~ é nc, I). Essas palav ras 
q ue foram proferidas em Sta. H elena pelo im· 
pcrador destronado se haviam evidenciado clara · 
m ente no seu exercito, p rincipa lmente, na g uard a 
im perial e no espírito que a animava. Ao lado 
d isso revela-se em to:la a s ua nullidade a phrase 
dos soidad os franceezs a que nada res is te. que 
estão em pé de eg:-ualdade d e seus officiaes c 
são todos e ll es heróes. (Specta teu r milirai re. se· 
gundo Jaehn. O exercito francez desde a g r ande 
revolução até a actua lidade, pag. -!09) . Seja como 
fô r, por certo não foram esses, que se julga ram 
eguaes aos s eus officiaes. que foram a té ao fim 
no cumprimento de seus deve res, tanto no Be· 
res ina como a ind a a lém nessa horrenda campa· 
nha de 18 12, mas, aquclles que, d e conf<?rrnidade 
com os preceitos d a d isciplina. es tavam unidos aos 
seus officiaes não somen te pe: o laço indissoluvel 
d a fiel camaradagem\ e d a g rande affeição, como · 
tambem pelo habito d a s ubord inação. 

«O appnrelha;ncnfo !JOderoso, uma necessidade, 
•uio é pezo que esmague». 

Parece que as cons tantes queixas levantadas 
pe!os defensores da q ues tão do d esa rmamento 
g eral. allegando que a Europa inteir<: fo rmal'a 
um a ra nde acampamen to a rmado, não tem funda · 
mcnto s i Jançarm o5 as vistas para as re lações 
d u rante a primeira metade do seculo IX- Na · 
quc ll c tem po a. força armad a de todos os ~st~ ­
d os e ra mui to menor, entre tanto. el la s_e f azia 
sen tir ma is do que hoje, porque em muitos ca · 
sos s6 a muito cus to conseguiu-se adaptai-a aos 
recurso.> fina nceiros el os paizcs, naquelle tempo, 
incomparavelmente me nores. Nessa Questão cum · 
pre fa ze r abstraeção completa do5 E~tados da 
Allemanha meridio nal. onde as te ndcne1as d e;-no · 
c ra ticas de s ua represe ntação nacional fize ram de· 
cahir po r completo o pod er militar, m as, a p ro· 
pria Pruss ia não deixou ele e ncontra r as maiores 
d ifficuldad cs pa ra pô r os seus meios de defeza 
c, po r tanto, a s ua po3ição d e g rand e poten~ia. d e 
accordo com as f inanças d o Estado. Isso levou 
<Ís tentativas ele rcorg an isa r o exercito, que, tendo 
falh ado quas i todas , preced eram a refo rma d o 
exercito fe ita e m 185 9 (v. F reytag· Loring hovcn, 
As condições fundamcntacs para o exercito na 
g uer ra, 18 12, pag. 1 0 2), tentativas essas que não 
puderam imped ir que o Es tado de Frederico o 
G rancle, pelo a nno de 1850, se mos trasse inca ­
paz ele exerce r uma política vigorosa. Mas, na 
F rança, as economias c rroncas s us tentadas pe!as 
camaras francezas, f rus traram pe rman ente mente as 
tcntat il•as d e um :~ refo rma e f ficaz do exercito. 
d e mod o que. sendo diminuta a concorrencia d o seu 
povo pa ra o se rviço mil ita r, foi a França, po r 
fim , occupar s ua posição, apenas apparente, como 
pote ncia. O ar111 o de I 870 acabou então com essa 
a ppa rencia il lusoria, d e um modo cruel. 

Para jus t i f icar o serviço m ili ta r obrigator io 
c a cxistencia de um exercito, forte, a todo mo · 
mento preparado para todas as eventua l idades, 
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não ha como o desenvolYimen to que se o pe rou 
no systema militar francez de po is das g ue r ras 
napole onicas até 1870. M as es ta prova não ap ro­
veita rá, natura lm ente . aos pess imis tas d ecididos , 
vis to como lhes fa lta todo senso his to rico. o 
que a lias já explica o m enoscabo d e s uas theorias e.11 
cad a pagina da his toria da humanid ad e. Seu in1· 
perio. é ·o d o ph razeado c não o do m ín io dos 
f actos reaes em toda a sua bruta lidad e, com que 
a h isto ria se caracte ri sa. E! les são essencia lmente 
hypocritas, porque sob a ca pa d e um idealismo 
apparentc , servem a inte resses f rancamente mate­
ria l istas , a peza r de que os pacifistas , ta h·ez a sua 
maioria. com a sua ing enuidad e o façam incon · 
scientemente. Desprezando, em face das exige n · 
c ias pacificas d e momento. as cons icle raç3es re · 
!ativas ás exigencias d e um f utu ro de g- ue r ras 
provaveis, a imprevidente reprc~en tação nacional. 
pouco pe rspicaz, aux iliada pe la o pinião he red i­
t a ria d a superio ridade elo~ exerci tas constituíd os 
por so ldados profiss io naes , nunca consentia q ue 
se procedesse a uma transformaçã o ra· lica l no 
exe_rcito. Desco nheciam o alto va lor m~ral que 
res1de no serviço mi lita r pres tado pessoalme nte. 
As rel ações que subs is tiam na França an tes do 
anno de 1870 fa li am bem a lto n ão sómente em 
f avor_ d e g:enera lisação do sen·iço m i!ita r o b ri · 
gatono, ~s!endendo ·o á total id ade da po pu!ação 
em cond1coes de ma nejar. a > armas, como tam · 
~em contra a adopção d o im pos to d e isenção mi · 
l1tar._ As vantagens que offerece a passagem d a 
total!clade da população pe la esco la d o exe rcito 
pe1manente são t ão g randes que n ão perm it tem 
<? confronto com o p re ju ízo que el la possa causa r 
a ma~sa d o povo. A pro va , po rém, ele q ue u:n a 
organ1sação mi li ta r perfeita, com um exercito 
semp:e prompto a ent ra r em acção, não ca usa tal 
preJU!ZO, ao bem estar crescente, está no incre · 
mento economico que a Allemanha te\·e d u rante 
os. ultimas d ecenios . Esse bem es tar c rescente pe r · 
m1tte po r sua vez q ue o povo não s in ta t an to o 
pezo proveniente do serviço m ilita r ob rigato r io. 
C umpre,_ porém, não attend er ás di ff iculclades que 
se ·relaciOnam com a d irecção e o apro\'is iona· 
me~to d os exe rcita s d as g:ra ndes massas. o q ue 
sera t anto mais facil quanto mais discipl inad o 
fôr o povo. A vontad e el o co mm a ndo su­
premo não se pócle tra nsmitt ir aos m illhões 
de um exerci to mode rno d o mesmo mod o 
como _ e! la e ra exercida a ntigamente pela pa lav ra 
energ1ca de um Frede rico o G rand e sobre d eze ­
nas d e milhares , ou pe la de um N apo leão ; o . 
bre centenas de milha res . H oje nem os comm an · 
dantes d e g:ra ndes unidades póde m faze r n tl er 
a sua vontad e tanto quanto a ntigamen te lhes 
era possíve l. T_a nto maio r é em com pensaçiio . o 
valor que adqu1re a ma nute nção cohesa da massa . 

O d esenvolvime nto q ue se que r dar a um e xe r · 
ci to que na g ue rra d e\·e corpo rificar todo o po­
d er militar d e uma nação. me receu, principal ­
mente em círcu los a ntago nicos ao e xercito, o 
qua lif ica tivo ela be! la ex pressã o «mi litarismo», 
sendo, e ntretanto, esse cl esen\·ol vimento o con · 
t.ra rio ela accepção em que d eve ria ser tom ad a 
essa expressão. Melho r caberia el la ao exe rci to 
fra ncez, com a o rganisação que tinha a ntes de 
I 870. Só mente um exe rcito francez como esse, 
cu jo ca racter é essencia lmen te o d e um exe rcito 
d e mercena rios , tra z em s i cons tanteme nte o pe · 
rigo d e, no interio r d o pa iz, pres ta r auxi lio ao 
domínio a a p lebe, á ochlogracia, ao passo que 
para o exte rio r ~< p rocura pro var por factos uma 

a mbição mi lita r malcon tida (\·. F rey tag -Loring ­
ho ven. idem, pag. 1 S-1) . Nessa am bição desen· 
vo h ·e·S(; faci lm ciÍ te aq uel lc "cha u\'in ismo» que 
está pa ra o Yerdadciro cs n ir ito mi litar co:no o fa · 
natismo pa ra o \·erdadciro sentimen to re lig ioso. 
(G enera l Trochu , o b ras pos thumas , seg undo Le­
ha ucou rt. H is to irc d e la g ucrrc I S70 - 1S71, 11 , 
pag:. 11 ) . 

F oi tambem de LF II sc nt imcu to re lig- ioso \·e rda · 
dei ro c não de um f anat ism o confuso d e humani· 
ta rismo co~mopo l i ta que p ro\· ie ram aquc llas pa ­
la n as q ue um p regador su isso, dura n te a gue rra 
da Mandch uria p ro fe r io em relação a os japone· 
t.cs : (Bcnz, No pod e r d e Je::; us, Sennõ es , p. 3 --13) 
<Al i. e nt re aqu e ll c po\·o cl csconheciclo, dis tante. 
diz- se e praOca-sc :t \'Crdadc. ao pa sso q ue entre 
nós. apcza r d e se d ecla ma r sobre isso po r occa­
s ião d e to :la s as f c.; tas. n :t \'ida publ ica e p r i· 
nda essa prati~t é csq u cci·Ja d e um mo:lo o mais 
deplo ra \'e l: T o: los po r um. um po r todos. E' ali 
q ue a d ed icação por u tn c!e \·ad o objecto comrn um 
mais uma \·e z se c!c \·a d e um m o:lo tocan te , g ran ­
d ioso . ad mira\' c l, acima d e to::l o3 03 desejos c 
in te resses d o egoísm o e d e tod a s as contendas 
d os pa rt id o-5 c d as classes». 

Isso que foi d ito para suissos. ap p!ica·se, por 
mais fo r te rat. ;io, a n6s ou tros . Não de\·emos 
a tiçar um fanat is;no pel a g:uerr:t. mas . bem ao 
co ntra rio . cum pre -nos to :na r a pei to q ue. na 
g uer ra, no campo d e batal ha . co;no \e.nos \' isto 
a ca :la passo ncs3a s pag in a_. não h a nad a q ue mais 
se ving ue do que as neg li_g·encias mate riaes ha\·i­
das clu.ran te a pa z no exe rcito. bem como a de­
cadencia do esp íri to m i!ita r c o afrou xamento 
ela disci pl ina mi l itar que faz a u ni ão. Nós, mais 
do q ue ou tros povos. d e\·cmos e nco nt rar no exe r ­
cito os Yinculo3 d a uni ão, po is . segundo 
T rcitschke (Po lít ica . 11. p :1g. 35 6), <<O cxct·citu 
to l'nOn •sc Ql c t odos o ·l'in c ulo cf'!'c cti , ,n 
c o anai s cff'i ca z el a unãdad t• naci onal». 

Serviço secreto de informações, espionagem e 
contra espionagem 

Confer encia do T enente Coronel 
P. Dias de Campos, da F. P. ele 
São Paulo. 

Meus senhores. O thema d es ta pa lestra foi· 
me sugge rido pela le itura d e um a occurrencia 
pol icia l, relatad a ha poucos d ias nos jo rnaes desta 
cidad e. Di zia -se , nessa noticia que, em Annapo­
lis , fôra preso um subcl i to a ll emão, que d ecla ­
rava se r anda ri lho e c n tom o log is ta e sob re o 
qua l rccahia m suspeitas ele e xe rce r a espionagem . 

Na sua li geira bagag e m, fo ram e ncont rad os 
\' a r ios «croqu is», des enhos re presentando in­
sectos , a lbuns com co ll ccçõ es d e pa ysagens. map ­
pas , itinc ra rios , e tc. , que e vid enciavam j5 ser 
longa a pe reg-rin ação d esse indiv id uo através 
elos sertões d o sul. a q ua l fo i ef fectuada sobre 
est radas d e rod ag em e cam inh os d e ligaçã o. 

Po is bem, coincid iu esse f acto com a chegad a 
ás minhas mãos do recente l iv ro do general 
ing lez s ir Ro be rt Bad e n Po we ll , e m inente fun ­
dado r d o escotismo. Esse liv ro, inti t ulado «Mi ­
nhas aven turas co m o espião», fo i editado em in · 
rr [ez e fra ncez e vendo nel lc um r ico manancial 
d e conhecimento~ u ti líss imos , reso lvi iniciar so· 
bre o pa i pi tante assum pto que faz o seu con· 
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teúdo, uma scn c de pa lestras. dest inadas aos 
meus officiac5 c alumnos. 

A nte a revelação de que o g encra: Badcn Po­
\\'C!I exerceu c. diga·sc de passagem, habi l c pro· 
f icicntemcnt-c , a espionagem em favor da sua pa­
fria c . tend o em consideração o mcrito incon ­
testa\'el do g rande militar britannico. pensei 
d esd e log-o em transm itt ir aos meus camaradas 
a!gumas impressões sobre o ser\'iço secreto de 
in fo rm es, sobre a espionagem e a contra­
es pionag-e m. 

A rcpt1!sa que. tanto os mili tares como os ci ­
,·i,; tia nossa te rra \'Otam ao miste r el e espirio, 
<IÍ n-la mesll!o quand o ditado por u;n sentimento 
de patriot ismo. ab~o!uta :11Cntc não se just ifica. 
NJ.o ~ rasoavcl a a ntipa thia c o desprcso com 
que o publ ico enca ra um inJividuo , que, abne ­
gadamente. procura p restar á Patria um sen·iço 
re!C\':J ntc. trazendo·a esclarecida contra os ma­
nejos de inimigos ou interessados na perturba­
ção d i recta o u ind i rccta dos seus negocias. 
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A nosso \'ê r, entreta nto , isto d e riva elo facto 
de se dar. sem pre com in tuitos pejorativos, o 
qua!ificath·o de espicio áquelle que presta ao seu 
paiz o nota \'el se r\'Íço d e co ll ocal-o a par elos 
p!anos c mano bras concebid as pelos inimigos. 
sem dis ting uil -o d o trahidor, caso em que a pa· 
lavra espião se to rna verdadeiramente odiosa. 

Se, porém. levarmos em conta os beneficios de ­
correntes d o serviço de um «espião que age dcn · 
tro da lei». seremos fo rçados a modifica r o juilo 
o rd inariamente fo rm ado a seu respeito. conside ­
ra ndo -o um patr iota que não mede ,;acrificio.; 
para scn·ir <Í J)atria c qne se expõe a todos os 
pe rigos para l:\' it ar · lh c difficu:d adcs de qu:d ­
qucr naturcla. 

Ne nhum p:Ji7 orgam~aJ o po:lcrá. se;n que al ­
g um d ia veja pcric: ilar seria .nc ntc o::; s.!US inte ­
resses, d i:; pcns .1 r o concurso dos agentes :;c.:rc -
tos de in r armações. . 

O descm·o!vimcnto co.n:nercial ou milita r de 
um PO\'O \·is inho d c\·e const ituir uma preo::cupa ­
ção ma xima para os que tê;n o dever de ser prc­
\' idcntcs, desviando todo::; os obstaculos que se 
a ntolha rcm ao prog resso do paiz ou possam in ­
fluir ucsfavoravelm entc na sua ,· ida politic:~ ou 
cconom ica. 

A rcpugnancia que a accão de espiollnr p ro­
\'OCa só se ,·erifica. parece-nos, no seio do po\'o 
brazi!ciro. Outros povos, não sómente os que es­
tão em·ol \'iclos no g rande conflicto actual, como 
tambem os demais, europeus e americanos, pos­
suem po:lerosas organisacões, destinadas a asse ­
gurar -lhes o servicó de informes. 

Homens da responsabilidade e do prestigio do 
eminente general ing lez, muito se org u lham de 
chefiar c dirig ir o rientados g rupos de agentes 
secretos. e nviados pela Ing laterra para toda a 
pa rte. 

Nesse paiz, ass im como na Allemanha, onde o 
d esenvolvim ento do serviço de informações se ­
cre tas c o pre paro do res pectivo agente attin ­
gira m ao mais a lto g ráu de perfeição, a no­
meação para o cargo é clisputadissima; sómente 
após uma prova prel iminar. é que o pretendente 
recebe o seu «brcvet». 

Não é , po rtanto, desa iroso pa ra quem quer 
que seja exercer, eventual ou effecth·amente, se­
melhante funcção. \'is to como ao illustre mil itar 
b ritannico coube desempenhai-a em di\'ersas cir­
cumstancias, como agente esfrategico, prestando. 
des t'artc. ines tim a\·eis scr\'icos ao seu to rrão 
nata l. 

Nem !mio individuo es tá a pto para exercer a 
espionagem em favor da sua Patria, ainda que 
o seu patriotismo lhe indique esse dever,. p~r ­
quanto o espião precisa reunir qualidades lnd~s­
pcnsavcis e cxcepcionaes. para que possa satis­
fa zer. com cfficicncia, a tão a rduo mister. 

O agente secreto cle,·e ser de,·otaclo aos maiores 
sacrif icios ; precisa possuir uma saúde que re­
s is ta a todos os desconfortos c privações; pre ­
cisa a ll ia r á forca physica o mais absoluto san ­
g ue frio. ;í pro,·a ~le todas as d ifficu ldades; deve 
saber adapta r-se a to :los 03 meios e a todas as 
s ituaçõe . O age nte passa uma vida atribul ada, 
cheia de pe rigos. im previstos e cmoçõ~s . p~r 
isso mesmo. mui ~lign ificantc .. \1erecc, po1s, ma1s 
do Que o soldado que các iso ladamente no cam!?o 
de batalha, ,•is to como. muitas ,·ezes, a sua accao 
evitou \'Crdacleiras hecatombes aos seus com-
patriotas. . 

Sabe -se ele muito inclh·iduo que pratica a es­
pionagem como s imples «sport patriotico». di la ­
tando a sua acth·idadc por to::ia a parte, em lan­
ces perigosos c tarefas extenuantes, sem acccitar 
qualquer rctribuic<lO pecunia ria e. em varias ca­
so;, occultanJ o o seu esforço, para maior realce 
dos resu ltados obtidos. 

App!iqucmos. pois , no Brazil. unicamente aos 
trahiclo rcs da Patria o epitheto malsoante de 
,,c pião)) ao <<cspião-trahido r», des ig nando os bons 
pat riotas . os que - por amor ao seu paiz - se 
ent regam a taes traba lhos de informações, pelo 
qu;llificat ii'O sympathico de «agente ele in fo rma ­
ções». 

Esses agentes. mil itares ou ci,·is, se distin ­
g uem. IIII S dos outros, pela cspecial idaclc das in ­
formações que procuram. Assim! é que a agencia 
geral os class ificou em agentes estra!eg icos, tact i­
cos. c;c!arecedore3 c dip~omaticos. Nestes ul tlmos 
d ias surgiu um a no,·a e ntidade: o agente paci ­
fis ta! 

Emquanlo o agente d iploma!ico procura exci ­
tar a população civil de um d eterminado paiz 
contra a acciio elos governantes, lançando mão de 
todos os meios, principalmente dos descontenta­
mcntos c dissensões políticas, af im de promove r 
st:d ições , no intuito ele perturbar a vida normal 



94 Á DEFEZA NACIONAL 

das populações e desviar do theatro d a g ue rra 
as tropas necessarias á manutenção da ordem in ­
te rna - os demais agentes pro::uram o bter in­
formações sobre as cond ições po! iticas c militares 
d a nação; d etalhes sobre eq uipamento das fo r­
ças, bem como informes topog-raphicos da re­
g ião, no ponto de vista tactico. dirig indo as s uas 
pesqu izas para a const rucção de pontes espcciacs, 
col locação e posição da artilharia c interrupção 
eventual nas communicações-

Além dessa tarefa perigosa. os «agentcs-escla­
r~::cedores » são obrig-ad03 a agir no campo de ba ­
talha e na propria linha de fogo, trazendo o 
qua rtel -general informado quanto aos in tui tos do 
inimigo, movimento de tropas, co! locação das re ­
servas. concentrações, s ituação das fab ricas c 
depos itas de munições-

Essa tarefa, ·terrível dentre as que ma is o são. 
cabe ge ra lmente a officiacs de ,-a!or. que se o f­
fe recem em holocausto á Patria. Para a dcsem­
penha rem. porém, são e llcs forçados a usar d i f-

ferentes dis farces, que os põem ao abrigo tlc 
su; peitas -

lnestimavcis s ão os serviços elo agente-d ipl o­
ma tico-

!'Ja ~rcsente g uerra , por exemplo, o; agentes 
bn ta~mcos de~sa categoria puderam ,-cn::cr em 
as tucw os esp1ões allemães, q ue tentaram sublc ­
\'a r _as populações m~h_ometanas tio Egypto c dus 
ln~IJas contra o domJn Jo da Gran-Bretanha. Con­
seguiraJ~1 tambem destru ir os calculas teutouicos, 
no sentido de ser desencadeada uma g ue rra civil 
na l rl anua. 

EJ? tod~s cs~es casos foi a co ntra -espionagem 
pra ticada JnteiiJgentemente, de modo a ma rav ilh a r 
os p roprios adversa r ios-

Antes d a g uerra, a astucia a'ilernã. sen·ida 
continuamente por es piões bem adest rados, exe r ­
ceu a sua activiúade nos pai zes limi troph es , co­
lhendo informações sobre a quantidade e compo­
s ição das t ropas a serem empregadas em caso de 
I ucta; sobre os caracterís t icos d as montanhas e 

planície ; est radas d e fe rro c de rctl<~gem ; rios e 
florestas -

As g igantescas peças de art ilha ria a!lemãs, 
empregadas no principio da gue rra . c que fize ram 
csl<~la r c0111 0 fragcis cascas de nôz as vig orosas 
cou raças das for talezas bcl g·as c fr~lncc1.as , foram 
installadas em pontos cst rateg ico;; . de antemão 
escolhido.> c preparados ,;obre so lidos embasa ­
men tos J c concreto- Essa;; construcçücs se fi ze ­
ram sob rirro ro.>o segredo c fó ra das ,-istas d as 
a utoridades encarregadas de 1.cia r pc! a segurança 
desses paizes-

Nu Bclg-ica c na franç~ . ainda em plena paz, 
foram o rgani sad o~ . com \'aga r c met iculoso 
cuidado, os pontos d es tinados a recebe r as pe­
cas de art ilha ria pesada all emã, que desempe­
nhou um papel preponde rante na im·asão do_; ter­
ri torios d esses mesmos paizcs-

Não d eixa de ser curi03o c in teressante saber­
se como procc:.liam os allc:·nãcs pa ra preparar, 
com soccg:o e sem clisperta r desconfiança . o em -

basamento. de long a c cus tosa construcção. em 
que de,·ia apoia r a artilharia pesada-

Para esse fim adquiriram, como particulares c 
ind ustr iac3, o terre no necessario, levantando uma 
v asta c ao mesmo tempo ligeira construcção. que 
á primeira vis ta parec ia se r urna usina- Ahi tra­
balharam. sob o mais absol uto s ig ill o . opera rias 
especial mente trazidos da All cma nha , os quaes 
foram em pregados no preparo. sob esse ab rigo, 
do embasamento referido- E, no ;no mcnto da in­
vasão, desappa rcceram como que po r encan to 
essas const rucçõcs, surgindo , no seu luga r, a 
bocca terri,·cl mcnte mo r tífera, do «Dickc Bertha _ 
Enormes forum a surpresa c o espa nto, quando 
se desmascararam as g rossas peças. no mesmo 
ins tante em que o exe rcito in vaso r talava as 
cidad es c cam pos dos pa izcs ma rty rcs- Existisse 
nesses pa izes uma org-anis ação pe rmanen te, creada 
para colh e r info rmações sobre a acc ão dos es­
t ra ngeiros dom iciliados no territorio patrio, e 
factos como esse não se te r iam r>roduzido-
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A es pio nagem é . em ge ral institu itla, p;nn se 
sabe r d o que se passa em te rras estranhas c niio 
pa ra se obse rva r, ele pe rto c es t reitamento, os 
•<a mi g os ». que se abri!!"am ;Í somb ra d a nossa ,gc · 
ne ros icl ad e .. . 

Ex is te para isso a cont ra ·espionagem, recen­
te men te cr ia:la . a q ua l nes te momento, j:í mui to 
d ese m·o l \'id a . ,·em dand o opt im os resul tad os. 

A o rganisação J o se rviço c a compostçao do 
pcsso :J! ncl lc empregado quasi n ão ,·a riam de um 
pa it. pa ra o ut ro. Na · Ing laterra, segund o es ta mos 
in fo rmad os, ex is te um agente geral, auxiliado 
po r a{!t'nl cs 1/lO I'Pis , c nca r rega:los d e pe rcor re r o 
pa iz á cata d e info rmações, c pelos agentes a 
p ostos fi x os, que ass ig nalam aos primeiros as 
ins trucçõcs do quartel -g eneral e t r<tnsmittcm á 
<<a~cn <ii a g e ral d e in fo rmações secretas» os re la · 
to n os que os ag-entes cs peciacs lhes apresentam. 
af im Li c que tac's d ocume nto.; sejam, com o de ­
vid o cu idado, e ncam inhados ao seu d es tino. Esses 
agentes fi xos , al iás com muita p ropriedade, s:io 
deno minad os : «Caixa Pos ta l». 

S ão mu ito intc rcs ::: a n te ,; os c3traragcill as e a rd is 
de q ue la nça m miio e scs ag-entes c os dis farces 
~lc q ue s e sc n ·cm 1n ra alc~nça r o seu fim. Pa ra 
da r uma idcia d es te po rmeno r. acom pa nha re· 
mos, - crn out ra pales t ra. - em ·um a das suas 
excursõc.::; de a\·c nturas e m pai z es tra ng eiro, o 
fam oso gene ra l ing le 7. . 

• • 
F ó ra elo quadro elos officiaes d e terra e mar, 

d ifficil é fa 7.c r -se o recrutame nto dos agentes, 
d is po nd o ele conhecimentos technicos especiaes, 
que lhes pe rm it tam rea lisa r es tudos e uma doeu · 
mcntação d eta lhada sobre a ma rinha de g-uerra 
e sobre o exercito d e um paiz. 

O ahi o appa recimcnto volunta ri o llo g rande 
hom em como agente secre to. d ir ig indo im por tan · 
tes tra ba lhos em favor d a s ua Pat ria. , 

Q ua ndo Bad en Po\\"C! l, que an te riormente tr:~ ­
balhára e m diverso:; pontos el a E uropa, Asia c 
Africa, entrou e rn contad o com es piões a lie · 
mães, por occa siào de uma co nt ra ·espionclgcm cf­
fectu ad a na propria Ingl ater ra , pouco tempo antes 
da co n fl agraçã o. teve conhecimento d e um tcr r i· 
ve l. quão g- ra n-Ji oso pl ano, que. a rea lisar·sc. 
se ria uma cala;ll iclacl e pa ra a > I lhas Rritannicás . 
O ccupa\'am ·se os a I! em ãc,; com um projcl'to de 
in vas ão mi lita r el a Gran · Brc tanha . Acred ita,·anl 
pod e r, em dado momento. inte rromper por meio 
ele min as c to rpe~los, as comm unicações d a Ma · 
rinha I ng leza. i' mmobi! isando, s irn ultaneamc nte. 
em Spi lhe a'Cl c Po rtl a ncl, a frota ele g-ue rra b ri­
tannica. 

U ma vez bloqu ead o o caminho d e Doun es, 
as tro pas a ll ema ns, en viadas pe lo Mar do Norte, 

I d esemba rca r iam na co.:; ta orienta l ela Ing laterra, 
tomand o pé em Eas t-Ang lia c Yorkshire, ao mes­
mo tempo. 

Ao longo elas costas d a Allema nha estavam 
sendo a i inhadas pontes modernas, de embarq ue e 
d esembarque, com as respectivas plataformas, 
promptas para serem coll ocad as nas e mbarca-ções 
especiaes ele transporte. 

Barcos extraordi nariamente rapidos tambem já 
se achavam promptos para transportar as tropas 
até os vapores. sendo que, caso o tempo se mos· 
trasse favorave l. deviam põr -se em caminho di ­
rectame nte par a o ponto ass ignalaclo pa ra o de­
semba rque ! 

Aguard avam ellcs apenas o s ig na l de partida. 
A d ata fi xad a para a real isação ela ârrojadá em ­
preza - 13 de ju lho - coincid ia com as férias 
bancarias. época em que as communicações nas 
Ilhas Bri tannicas e no continen te central europeu 
ficm·arn mais o u menos d esorganisadas. 

Os espiões, espalh ados por toda a Gran -Brcta ­
nha, t inham a incumbencia ele corta r os f ios te:e · 
g raphicos e telephonicos. pa ra me lhor assegurar 
o exito da temeraria e mpreza. 

O chefe do serviço secreto britannico chegou á 
concl us ão d e que os a ll emãcs baseavam as van· 
tagcns do d esembarque em Yorkshire, no facto 
d e se r esse um ponto de população densa, ava ­
liacla em 1-i milhões de habitantes, disseminados 
por cidad es que se agg lomeram. quasi sem so· 
luçiio de con tinuid ade. Nestas condições, b~sta ­
r iam 90-000 homens para que Leeds, Sheffteld, 
li al ifnx , "J\1\ anches ter c Livc rpool fossem captL!­
rad as. sem resistencia. Os a llemãcs ahi se fortt · 
fica riam de maneira a não ceder, mesmo em 
luta co1;tra" poderosos contingentes. 

Se \'i ng assem sem e! han tes c a lcul~s. as. P<?PU ­
!ações desses ricos centros industnaes. f tca rtam , 
em pouco tempo, redu zidas á fómc, dtsre rsas c 
se111 abrigo. 

? 

I 

Pa rece rá fantas tico um plano tão vasto e tão 
audacioso ; mas os a ll emãcs. confo rme o che fe 
do serviço, que com e llcs e ntreteve re lações. 
sem que suspeitassem trata r ·sc d e um cont ra­
es pi ;io, achavam tud o isso de facil consecução ! 
C hega\·am mesmo a referir -se ao tratamento que 
pre tendiam d a r ás populações o qua l não seria 
,<a luvas d e pe llica», asserção essa que vemos 
hoje com provada pelo soff rime nto dos povos 
d as regiões invad idas. 

Sabc ·se que esse plano não era absolutamente 
d esconhecido do go\' e rno britannico mas só de i· 
xou d e ter execução, po rque as compl icações que 



96 A OEFEZA NACIONAL 
~==~~=---=-------------- ~-----~~--= 

sobrevie ram. retard aram o mome nto até 2 de 
Agosto d e 19 1-l , d ata em que estalou a con­
flag ração-

A contra-esp ionagem que d esvendou a t rama 
dos allcmães. d irig ida, como d issemos, co m tanta 
habilidade, lu tou contra g rand es obsta~u los pa ra 
cheg:a r ao fi m collimado. folOr isso q ue hnh_a CO'llO 
ad\·e rsar ios agentes cxpe runcn ta:.los e pcnlos em 
ta l se rviço. -

H avia d is farces interessantes c engenhosos; 
s ig nacs convencionad os para a co rrcspondcncia. 
f eitura de «croquis», etc. 

De qua ntos estratagemas ti\'c ra:n 03 a;rcm..:s 
b ritan nicos q ue lançar mão. pa ra se assenho ­
rearem dessa trama . tão be:n ur:.l ida ! Pa ra a 
t ransm issão de mensagens usa\'am de meios pra ­
t icas . q ue sem pre deram o mais sat is facto rio re­
su ltado- Com s ig naes d e b raços. feitos no sc ­
mapho ro. t raça\'am hie rogly phos i ndccif nl\·e i~ 

pa ra os q ue não conheciam o nro::esso-

Sabem os que p ratica m os s ig naes d e braços 
q ue, na transmissão d e le tras, o ra se ap resen ta 
um b raço, o ra outro c, ás ,-ezes, os dois , jun ­
tame nte. Pois bem , os traços unidos á has te. con · 
fo rme se vê no desenho q ue aqui off~recc.nos. 
indicam s ig naes do alphabcto. Nesse s i.-nn:es el e· 
senho lê-sé uma mensagem comp:eta , u tilisa ntlo 
para isso o semapho ro adaptado pe:a Associação 
Hrazil eira d e Escoteiros ; 

E xem p:o ; 
A le tra S, a prim eira presa á haste, é fo rmall a 

com os do is braços aberlo3. hor iso nta lmcn te ; a 
letra A, é formad a, tendo-se o b raço esq ucrd o 
em posição ver tica l ; a letra L, fo rma -se, tendo 
o braço esquerdo vertical e o d ire ito ho rison· 
tal; a letra V, forma -se com braço direi to em 
diagona l pa ra cim<a e o esque rdo para baixo ; a 
letra E , d eve se r fe ita com o braço d ire ito eil t 
d iagona l pa ra baixo. T emos, deste mod o a pa· 
lavra: SA LVE. 

Da mesma maneira, fo rmam -se as o ut ras pa:a ­
\Tas q ue fize rem pa r te d a mcns~ge.n. 

O ut ros s ig naes cgua lme nte engenhosos ado · 
ptou o chefe d o se rviço, pa ra a orga nisação se­
creta que d ir ig ia: um q uadri ia tcro d e a lguns ce n· 
timetros , t raçéd o a g iz o u a ca rvão nos mu ros 
o u no chã o, ou com a ponta d e uma haste na 
a reia, tend o uma flecha pa ra ind icar a d irecção 
c um nu me ro ro ;nano escri pto no centro, indi · 
cava ao cum p lice o loca l c a dis tancia em que 
se achava occulta um a mensage;-n . Um X, feito 
em fó rma de cruz d e San to And ré, evita va que 
o cum plicc seguisse uma pis ta e r rada. U:n ci r · 

cu Jo. com um po n to no cen t ro. servia pa ra in ­
d icar que a pessôa se tinha recolh ido-

Nas a n ·orcs c co m os g-al hos de a rbustos c 
pedras cm:ont radas no caminho, tambem se o rga­
nisa\'am mui to; s ig nacs. co,n prchcnsi\·os sómcnte 
pa r a os agentes . . 

- -O Exm.u Sn r. Pres iden te da Rc publtca, na 
St_Ja men sag-em sobre a decla•:<~ção de g- u_c r ra , 
d 1s~e qut a esp ionag-em é mull Ji un!te ' · De l ado, 
o . c. Quem suspeita rá d e u:n lim at•co e nto:nolo · 
gJs t ;:t ou hc rbJ nar io . que . de sact.:ola e m punho, 
albu1n c rêdc presa ;í ponta de uma ,·a ra . pcr­
co~.r,t:: mo ntes e va l les, á prot.:llra d e b~rb <? l ~tas , 
l-! fl .. os . fo lh as o u ril ize.; , -- como esse md i\'Icluo 
p ~·~;;o em AnnJpol is c que deu orig-_:::_1_11 a esta 
p.Lcs tra -~ E ntretan to. fica ríamos eJ1: IcaJ os, se 
0 _ C:bsen·a ·semos aite nta:m:n le. scg uindo:!hc . os 
~-a~~o . Tacs ind i\·id uos, apparcnic mente tnoften­
"1' ~> . SL· m os tra riam exacta mcntc o q ue sã_o : ·-· 
pc11R'osc.; <tg-c ntcs inim ig-o;; , ü cata de •<c roqu is•> d e 

fo •iale •·t· b 1 · 1 · • es t•·adas c ca mino ,_, "· . a 11as. an cora '- o u1 o::. . ' < ' -

0 °~ de ligação. _ . 

I . a. bum em q ue la nçam, em s im p les rcg1sto ou 
t escnho I I . I . . fi , .• . os seus ach a~ os. a um c t_go 1~ac a s tg lll -
~ tr<l; mas , ao t raQuejado ua H 1stona Natural 

n~to Passar iam d espe rcebidas as ma nchas das 
azas de U111 a bo rbo •cta o u a_.; , -e ias 

0
cla fo lha de 

uma Plan ta qualq ue ;·. 
ulll g-ol pe d e vista sobre os d ese nhos que aqui 

off~ rcccmos most ra ní de que me io.-; se uti li 1.a o 
CSPião, Pa rn d ese m penh a r a s ua ta rd a, sem cau­
~ a r suspe itas . 

Com o se vê neste •<croqu is » d e uma bo rbo­
leta es tão insc.riptos os conto rnos d e uma fo r ­
tal eza, bem como a posição c o po~l er d as pe ­
cas a hi assen tad as . 

O s s ig nacs la nçados ent re as linhas ·que fo r · 
man1 as azas d o inscc!o na:la s ig nificacn ; ma;; , 
os CJuc se encontram col: ocaclos sob re os t raços rc­
\'C lam a natureza c a ·capacid ade d es~as me;;ma 
pecas . Na; azas dessa horbo !e ta. es tã o rep ro:lu ­
zidos a co nf igmação elo forte c o taman ho el os 
seu~ t.:anhüc . Cada um a d as peças es tá s ituada no 
inte rior do fo r te , c:actantcn tc no po nro c.u l[ItC 
o traço rcspccth·o. antes d e to::ar ao co •:n~ d a 
borbol eta . se in ter rompe. A cabeça d o Insccto 
ind ica o no rte. 

Agora, senho res. ,·nu aprescn ta r -,·os um o ut ro 
exem p:o o u a ntes co: loca r -vos ao co rren te d e um 
o ut ro golpe d e mest re. que pó de se r d ad o em 
as.;u 111pios de es nio nagc.ll - Temos aqui um «cro · 
quis», em q ue vem rcpro du 1.ida uma fo lha de 
he ra. O he rbanario ·espi ão» a hi lançou os traços 
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necessarios para indicar a configu ração d e um'h 
fortaleza , csforc; anclo ·sc ao mesmo tempo pa ra 
f :12c r ac redi ta r que se tra ta apenas d e uma «frente ' 
de bata lha )) , vis to co mo as Ycias cen traes indu zi · 
r iam f ac ilmente um contra·espião a esse en~rano. 

Como na bo rbole ta , na f o lh a de hera os s ig naes 
que s e acha m d e ntro dos conto rnos do fo rte. rc · 
pro~l u zem as peças ele arti!ha r ia c metra lhadoras 
c as s uas respectivas pos ições, s ituad as no ponto 
el e p:1rada d e cada \'Cia. 

As ma nchas maiores represen tam as peças de 
a rt i lha r ia pesad a. 

Out ros me ios , na apparcncia inoffensivos, são 
usados frequentemente pelo espi ão, para ind ica! 
o plano d e um fo rte . Es boçado um pl ano, pro· 
cura e l lc masca ra i-o , consubs tanciand o-o em de· 
scnho .; de \·itraux d e di\·ersas cô res, em vez de 
sc r vir ·sc d a borbo!c ta ou da fo !ha d e planbs. 

E 111 mu i tos caso.;, conscrrucm lo:: a I isa r as pc · 
ças pesad as e xis ten tes no"'· forte. por meio das 
cabeça s· de fig uras pintaJas nos vidros . ou pe la 
mold ura com que g ua rn cce ;n os d esen hos d e 
taes qu ad ros. 

Se nhores : P e lo q ue ficou d ito . \'ê·se que :1 
contra -es pionage m e mesmo a propria espionagem 
e m beneficio da Patria s ão d uas instit uições 
primo rd iacs na \' id a d e uma nacionali da de, fo rte 
c be llicosa ou paL~.f·i-:Ja c ine rme. 

O braz ilci ro . que crê facilm ente na s inceridad e 
c lealdade d e qua ntos se encont ram no seu só!o, 
precisa conhece r, em toda a s ua extcns iio. a ar · 
g_u cia elos s_e rviços secretos. de fó rma que, 
f icando poss u1do de um a d esconf iança, - que nã o 
lht.: é na t~11·a :. - se to rne ap to pa ra exe rcer a 
cont1:a · es p10na g-en~ _em beneficio da nossa g rande 
P atna. e m benef icio do nosso ca ro Bra zi!. 

Nova fe&cão de processo antiso 
de CDmbalte 

No <<Sci c~li'ifi c Americ:lll ». d e agos to u ltimo. !ê · 
se sob o ti tul o «T ac tic and Tanks )) , uma imcrcs· 
sn n te noticia qu e se d eta lha nes te s d izeres com· 
plemcntares : - C omo o G en e ra liss i:n o F och st.: 
assenho rec u d o methodo d e ataque elo ariette ele 
von J-Jutie r - Batkring- Ram - e o mel horou. 

Bas ta es te ti tulo na ra chamar a artcnção c eles · 
pc rtar cu rios ida:.l e tan to p a'r!,1 a no~ icJa e m s i como 
principa lment<: para o pro ces:;o ou sys tcma rc · 
fer id o. 

E co rrid as es tas linhas penso que ve r -se-á que 
existe m motivos para tanto. 

O artig o d e que falo fo i precd ido ele outro 
publicado em numero an te ri o r do «Scien tific ' : 
«Das trinche iras pa ra o campo rJzo». Es te 
é pre limi na r inclispcnsa\·el pa ra in te ll igencia 
el o seg undo , ci tado a ci ma: jun tando com;nc ,,­
tarios adequados, traz clle a dcscr ipçã;o c o bis· 
torico do tal mc thodo credi tad o a von liut ier. 

Aind a não li em nosso idio:na qualque r coisa 
sobre es t e p rocesso d e ataque , que, confo r111 c o 
<(Scicntific)) deu aos a llcmães bons resul tados na 
frente orie n ta!, oplim os na occi:lental e m_a ne­
jado pe! o O c neral iss imo Foch, os deu I~larav Jiho ­
sos aos coope rantes A ll iados c Ame n canos. 

E ' pois m otivo para dize r d cllc a lgo, apoiad o 
na robus tez d o .cscripto r, que fa la pe las .co · 
I um nas au to ri sadas d a refe rida revis ta e o t aço 
pelo mel ho r , dando para a «A Ocfe za Naciona l>' 

um a tradueção desses dois artigos. acompa · 
nhada d es tas simples cons iderações. 

E e xcusa r·se-ão os d efeitos á vis ta d o pro· 
posito meu de comaiunica r aos 'cama radas uma 
informaçã o inte ressante; e tendo em considera · 
çã o a importa ncia elo assumpto, re levarão os 
erros d e tc:hnica. 

O ul t im o numero de «La Sciencc et la \'ie» 
- de Setemb ro - traz sob o titu lo «Fallencia 
da nO\'a tactica a ll emã)) uma noticia ligeira ou 
d iffu sa elo methodo a que me refiro. Das duas 
noticias . a do «Scientif ic» e des ta, \·ê-se quão 
imprecisas são as t heor ias dessas ques tões -
indo o \·ag:o desde os termos ao julg amento e 
concl usão. En tretanto a noticia do primeiro 
tem cunh o muito ;-nenos litterario e mais teeh ni· 
co e lcgico. 

Tod as as revis tas norteamericanas (e não s ão 
poucas) que tenho lido, quas i que _só ~a Guerra 
se occupam. Combate;n para a v1ctona com a 
sua arma propria ~ a penna - c o fazem de 
um mo~l o pratico e cur ioso - colla~orand? t'?dos 
·com o mesmo proposito· e para o umco obJeCti\·o : 
g-a nhar a gue r ra )). 
- Parece que o fito dessa gente não ~ ~encc r 
só pela fo rça. mas tambem pela CC?ll,VICçao de 
superio rid ade in teg ral. materia l c es p~ritua l , phy­
s ica c moral. F azem a guerra da ltberdade -
pe:os ideaes liberaes e cn_1p regando todos o~ 
processes libe raes. Este destderatum e tac_s pro · 
ccssos s ão t ambcm por certo os da _T~I ~a do 
C ruzeiro que bem o sabemos, os substituma po r 
melhores se melhores hou\·esse. 

Tudo que o accn·o de conquistas d a especu · 
!ação huma na pode fornecer, que <}S fei tu r~s da 
ar te po:.l e rcal isa r, dando corpo as cr:açoes . c 
combinações d o eng-enho humano, elles vao g en!al 
c rap idamente a propriando á pratica e por f1111 
empreg ando com efficacia. 

N iio é pensamento meu ~egar _o .que outras 
uaçôcs tém fe ito!. c o que cl!go nao 1mpor ta em 
tnl negação. ·t d 

Se es tá no consenso un~ni~11 e o conce1 o e que 
a l' clori1nd f! é f acto r ma1s Important~ na guerra 
que a massa de mate riacs, qu~ \·a l e 1~1 so opportuna· 
me nte ut i!isado,;, não tem s!:lo o n cntacla se~ pre 
por tal asscrto a prat ica corrente por mom·os 
mui tos. 

Po is t ra tam clles. os yankces. ele o~ remo\·e r, a 
es tes , aguçand o to:las as su ~ s 1 p esqtuz~s . c. expe · 
r iencias com a pe rse\'Crança ~:a .m a e opimatica elo 
saxão. 

A \'Ciocidade nas reso luções v~m de um ades· 
t ramento mcthod ico c sabiamente rraça.Io. ser · 
vicio pela ins trucç;io fundam enta l apropn acla. 

E as esco las creadas para esse fim ainda ag:o ra 
s iio muitas. 

A velocidade na execução resolve -se por fim 
pc!os mcio3 el e co;n .nunicaçã_o c transporte .. Estes 
tem o seu contin gente ma1s a ;np fo , f le:o vcl c 
fiv re no an tomovc l quer ter res tre a duas. tres e 
qua tro rodas, qner aquatico ou aereo. i 'lã O co_g1· 
ramos ag ora o os ouiros mc1os de co;nmumcac:a o. 
de iufo rm açõcs c t ransmissã o de o rdens. Po r 
isso. niio f alemos el e d as aqu~t icas c;u. f erreas c 
dos serviços aereos, te legraplllcos, ratlto· telepho· 
11 icos , serviços commctticlos ao corpo cl ~ si g 1~ a · 
I c i ros com o seu a ppa r e l hamento co pioso 111 · 

c! us i\·e o.> es tafetas - clispatch r ide!·s - tudo 
p :~ ra inrorma r ra pido. accelerar , abrcvtar ele tod o 
o modo poss ivel. 
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Mas fal emos só no trans porte de g ra ndes fo r · 
ças c ma tcri aes em regiões sem fcrro·\·ias. pclu 
a utomovel. no alig:eira :ncn to dcste3, mes mo pa ra 
o caso dos ta nks c s ua modificação para arras· 
ta re m ·se. q ~tacs serpentes. por ~uasi to:.la a .Parte 
com a ca<.l c ta propulsora sem ft:n desd obra ndo·sc 
sobre o solo. subst ituind o as ro:las c conseguindo 
ma io r ad hesão e meno r pressão sobre o te r­
reno c . por fim, maior :l\·anço. 

Es tá na memoria o que occorreu em Vc n .J un. 
o nde o transporte pesou dccis i\·amente pa ra a 
a victoria. 

E is porque tanto se preoccupam com o apcrfci· 
çoamcnto dos autos em vis ta d a sua app!ioa · 
ção ao se rviço de campanha. 

E mais . O materia l a supprir precisa d e esta r 
no lugar a temr>o e em sufficiencia pa ra as nc · 
cessida.des. 

As o rg anisaçõcs do governo (controle) econo · 
mico, fome nto e me!horia , são estudadas. p!a­
nejadas c pos tas em acção para intcns ific:~r a 
produccão c tornal ·a mais c ffi cicntc. 

Nem a selecção. o recruta mento d o pessoa l 
para esta acção, o qual deve fi car nos seu:; pos· 
tos. não devendo ser clis trahiclo para ou tro fim 
permanecendo applica~l o nas differcntes mod a: 
lidades deste traba lho todos os especia lis tas ha­
be is desde os inventorc ; , in \'est igad orc.> , chimicos 
clectricistas, mecanicos, a té os proprios a rtífice.; ~ 
agriculto res - nada d is to foi esquecido. 
Tu~o revel a, pois, em sum.11a, o es Píri to ubi· 

quo, mtegra l, de previdencia. 
Lei a t~ · se as . revis tas c as pub!icaçõcs que fi ­

car-se · a maravtlhai::t~ e vc r·se ·á que nã o cxaggcro. 
Se, pois, as occurrcncias ela g uerra in te ressa· 

\'a m a todos :. se as s uas viciss itudes - pro · 
g resso e J?a ral 1sação ; os recursos dos bel lig cran ­
tcs pre!191am a attenc;ão. clama \·a.n pelo c;t uJ o 
dos off1c1aes des ta a r te. com a en trada dos norte · 
a me ricanos na g uerra o in te resse cre;ccu. Appare · 
cem sempre coisas no \·as cur iosas ; ou p-:!l o :nc · 
nos já se. tem mais not icias d o que \'ac o ::::o r · 
rend.o e Inform ações mais com ple tas c s ug· 
g estJvas atravessam as malhas da censura 

E se vai accentua ndo á d s ta d ellas que a a rte 
ele Napoleão é uma arte scientifica, modcrnisada 
e que podle e deve se r libera l e humana. 
T~rna·sc bem sa lie nte o papel d a industr ia e 

fa.bnco .moderf!OS - re presen tados pelos econo · 
m1sta~ , tndu~tnaes, engenhe iros ch·is e mi Ui t a rc ~ . 

. Ctuda·sc mte ll igentcmente d e amcn isa r e a l li· 
v1a r os ma les e agruras d a lucta c corta r os seus 

' conseque ntcs es tragos, mutilações, etc. 
,Em . summa : parece que um sopro vidfica nte 

da an.1mo. alltvw e fei ção menos tris te a tudo. 
~ ma1s : que um fluido attrat ivo cxpande·se d e 
la do campo da .luta até nós. sed uzindo a um es· 
tudo que as obn g-ações do officio mais fo rça\·am 
a se fa ze r do Que convidava m. 

A Ame rica pesou forte com a opinião d o seu 
re l?resenta nte . para a ins tituição d o commando 
umco . . requendo Pc_> r. to?os c reclamado pelas 
n~cess1d.ades da e ff1c1en c1a d e accào. E não e ra 
so como centro coorde nador d e actividades ape · 
nas, mas ta mbem para rcg ularisar a sua intensi · 
dad_e e opportunid.ade c precisa r a sua app!i . 
caçao y ro mpta e f1rm e, ~xpurf\'ando a reso luciio 
d as d tscussocs e compet ições. 

Pelo me nos coincidiu com a entrad a da Ame · 
rica do Norte na g-uerra cs;;a p rov id ~nci a sem · 
pre reconhecid a necessa ria, mas que pa recia 
aguardar a paz unive rsal para ser rea lisada. 

Tambem coin cide com a effcct i\· idade da colla · 
boração ~uncrica na a passagem d e uma defensiya 
eterna pa ra a o ffc nsi\·a robu_;; ta. calculada, se · 
g ura. e Yictc r iosa sempre , do~ coope ra ute - En­
·tcnt<: c Estados Unidos . 

Com esta prel im inar que. tc r:ni na mostrando 
de 3]gum moJo po rque eu n1..: p ro nuncio d es ta 
forma a respe ito d o~ america nos c pu~ be:n em 
C\' icl<:ncia o in te resse scm r> rc cre;;cent e que eles· 
ncrtam as coisas d a te rra d esses nossos am ig-os 
do no rte ; \'OU apresentar a tra ~l u::çiio do.> dois 
artigos relat ivo.; ao me thodo de \'On r l ut ie r que. 
cer to os lid o; c entendidos j;í co1thcccn. hem. 
1\'\as t::t lvc7 te nha m d c ll e no ticia:: por o ut ras fon ­
tes que cu cle>conhe(.;n. 

* * 
:-.la feição primi ti\·a d o lllct hoJo c c:r1 :.1 sua 

forma mel horada . ambas al lcm J ..;, deu c lle cc· 
lcbr idad c ao seu in \·cntor. p ri ncipal men te na~ 

offcnsh·as de '3 1 d e m<t n.:o e começo da ele 15 ele 
julho . até qu:.tndo o~ al liado;; so11 be ra m c pude­
ram se lh e o ppô r. 

E na sua fo rma no\·n ultilll a , sob qu e: a pr>a re· 
ceu este mctho:lo de a taque e ntre o· al liad os. 
mui to pro :..luziu ma nejado pe lo Cienc ra liss i,no 
Foch que d cllc: se asscnhoreo~1 e o mel horou: ap 
pare!ho u-o com os me ios de que soube c poud r 
d ispô r . 

E ' isto que di z o «Scicnt if ic». D iz m:tis : 
O metho~l o fc;. -se Rool/ierang pa ra \'On Hut icr 

lou pn r<t os a l: em ãcs l. IObsc n ·ação : Boo­
m t'rflllf! é un1 inst ru :J ten to d e nta ·Jci ra . fo r te em 
fo rm a de crescen te . c ba !an..:ea::lo do mod o a. 
a pós toca r o a h ·o. \'Oi tar ao; p~s do a tirador ; 
o r iginar ia da Austr:t! ia ILt rOIISSC, o u j. R. 
Scient ific de T issa nd ic r ). Em ter,Hos nossos : 
\' irou o fe itiço cont ra o fe iticei ro. 

Ora Foch. es te mest re da gu er ra. não cha · 
ma ria a s i nem c:np reg-arin 11 111 m r /h tlr/o de ata · 
que q ue não fosse o p tim o , c os resu ltados que te· 
mos conh eci.:..lo o es tã o pro \·and o - mónncnte por 
s 11a proce::lc ncia. ant ipathica aos al liados, conhe­
cido como é co;n o n oC~Je elo seu in \'cn to r, pois 
é d eno min ad o : mctho do d e a ríe te de von 1-Jut ier. 

Pelos d o is a rt igos os co m pete ntes po:le rão fa zer 
iclca elo me tho:lo o u processo c a inda julgar 
da cxact id fio d o;; conce ito;; c a p rcciacõcs d o es­
cr iptor ,que cons id c r:t o 111c thodo co111o urn a esoe· 
cic de sumula dos e n ~inamentos da ~rucrrn actual 
no ass umpto. 

E mórm c ntc ela aff it·:naç 5o : q ue es te mcthodo 
fo i ;~doptado por F och que o a pe rfe içoou em 
seus linea mentos c appare lh ame n tos. 

Das I rinrheirn' para o rnm po raso 

"Com o metho~lo de a taque de \'On Hutier 
ro mpem-se os ba lua r tos da fre nte Oe.;tc.» 

Os estrategistas \'O! tam ás carhc::lras a 21 de 
ma rço, pois n·cs tc dia os a~ lemães começam a sua 
impo rta nt e o ffen s i\'a contra o; ing! c~.:e :;; e ao lado 
d e immcdi atos resul tados em fonn1 ele pris ionei ­
ros. d esp ojo;; c el e um a a ·lJp!a captura o u con· 
q uista d e te rreno; . c ll cs coHsegncm transpôr ou 
quebra r uma es tc nsa fr ente ele t r inche ira que t i · 
nha pre\·a!cc id o desde I Q I I. O i11 qucbrantavel. 
r/erf(/ L ocl• . partiu ·sc. 

Po rém, is to não occorrera pe!a 111a ne ira mui tas 
\ ' C7CS s uggcr id a pc!os est ra tctt is ta s de m thcdrn. 

Era um plano mui to mais for mida\·cl do que 
qua lque r a nnunciado pe los que dc \·c r iam ser en-
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tendidos como m ilita res peritos. Consequcntc· 
m e n te c !I c reque r ia mu ito :-nais numerosas t ropas 
do q ue q ualq ue r poderia aven tu ra r ·sc a s uppôr. 
pa ra uma simp!es ba ta lha. E po r fh1. surgiu esse 
p lano por occasião d a con fe re ncia em Bre:;t·Li· 
to vsk, q uando a Russ ia fo i posta á mercê do 
exe rcito a l lemã o por T rotzky, Leninc e ou tros. 

1-Jav ia s ido e r ro comm um cons ide ra r a f rente 
fra nceza com o int•xpugnal'el ; is to é, suppô r q ue 
não pode ria se r ro m pida ou ao menos cons ide ra r 
a g ue r ra d e trinche iras como o un ico modo mo· 
d e rno ele combate r . 

Apesa r d e tudo em m ais de um a occas ião o 
system a d e t rinchei ras d e am bos os lad os tem 
s ido r om pido e m uma pequena f rente; com ef · 
fe ito , j á em m aio de 19 15 os f rancezes fo rça· 
r a m as def ezas a !lemãs do norte de Ar ras e foi 
sóm e nte a fa lta de meio;; pa r a proseg u ir e le · 
va r a!ém a ru ptu ra . como tambem a rapidez 
com que o s re fo rços a!lemães ba r ra r<Fll a pas· 
sagem o u tapa ram a brecha, que imped iu aos 
fra ncezes d e em·o h ·c re m considera \·c! nu:ne ro ele 
a llc m ães. l ng lczes , f r ancezes c a llernães têm ma is 
de u m a \·ez · pene trado no sys tem a de t r inchei · 
ras ini migas ; po rém nunca a ntes das invest idas 
a l iem ã s deste a n no hav iam se e ncontrad o meios 
pa ra proseg~li r na ru ptura in icia l d a frente occi­
d c n ta l , le va nd o a lém o avanço. 

A um G ene ra l a llcmão - \"O n 1-Jut ie r -
pe rte nce o privil cg·io d e h ave r p lanejado um 
fe l iz metho d o d e rompe r uma f r en te inimiga c 
p ro seguir no avanço infilt rand o-se pe lo cam po ini­
migo c asse nho reando -se do terreno, cap tu rando 
n umerosos pris io ne i ros, canh ões c des pojos em 
u m esforço s ing ul a r men te p rod ig ioso. 

Von Hut ier poz e m p ra ti ca u m m ethodo que . 
11 ão o bs tan te te r ·l he s ido c red itado c tomad o o 
seu no m e, pa rece ser pouco m ais do q ue 
a a p ropr iação e m g ra ndes p ropo rções d os nume­
ros os m e thodos c lições desta g ue rra. E' o mc­
thcj o u m a idéa com plexa. uma com pos ição ec!e­
ct ica , pod e -se a ff i rm a r . 

A o p po r tu nidadc que tc\·c \"On Hutie r ele ex· 
pe rim e n ta r a cfficacia de seu meth o~lo appareceu 
prim e irame n te no contra ·ataquc ás f o rças r ussas 
na Oalic ia e m julho de 1917 e por occas i?io d a 
captu ra ele Riga no m ez seguinte. 

C ontra o exercito russo o schem a funccio nou 
pe rfe ita m e n te ; c , com o completo coll apso elas 
fo rças m oscov itas ,·on rlut ier voltou a s ua a tten­
ção pa ra a f r.cntc Oeste onde e ~ l c havia él e lhe 
con fer ir, ao methoclo, o im portante papel de 
te rmi nar a gue rra po r uma serie ele nunca \·is ­
tas c b 1·i!h a ntc s o ffens h·as . 

N o me th od o d e o ffe ns iva de ,·on 1-l ut icr h a 
do is facto res essenciaes: . 

J.o - prep o nde ra ncia ele h omens, arti lha ri a e 
o u tros recu rs os m il ita res na scena ela batalha; 

2.o- o m a io r segred o o bse r vado antes ele ro111 · 
pe r a o f fe ns iva. d e m o :lo a toma r o ini.11ig o d e 
a bsol uta surpresa . sendo in teiram ente inespe rad o 
o a taq ue. 

O p r ime i ro f acto r f o i alcançado pela t ra ição 
d a R uss ia. M a is ele um m ilhão d e al lem ã es fo · 
ra m transferidos d o Les te pa ra o Oeste em­
q ua nto q ue m a is o u m eno s sete m il canhões c 
vastas p rovisões d e g ranadas e o ut ros mate riaes 
d e g ue rra e ra m d e ixad os aos in vaso res a !l cmães 
na R uss ia p elos d es mo ral isad os so ldados d esta 
Região. 

Des te mo d o o s a !l em ães mesmo co nfessaram 
s ua s u pe r io r id ade num erica na fren.te occidenta l 

no começo elo a nno. de ao m enos vin te d ivisões 
c os acontecime ntos s ubscquen tes revelam q ue 
a s u perio r idade devia te r sido a inda maior. 

Continuamente . desde o outono d e 19 1-1 , o5 
exerci ta s combatentes vivera m e com ba te ra m n as 
t ri nche iras. Estas trincheiras correndo para !le la · 
mente em to :l:! a extensão da s ua frente, imped i­
ram qua lque r mob i lidad e nota\'e l dos exe rcitos. 

Nenh um fl a nco pa ra e nfiar o u contorna r. T o ­
dos os ataques frontaes , accarre tando con­
sidera \'eis perdas para a lgum as cen tenas de 
ja rd as d e te r re no ganho. A es tra tegia muito 
limitada. quas i res tring indo-se ao ad e lgaça· 
mento d e certas s ecções d a I in h a pa ra então 
formar exercitas moveis o u massas d e ma nobras 
para a inaug uração d e ataques a pontos d e te r ­
m inados o u para re pe ll i r a taq ues inimigos. 

E após a o btenção destas pequenas vantagens 
que sómente pod iam ser medidas em ja rdas em 
\·ez de milhas, ambos os lados ficavam appa ren ­
tcmcntc satisfeito:; e sentiam -se seguros com um 
nu mero ele trincheiras pa ra l le las s ufficien te pa ra 
dar uma pro fund idade d e d ez a quinze mil has 
a contar d o exteri or . 

O segu nd o elem ento po methoclo de von Hutie r . 
a surpresa , requer extrema p recaução. E com 
aeropla nos voando constantemente sobre a f re.n te 
d e ba ta lha e á b oa {listancia para o seu inten or. 
é extre m amente d iffici l esconder os movimentos 
mi! ita rcs. 

M unições amo ntoadas a d escober to, no ,·os 
ac rod rom os. novas vias f erreas, novas es trad as, 
hos pitae5, conce ntração de t ro pas - todas estas 
coisas são immecl iatamente notadas pelos obser­
vadores inimigos e logo são tomadas medidas 
pa ra resistir ao ataque imm ine nte. . . 

E' preciso a ma ior vig i!ancia para ~m ped 1 r cr u.e 
os re !ato rios dos espiões, as clecla raçoes dos p ri· 
sionei ros as indiscreções d a im prens.a. d eem 
qua !que r ' info rmação aos inimigos. _F ina lmen te 
ainda ha a propria a r tilha r ia , que na o o~stante 
te r de fi xa r s uas bases para a lveja r, prec1sa d e 
o fazer d e moio a não re,·ela r a g rande concen -
tração que se está real isando. . 

Para pre\·eni r que escapasse qua lquer Informa · 
ção. as a uto ridades a llemãs s uspenderam tod as as 
licenças e toda corrcspondencia em q ua nto a o f ­
fcns iva de março es tava send o p reparad a. O 
movime nto de c i\·is entre a Al lemanha e as re ­
giões occupad as ela F ra nça c ela All ema nha e ra 
pro hibido. 

As un icas t ro pas que f ica\·am nas t rinchei ras 
e ram as de defesa regula r ou g uarnição. por is so 
que o prese nte schema ela d isposição a l l~mã era 
haver tropas d e segunda o rdem na lmha de 
frente. s ustentadas por tropas escolh idas o u d e 
assa l to. á retaguard a . pro mptas pa ra o ataque 0 11 
defesa. 

As tropas de g ua r nição, as primeiras, nad a sa­
b iam d e exacto quanto á occasião o u ao lugar 
ob jcctivado pa ra a offensiva, nem m esmo se 
e ll a ia rea lisar-sc, af im ele que informação a lgu­
m:~ pudessem dar aos inglezes o u aos f rancezcs 
na even tua lidad e de se r f ei to p r is ioneiro clelles . 
qualqu er ho mem d a g uarnição. 

As o rga nisações d a retaguarda d as linhas a lle­
m ãs e ram cons ide rad as s uff icientemente p l·c­
parad as para occorrerem aos accidentes resu ltan · 
tes d a lu ta; por is so. ne nhum no\·o hospita l era 
es tabelecido que pudesse cles pertar s uspe ita ao 
inimi,go. 
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Egua l norma era adaptada q ua nto ás ,·ias fc r ­
reas, aerodromo;; e depositas ele prO\·isões. 

As munições eram escondidas em exca\·açi)es 
ap ropriadas ou em ca \·e rnas ; tudo feito â noite. 

Milhares de canhões fôrarn condu zidos á fren te 
britannica para a offensiva d e 2 1 d e março. 

E stas peças eram do melho r modo po;;sircl 
occu!tas nas florestas ou m attas e quando no 
campo, nos lugares descobertos , cuid adosamente 
masca r ad as. disfarçadas. Só á noi te, é que era 
preparada c feita a s ua ins ta li a ção; afim de e\·i ­
ta r as vistas de aguias dos scouts ae reos britanni ­
cos. Os t iros de p rO\·a. o regis tro das batcri:~s . 
eram a penas ap roximados ; c, algumas \·ezes , a 
cada canh ão eram sómcnte pe r.n ittdos t res dis­
paros . afim de não le rantar s us peita dos obse rva­
dores britannicos . 

Por ultimo, os e xercitas allemãcs d estinados 
ao g rande combate e ram con::entrados a umas 
seis mill~as para traz ela f re nte donde podiam 
ser movtdas com eg ual fac ilidad e c levados a 
q ua lquer ponto e ntre Verdun e o mar. Afim de 
que nenhuma conficlencia pudesse escapar , com 
r~ I ação. a seu de_stino, soldados c demais o f fi ­
ctaes ftcavat_n_ p rtvados âc qualque r in t imid ade 
mm os off tctaes s upe rio res . Poucos dias a ntes 
do ataque as tropas a vanç<n·am para o cam po de 
ba~alh a, fazendo marchas forçadas c tud o só :í 
not te . 

. Aeronautas pa tru lhavam as estradas por on:lc 
tam as tropas: para descobrire:n e denunciarem 
Qua lquer movunento s uspeito ou cla r ão, rcstca 
~e luz, que pud_~sse t rahir a presença de tro pas. 

q~alquer untdade s us peita ou accusada de 
d escUido era s everamente ch amada á o rdem. 

D_urante o dia as tropas aqua r telavam-se na.; 
ha~ttações OL_J nas mattas. fó ra das vis tas d os 
avtadores all tad os. 
Q~ando rompia o intenso bombardeio de a rti ­

lha r!a sobre as pos ições britannicas, fazia, ,-on 
Hutt_e~ uso_ amplo d as g ra nadas d e gaz, pois esta 
m~mtçao nao requer g ra nd e cuida ~l o c n sua ap · 
p!1cação. 

A a rtilharia a ll cm ã at irara sessenta por cento 
cl ~ g ra nadas d e exp lo;;i\'O encrg ico ou \·iol cnto. 
tnnta d e shrapnells d e es pirro rsmcezing s/u•/1, 
que provoca_ndo hon·il'eis espirros obrigat'am n ri­
rarem-se /ora as mascaras protcdoras) ; d ez por 
cento de. g ranadas ele g az asphyxian te, t udo con ­
tra as tnnchei ras. 

Na acção cont ra as bateri as tam bem én.n ~tt· -
rados t t ' u '. se e n a . por cento de sh rapnells com a 
dtoga que fa~ta esp irrar, d ez por cento d e g ra­
nadas asphyxt~ntes e vinte por cento d e g rana ­
da~ d e exp_!os lv? e ne rg ico. A ba r ragem po·r d e ­
traz_ das t nnchet ras bri tann icas, des t inada a im ­
pcdt r os reforços, era em p roporção de sessen ta 
P? r cento d e_ shrapnells •d c espirro, d e z de as ph y­
xtantes e t nnta, el e ~xplosivo ene rg ico. Em vez 
de fazer o bomba rdeio por dias de ·antcccdencia 
d ando deste modo ~m pl ~ not if icação da acção ~ 
empen ha r -s_e, a arhl ha n a d e von H utie r faz ia 
b reve, porem, cruel prepa ro. 

A desmoralisação ela infanta ria britannica le­
vacl~ por toéla _a parte pe lo in tenso fogo de arti ­
!ha na, . e ra tm:ned iatamente explorada pela 
tnfantana a ll em a , avança ndo por s uccessi\·a s 
ondas. 

, O ~su~ l fog:o de bar_ragem em cortina preced ia 
a pnmetra o nd a d e In fantar ia. Esta e ra mais 
densa que. as_ o utras segu intes , sendo determ in ado 
com o pre ltmma r, estabelecer contacto co:n 0 in i -

mig:o para e ntão local isa r os pontos fracos. As 
ondas segui ntes passa\'am pelas primei ras e pe ­
lo.> pequeiws gru pos d e ing l c1.c~ -- d e nominados 
ilhas de rcs istcncia - · que a inda combatiam con· 
t ra a tremenda s u pe rior idade c iam para dcante . 
T ira ndo pa"rt i:.lo· d o cáos . d a con fns ;1o g e ra l pro­
duzida pc!o bomba rde io , as ondas all cmãs con ­
tinu;l\'am a a\'ançar quanto pos~ h·cl. pelas flo ­
res tas . trigacs . etc. por onde podiam. cn fi:-n . 
rcal isa nd o a parte d o prog-ra mma cha:·natlo infil -
t ração . · 

D este modo tropas al le.nàs :nct t iam -se po r 
d c tra1. das inglcza s e m r~tirad ;~ aug-:-ncntando a 
co nfusão d os d efenso res c se r iamente a trapa ­
lh<tndo a s ua defes a . 

Em seg uida ás o ndas d..: infan taria, \·inham 
as un idades de refo rço em formaçiio de co!u.nnas 
com es pecial art ilharia IIWl ' f '!. par t i..:u la rmcn tc 
lança-minas o u o bu zcs de t r inche ira . 

No a taq ue d e Riga. é s a bi:J o q ue os a ll emãcs 
faziam uso d e mais de 5 70. !c\·cs, :n e:.lio3 c pe ­
sado.; obuse' ros . em 111na frente de ape nas trcs 
mi lhas , e tão bem succed i ~l a foi esta pro,·a ele 
ta! pratica que os allcm Jc,; a adapta ram em 
maio r escala na offens i\·.t do Som:nc. A a r ti!har i:t 
de reforço sc r\'ia pa ra de3tru i r to:la a d efesa in ­
glcza que a inda s ubs is t isse co n t ra a infanta r ia 
a!lemã: c tambem para cl esaco roçoar qualquer 
tcnhniva ele contra-ataque. P o r ul t imo. ,· inham 
as rcsen•as divis ionarias. 

O s gazes e ram profusam e nte empregados para 
dcsmoralisa r o inim igo no a taque de \·on l· fu t icr. 

Em muiras o::cas iões o .; a!lcmii~:> eillprcgaram. 
na offensi,·a d e março, g-a1.es cphc.n eros, de 
duração ca lcu la~l a para es tarem completamente: 
diss ipados quando as t ropas allcmãs chegassem 
ao lug-a r. Por~m. o m ais i:lJportantc de tu:lo é. 
real me nte, o modo pe lo qual os a ll cmiies cxp:o­
ra,·am a rupmra, pois a hi asse nta o ,·a !or pra tico 
do grande ch oque. que tan to cust;Iva a:-> se u ini ­
migo. 

Quand o os allcm ;i c~ a\'an ça\·a;n <I Iém do _al ­
ca nce d a sua artilharia. fa;iam o cmprcg:o ele 
metralhadoras le\'cs c pesadas . para apoiar a in · 
fa ntaria. Os at iraclorc;; das me t r al hadoras fa zjatn 
uma cort ina de ba rra g-em . at r az da q ua l a \·an ­
Ça\'a a infa n ta ri a para a s no \·a;; pos ições. 

A pa r te principa l da cor tina de barragem e ra 
g-e ralme nte formada po r metral h ado ras lerc3 e 
fu zis , cmquanto qu e os f lanco . .; c ra :11 s ustenta:los 
pc!as me t ral h adoras pes adas. que tambe.n d e ­
fendi a m d os contra -a taques . Ass im, pela CO:-ti b i­
naçã o elo fogo d e metral hador as c b ruscos ata ­
q ues d e infa n taria , o s allcmães continua vam a 
avançar, aprove ita ndo-se d e tod os o s accidentes do 
ter re no; emqua nto que segu iam por cl et raz clel ­
lcs as u nidade;; qu e dev iam orcra nisar r mante r 
o domínio d o te r re n o ganh o, icva n::.J o pa ra l;í 
a pes ada a rtilha ria e es tabe lecendo as ligações 
com a retag ua rda pelo mo-:.lo com-c ncionacio. 

Ta l é, po is . o m c thodo de ata que d e von 
r l uti e r, o qu a l deu aos allcm<i~5 um n ota\'Cl 
g d o de s ucccsso no Som .n c con tra os ing lczcs , 
em Fl andres . contra e;; te.> c os f ra ncezes que s us · 
te ntavam o C item in dcs Damcs ; cou t ra os fran­
cezcs e america nos e n tre Mont~l iJicr e Noyon e, 
por u ltim o, na offc ns i\·a e ntre C h a teau-Thic rry 
e as co li i nas do Ar.rronnc , contra americauos, 
italiano s c fra ncczes . · 

(Coniin!Ía) 
Ttc, Ccl. J. J C. Cur~do. 
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O official de subsistencias C*) I 
Seu ser viço em cnmpnnho e suo prepornçiio nn JlOZ 

(TRADUCÇÃO) 

D e u .-....... li v r o d e vo n F r a n ço i s 

INTRODUCÇÃO 

.-\ nomeação d e offic iac's de subs is tcn­
c ia::; é uma medida muito impor tan te 
de m obil isaç.:io c ~o l ução fe liz p<1 ra 
um sé r io p rob lema. An tigamente o:, 
cu ida dos pelas sub~ istcnc ias pcsa\':1111 
princip <1 lmente sobr e o.:; intendentes da 
rrop;.1 ; pe lo m enos se esp cra ,·a d'e lks, 
esf~n ·a vi st o, que se mos trassem tã o per i­
tos em materia de s ubs i:Hencia em cam­
p;-tnha como no qua r tel nas questões de 
a d min is t raçio na paz. 

Quanto comm;J ndante de ba ta lhão, sem 
u111~1 idcia cxacta de setTiço el e subsisten­
c ia em campanh;J . terá exc lamado na 
o·ucrra ao cheg-arem suas trop as no bi-
b ' . -vaq ue depn ts el e longa 111 a rr ha. com :::> e:,t8-
Jllago ,·az io: «O nde ~s rá o intendente?» 
Es te, em g e ra I, estava longe da tropa , e m ­
baraçado em <e rr:t <·s t ra nlta , ta. h'cz en­
c; lba do em m io cam inho, sem sa b..:- r do 
bata lhã o. tah·ez sem um a carta, na m e­
lhor das hypoth e~c:; t ra .:('nclo completa a 
bacr;to·em (*"' J elo bat;1lhã o. 

b "' . . . E qua n ta:, vezc:-, acontccJa ltca r ,1 tropa 
sem a s ua bagagem , e e ntão o commnn­
dan te d o bata lhão c os elas companhias 
tinha m que agir de m8do a conseguir as 
s úbs is tencias po r meios ,: m odos que não 
dizia m com o interesse ge ra l e o da tropa. 

Os commanda ntes cie t ropa que tém 
cxp er iencia de c<1 mpanha sa bem que os 
int endentes não pódem sós nlclnejar o ser ­
,·iço ele s ubs is tencias na g uerra; e ll es são 
muüo a bson idos pelas ques tões qc fun ­
dos c ele a clministr<lçfto. E' imp r,:scindin.:l 
a desig naç.lo de uma pcssôa que deva 
pensar e agn cxcl usi,·amentc pa ra a 
:; ub~ is tenc ia ela t ropa. 

As qua lida des neccssa rias a um offic ia l 
el e s ubs is tencia s:io em prime ira lin ha 

("·) N. do T . -----:- T em-se lido e. ouv ido que o 
nosso cor po de Intendentes prec1sa ser augmen­
t ado, porque é numer icamente insufficiente. E' 
pr eciso porém reconhecer: 1° que esse augmento 
deve ser fei to nos tenentes ; 2° que não se póde 
r reten der a ex istencia perm anente de um corpo 
de i ntendentes assáz numeroso para as necessida­
des do exerci to em ca mpanh a. Este segundo ponto 
é esclarecido pelo li v rinho de vo1~ François, cuja 
t rad ucçào tambcm, por isso, me pareceu ut i l. 

KLI NGER. 
(**) t r em regimental. 

en erg ia, pendo r pa ra esse sen ·iço, capa­
d da cle de tra ba lho e g osto pa ra traba­
lha r. Elle nã8 deve ser clestituido de co­
nhecimentos tacticos . de,·e possui r faci­
lidade pa ra se o ri enta r no terreno, sabe r 
ler cartas topog raphicas e ser seguro a 
ca,·a llo. 

A esco lha dos offic iaes de subsistencia:; 
é feita p elos cd tes. de corpos entre os of ­
fi c iaes de que d ispõem na m obil isação c 
demanda muita cautela, po is que ne m 'to­
do offic ia I tem ap tidã o c interesse por ta I 
sen ·iço. ~ ão se empregarão de bom a rado 
offic iae da acti,·a, pois na mobi li~ação 
cl lcs . se torn a m rcl<tti,·amcnte raros. 
Por i so pa rece-me com·eniente e colhcl-'Js 
d'ent re os offic iaes da reserva ou r efor ­
mados. E ntre e lles semp re se encontr am 
elementos que em sua pro'fiss.'io ci,·il ri ­
,·é ra m pratica de seme lhante sen ·iço. 

:\Iesmn a csres é preciso examlna·l-os 
n~sse sentido por occas1ão ele incorpora ­
~o e:> pa ra pen a dos de inst rucção: na in ­
fa nt a ria é preciso não esquecer' de le ,·ar 
em conta se ta l s officiacs sabem montar 
a ca,·aJlo. 

E ' muito acertado que não se attr ih úa 
este SC'rviço de subs istcncia a funcciona­
r io~ civis, mas a officiaes, pois a sua a u­
ton dade hierarchica em re lação ao pes­
s?aJ. ~o trem e mesmo da t rapa tem uma 
s1g ltlftcação que não é pa ra desprezar. 

1 ' ão se contunda o official de subsisten ­
cta.s ~om o «càte. do trem regtmemal», 
CUJa c reaçã0 tambem de\ e ser considerada 
in no,·ação muito uti l. 

Do tação de offic iaes ele subsis tencia 
e cd tes. ele t rem regimental 

. 
w 
·;;; ... ,.., 

Commando do .. ~ 
Lugares r~ 

t rem 
regimental Observações 

õ 
Tio. Cop. l Tle. \ S io. 

Ceio. de Exerci to ..... I -
~ I= 

Os batalhões 

• ele Corpo de Ex . I - de reserva de t• . de D. I. . . . .. . .. I * I 
c de z• linha - - são dotados co· 

• de D. C . .... . . . . - l * - I mo os da ac t i v n 
• de R. I. .. .. ... - I - I - • C omm an-
• de B. Caçadores I - - - dantc da baga-

• de R. C .. . ..... I 
- ~ I 

- gcm d a Oiv l -

• de Grupo Ar t. .. I 
são. 

-
• de G . ou de C. M. I ·- - -
• ele B. E. não fra- -\- -\ ceio nado .... . I 
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Subordinação c subordinados d o 
offic ial de s ubsistenc ia 

O offic ia l de subs is tencia é dircctamcnte 
subordinado ao seu commandan tc. E ll c.: 
lhe propõe como de,·rt ser regula~la a 
s ubsis tenc ia e em no me de ll e dc tenmna a 
execuçã o e a fiscalisação. Suas propo::.tas 
devem ser be m m eúitaclas e a tinadas; e llc 
deve te r a preoccupação constante de a lli ­
viar nesse r am o a rarei a cl1e ia de respon­
sabil ida de ele seu cdte. 

Elle esc riptu ra um diario sobre os s~r ­

viços feitos, a receita c a clesp::!za em d i­
nheiro e em generos, segundo o mode lo 
das «ta be llas de subsi.stenc ia em campa­
nha». M ensalmente é ll e encerra o dia ri o 
com a sua assignatura e o a presenta ao 
corpo ou commando para prestação ele 
contas. 

Da caixa da tropa e llc recebe um ad ian ­
tamen to para as compras, o qua l é re­
novado quando necessario med iante 1 r~ra 
das contas por dinheiro, na m esm rt cai xa. 

Em ci rcumstanc ias d ifficeis o ccltc . pó­
de designar officiaes ou sarg·cntos apro­
priados ou o intenden te para auxil ia r o 
o ffic ial de s ubs istenc ias. r\li ás c intendente 
tem a obrigação permanente de secundar 
o o ffi c ia l de subs is tenc ia, c na a usenc ta 
des te cumpre-lhe substituil -o em tod o•; os 
scn· iços respect ivos. 

Como subordinados permanentes o of­
fi c ia l de subsistcn c ia tem os sargentos­
in tenden tes das companhias, e tc., c mais 
pessoa l de intendencia guc o cdtc. dc\'e 
attribuir-lhc. E s tes devem estar 5(!!11pre 
ao pa r do estado da subsis tenc ia em s uas 
r:ompanhias, etc ., e info rmar esse óff ic ia l. 
Caso e lles recebam dcllc missões inde­
pendentes cumpre-lh es da r-lhe pa rte so ­
bre o modo de execução e tempo gasto. 

Nas fo rmações não dotadas de offic ia l 
ele subs istencia os res pecti vos sc rviçM são 
desempenhados pe lo intenden te , sargento ­
i n tenden ~c : >U outro sargento a propriado. 

Os ir1tcnúen tes não tem acção d e com­
m<tndo sobre a tropa; entretanto pode m 
t ransmittir d irectamcnte aos offir. iaes d e 
s ubc;istenc ia indicações re lativas ao se r ­
viço ele receb imento ele subsis tenc ias. 

O s offic ictes de subs is tencia devem es­
forçar -se po r mante r pe la sua correcção 
e t ino um perfeito entendimento co m os 
·Hgãos da a dministração. A bôa harmo­
ttia é a me lhor g arant ia de vencer as dif­
i iculdacles que a guerra tra~ no sen· iço 
c:c subsistcn~ia. 

E ' o offic ia l de .;; ubsistcncia q uem fa.z 
todas as part ic ipac;õcs c p r oposras rc lati· 
,· a~ ao seu SC tT iço. Cump r e-lhe es tar a 
cada momento cxactamcnte in formado :;~ ­
brc o estado da subsi:-.tetKia c te r em cita 
respccti, ·o map pa. ~::. · d<: ~ua alçada _pre­
,·êr em todas as s ttuaçocs a~ neces~Ida­
des elo seu sen ·iço, c m<'stno e m c ircum­
stancias d ifficcis acha r m eios e modos de 
assegura r a a limcnt <1<;ão d ia ria da t ropa . 
T oclít a r csiJO/lsabiLidadP é d ' e/le se f a/!tnr 
a rtlimct!la.çrlo da tropa. 

(Con l ifiiÍfl • 

REGIMEN DAS MASSAS 

O i! lus tre deputa d o pe lo J~io ( ;r a ncl.c d :.> 
SuL s r. O cta,·i.o Rocha, em subst~wcwl c 
sentenc ioso discurso p roferi do n;l Catna ra 
a 23 de r\g-osto p rox imo findo, po r occa­
sião da d iscussão d o or çamento d a g ue rra . 
dec la ro u q ue desejari a q ue cs :~e c~rçamcnto 

«fosse fe ito todo c llc pe lo rcg11ncn cla.s 
massas dando a cada corpo o seu quan tl­
tativo 'proprio. Se rÍ él m.ais ra_c iona l .c 
ma is cconom ico um cxcrcltv asstm a dmi­
ni s trado». 

:'-Jão res ta a me no r du,·icla q ue, cm1 
p rinc ipio, o rcgimcn das massas pa ra pro­
\·er as ncccssi cl aclcs cl<l" t rnp:Ls parcc1.: cx­
cell cntc c até m esmo iclc;: l. Bast<1 con:;i­
dcra r que " a cl opç.io cl css·: r.· . .{imen in:­
p lica ní n<1 clescent ra lisélç.<to el os ~o~·ner t ­

mcntos. da ndo ainda lug-ar a ccononHéls. 
P a ra que, po ré m , no do mínio d as cou­

sas reacs essas n tntagcns se conc ret ize m, 
torna-se necessa rio : 

a ) Que a m assa seja fornecida a tem­
p o c integra lmente ;ís unidades; 

b ) Que seja p roporc io n;:1 I ás tl eccss ida­
dcs rea es des tas ; 

c) Q ue ta l dis tribuição seja p recedida 
ele informações seguras, fo rnec idas peh 
a u to ri da de competente, a respe ito ela si­
! uação do m erca do local, re lati,·amentc 
aos artig os que as unidades t ivé rcn1 de 
a dquirir. 

Na a c tua licla dc. a medida p rim o rdial, a 
que sobreleva em importanc i<:t as dc ma ic:; 
é jus ta mente consig na da na pri m eira a lí ­
nea; está como se vê, na clepenclenc ia do 
Cong resso e n·cste pa rticu la r o ill us trc de ­
putado bem poder i't agi r ck mane ira que 
o min istc rio da g uerra \'<•nha a ter com a 
neccssaria a ntccedenc ia o qu::lnti ta ti,·o ne­
cessario á sat isfação elas necessidad es do 
exerc ito. Se em lug ar d isto t ive r este mi -
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n i:-;te ri o d e agua rda r pacientemente que 
o rcspec·t i,·o orçamento a nnu8 receba ro­
d es o_.:; sacra men tos fo rma lis ticos, só em 
nt <H ÇO. ;tbril ou ma i o ~ ~ ~ o u mes mo ju­
nho poderá se r e ffcc tuada a incl ispen<;a\·el 
clistribuiçào do:-; d inhei r.:>s, qua mb ju.;tn­
mentc j;\ de, ·...:: ri n a pari e in teressada es­
t<t r no gozo das ,·a nt:1gcns at t ribuiclas ao 
rcg imen preconiza do . 

Quanto á segunda alínea, embora <Í pri ­
m eir<l , ·ista pa ret; a s uperflua, é fo rço.;o 
que se a enunc·ic pa ra banir por co mplc:to a 
idfa ele uma fix~tçr7o arbifr arirt, pres idida 
t;;t h ·ez por uma mal entendida economia, 
que não poderá deixar de se r prejudic ia l 
á nação. 

:\ te rceira alínea é, segundo nos parece, 
el e todo o pon to jus ta. C* ' 

Para que dis t ri buir, com effeito, mas ­
sas des tinadas á acqu is ição ele ca lçado, 
ro upa s c uniformes a unidades es taciona­
das em Estados des p ro,·iclos el e c len-1entos 
indispensa,·eis ~L c ll a ·.? _ _ _ _ 

Em que a cltantara a cilstnbUJçao ele 
massas a corpos aq uart e la dos em p 'mtos 
onde se não en_con tra r ;Í C:.) m ccrlez <~ o 
b rim kaki , pc rnetra.-;, etc., ou ainda , onde 
esses a r tigos_ s eJélm ('ncu ntrado · p·n prc­
Ç'">S reconl_,ec~d~mcnt~ cl esnln tajo.:;us? 

_.é\_ dis tri butçao elas massas segund-o ou­
,-imos de pessoa competente, deH~rél a 
princ ip io se r feita parc ia_lm ente, isto é, 
inic ia da pe las panes cl ) tarda mento que 
não a ffec ta m a unifor111i dacle requ•_ricla á 
tropa e c uja a cquis içâo e confecçio sejam 
ele n at ureza tal que n5 :J qu~brcm a refe­
rida un iformiela clç. Nc. te caso es tão a 
roupa (_ branca c_ tlc cama ) ·~ o ca lçadv, 
exc luídas em mu ttos Joga res as pcrne tras. 

Com estes ensa ios a me lhor norn1a a se­
<ruir se accentuará c então poderá o regi­
~en torna r -se extensi,·o á- demais panes 
do fard amento, ficando a sua p r <1 t ic.1 ra­
dicada entre nós . 

Tenta r, po rém, a. sua execução em 
b loco, levados unicamente pela m iragem 
deslumbrante ck'l descentra lizaçã g dos se r­
viços c ele econ omia, pensam os que se 
preoccupam acuradamente con1 o assum­
pto se r a r riscado e talvez sin ·a uni camente 
para cons tatar a f a llenc i<l ele s ua implan ­
ta ção e exec ução ent re nós. 

Capitão Paulo Bastos 
NOTAS DA REDi\ DÇÃO 

("') Sa bemos que a solução par a o caso já foi 
pedidn pe!o Snr. General Bento Ribeiro , em 
rel atorio sobre a s ua viagem ao Sul. E' preciso 
que o mais ta rdar em Setembro de um anno se· 
jam r·eceb iclas as massas para fard amento, an·eiil -

mento c eq uipam~nto necessa rias ao anno se­
g uinte. Para que isso se dê sempre, com a nossa 
o rganisação fin anceira, bas ta q ue uma unica vez 
o orçamento de um ann o consig ne os quan ­
titativos necessa rios a dois exercidos ou que 
autorize ao Ministerio da Guerra fazer con ­
trat03 com antecipação de verba. 

O sysiema ~ ctual é d escabido, ridículo e depri­
mente pa ra o nosso senso, pois impor ta em obter 
em setembro o que se precisou em mar-ço 
- - fo rnece r no ve r ão as necess idades do im·e rno 
- e reciprocamente. da r em marco (na melho r 
hypot hese) um uniforme d e brim para que o 
so:uado passe o inverno. Não se deixe atrazar o 
Exercito em medid as a respeito das quaes c ll e 
d everia d :H lic5es . e não receber ... 

(*"') Natura lmente o rcgimen das massas não 
poderá dilr resultado,; surprehendentes no 1.0 

anno de sua execução : seria anomalo que ta! se 
d éssc. On~l c não h:t procura ou necessid ade de 
uns tantos a rtigos, não se póde esp~ rar que el!cs 
existam. 

O proprio regimen das massas será o exci­
tanie para desenvolve r a concurrencia no com­
mcrcio de ce rtos artig os que irão pro~urar qu em 
os compre. assim como estim ulará a formação 
dos opera rias proprios ás respectivas confecções- . 

Ass im como se conclue pa ra <i remonta que os 
crcadores nã o se preoccupa r ão com o ·aperfei­
çoamento da creação do cavallo em qua lidad e c 
quan tidade sufficie ntes, senão quando ti,·e rem 
um mercado certo, tambem não se pode pretender 
que o commercio ele certas localidades mantenha 
s tock de a rtigo:; que não espe ra vender. 

O rcg imcn elas massas divide a iniciati\·a para 
acquisição daquillo que as massas determinam 
c anima o esforco pa ra obter melhor. e:n con­
di ções mais fa,·oravcis c com opportunidad c-

Quanto a preços. a fiscalisacão se fará pela 
propria massa. porque e lla ter:1 de ser fixad <! 
por unidade c natura lmente essa fixação tera 
com o base o preço do me rcado onde exi:; te o 
que se pretende adquirir. 

Depois. o reg imcn d as massas n ão limita o 
loca l onde se fará a aquisição : esse será deter­
minado pela idéa d e econom ia e e:nquanto não 
puder se r a tPrDPria séde elo corpo, será o centro 
mais proximo capaz ele produzir. 

Com esse regime n, a 7.a Região, não preci­
sará calçado das fab ricas elo Rio. nem o Rio 
fornecerá tal has de ba rro para a Bahia ou mezas 
de pinho pa ra o reg istro militar d o Cea rá, como 
~ sabido que j á se deu em outros tempos ... 
--- ---

lnstrucção pratica da companhia de infantaria 
nos trabalhos de sapa 

Pelo Coronel Francisco Emilio Jullc • 

!Continuação) 

Pa ra a pp lica r em esca! a maior o que foi ap1 e n ­
dido na esquadra. vejamos primeiramente C·JmO 
se poderá proceder no> exercicios do «pelo .ão», 
sendo el les ainda ctr na lureza exclusivar tente 
technica. 

O d irector desses exerciri ::l3 é o comm a:-tdante 
d o pelotão que, como ta l. eleve conhecer perfei­
tame nte a parte technica dos traba lhos q :.te elles 
abra ngem c tam bem saber executai -os, tão bem 
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qua nto os comma ndantcs da~ suas esquadras. A 
sua actividad e pr incipal cons tstc então na d istri­
buição d os hom ens ind h·idttalmente ou nor esqua­
d ras, d rsigna nd o-lhcs os t raba lhos de cuja cxccu · 
ção estive r incumbid o ; na ra isso te r á o cuidado: de 
a p rove itar convenientemente os homens que ti· 
ve re m uma inst rucção especia!. tacs como aque !lcs 
que f azem parte da secção de sapad ores. Cabe-lhe 
alem d isso dist r ibuir a g rande fe rra menta ele 
sa pa e esco lhe r os home ns que têm ele p ro::ura r 
0 mate ria l irn p rod sado d e que se necess itar . No 
exercício ele sua activitlade é d e g ra nde irnportan· 
l.:ia a ad aptaç ão d as ob ras de fortif icação ~ natu · 
reza do te rreno e que os t raba lhos que ellas rc · 
querem se jam executa:l os no lugar e no tc:nno 
precisos . 

Attendc ndo a essas cons iderações, ci ta r~mos. 
entre outros 03 exercícios seguintes : 

1. - «Me lho ramento d o campo de ti r o , na 
frente d e uma t r inche ira par ~ atirad ores supposta 
ou a ser cons tru ída realmente. No p rimeiro ca3o 
serão e mpregad os nesse trabal ho todos os home ns 
d o pelotã o ao passo que no seg undo, natura l· 
men te, apenas parte dcl les cmquanto os outros 
est ive rem emp regad os na const rucção da trin · 
cheira. Nesses t raba lhos deve ser observad o tudo 
qua nto cons tar d os a rt. 27 6 a 280 el o R. S. S .. 
executando os. hom en_s na fre nte da tr in :ll ~irn ' 
tudo qua nto for poss tvcl, clevc n:.lo ser d iscutidn 
d_cta l h ad_a r~cn te a execução dos t r,1 ba lhos que sc­
n am extg t:l<;>s na g uerra, com to:.los os ho:ner. s 
que os fen am d e executa r, explicando·sc · lhcs 
onde se. encontra_ria a nccessa ria fer ramenta c 0 
nccessa n o matcn !il: bem como onde no:.leri<!m 
encontrar c adq utnr o mater ia l impro1·isaclo . 

2. - «Med ição e ava liação d e dista ncias». Em . 
p_reg o dos ,te leme tros e, confo rme as circtFllSia n· 
cta~ . d o te.cmetrog_-rapho e s itomet ro. F azer sc­
g ut r homens para pontos impor tantes elo te r reno 
cuja d istancia se não possa me:li r sem auxilio 
d e um ponto de referencia (fuzil ou lança Je­
l'a nta~l os) . Ava ~ i ação da d istancia a luga res do 
te rren? na frente d a t rincheira onde ' não existi · 
rem l1 nhas ou pontos bas tan te sa lien tes, fi xando 
ah i_ ext~nsões Q~~ ~eja rn rnu ltip los ele 100 para 
ass tg na .ar as el rvts ::>es centes imaes po r meio de 
ga lhos , monte; de ped ras , etc., que as to rnc,11 
vis íve is. Fa zer :lesc~h! r esboços ela f rente que rc­
p_resentem co.n_ pr~c1s_ao cer tas extensões, os quaes 
tem ele se r cl t ;t nbtudos na t rinche ira aos com· 
ma ndantes d e esquad ra. 

_J. - ,,Cons t rucção d e abr ig_-os» (pos ições P<~ r a 
a t 1 radore~), em, ter re no_ o ''!lais va r iadu e em 
luga res JU~!o !! prop~1 a tnnchcira, mas, com 
frente c ~l t_:cc~ao de_ ttro cl ifferentes. To:.las as 
v_ezes_ q ~c for constnudo um <~ b r igo, será ncccssa . 
no l 1 ~11tar o tempo dent ro d o q ua l deve esta r 
conclutd o. Oe\·e ·s~, porta n~o. escolhe r o pe rfil 
a ser ador:tado._ SI para ati radores d e pé ou de 
joelho, alem . :J tsso c~ l cul a r a que altu ra d eve 
:-tcha r ·sc ét .trr5 !a e ate que profundid ade se nrc­
tcnde cavar ah1 no solo. Ao passo que n:t con· 
strucçãu de trincheiras . co rn muns , formando 11 111 
systema, se trata, na d 1recção d os trabalho3 de 
ce rto mod~ apc na~ d o ? ispos itivo d e dil·e rsas' es · 
quad ras, 1a be m Ins tnndas, col lo:a ndo ·as com·e· 
n ien te mc nte umas ao lado das ou tras , exige 0 
traçado elas obras elo iy po ela fig. 168 do R. s. s .. 
a fo rmação g-rad ual do pa rapei to c o !raba: 110 
comp!ementar elos tt·avezes da fig . 109 elo R. S. S. 
ainda meditação especia l po r pa rte ela di rccçào 

c excrctclOS complemcn!arc~ por pa rte d as esqua · 
d r as . tacs como : 

Ca lculo do t empo ncccssa r io pa r:1 e sses traba· 
lhos. segundo os dado.; do pe r fil tfreque ntc;ncntc 
\'a ria\·eJ e ir regular) c do co mn rimcnto el a tr in · 
cheira, donde ·resul ta m certas q ttan! idadcs ex· 
prcs;;as em metros cubicos . 

A natu reza do só lo c o seu estado. a cs pccic 
de ferramen ta c o estad o d~.: \· igor d os ho­
mens pe rm ittem calcular. co rtt o au ~: il in 

dos dado:; fo rnecid os no art. 37S d o R. S. S .. o 
tempo ::lo t raba lho total. Pa r:1 :ts ob ras d e typo 
reg ula r !ab rigos para in fa n taria) bns ta m os el a ­
dos que se encont ram no a rt . J 7S do R. S. S. 

No const rucção ele trinche iras a brigo c de com· 
municação ha tambc:n ;1 :-~ t te rdc r :1 uma cuida· 
dosa adaptação d essas obras ao tc ;-rcno. Ass im. 
p. ex .. pócle -sc <Jp ro1·citar o:-; cam inhos ba r ran· 
coso.; estreitos, de itando-se sobre as b o rdas elos 
ba r rancos os mou r5cs c \'aras de I O a 12 Cill el e 
espessura , depois ele p revia men te p repa radas para 
isso. praticando ncllas um co rte l o ng: i!ud i n <~ l qur 
ga ran ta a es tabi lidade d esse m <Jdc i r:-~.n ~ n to so · 
bre o qual se depoG itará a te r ra rctir:td a elas bo r · 
das para sen· ir ele ma ssn cobr ido ra . 

Por occas iào ela inst rucçfio da esquadra :1 incla 
nfio tinha s ido opportuno o exe rcício no~ tr<~ba · 
!hos da cons tru cç;io d e d eg- raus no5 ta ~udes do 
fosso (deg ra us de s o rtid as) c de ra mpa ,; nas ex· 
t rcmidadcs elas trinche iras que lhes dão <l L'Cesso 
c sahida; esse; tntbalhos y fi o se r cxerci taclos 
:-~gora no pel o tã o. Sc r5o tarnbc:11 objccto da in · 
s trucçào ::l o pc!otiio <1 locação cxa.: ta das t rin · 
cheiras abr igo em rclaç;io ;í s i tuaç;io das tr in · 
cheiras pa ra a tirad o res c o t ra\·ado cxacto ela 
di rccção el as t rincheiras el e comm t111icaç ão. Nesses 
cxcrcicios deve-se mos tra r qu acs os lug a res CIP 

que possa haver ncccss i-:lil d c ele cobrir as tri n 
chei ras de com;n tt n ic<~çào c co:-Jl') se ele \·<: p ro · 
ceder para o caso d a fig . J J.J d :J 1~. S . S. Se r:í 
tambcm com·c nicntc 'l lost rar como ;~· proced e· 
riJ, de acco rdo com o espíri to d o a r t. 2CJ ) elo 
R. S. S., na falta el e tr incheiras ele com rn11 nica · 
cão p;:tra o seu s upprim c nto. Offerccc ·s(! a_;:;o ra 
tambem opportun idacl c para os co,;e rcicios nos 
traba lhos ua construcç ão d e la t r in as . pos tos cll' 
socco r ro c ~c te !c phonia que tê m cie ser es tabc :c ­
cdos nas trincheiras d e com 1w nica ção. tn l como 
mos tra a fig . 11 5 el o R- S. S . 

-1. - · «Ma rcha a seg-uir nos t rab;dhos" : c lia me · 
rcce especial cui:lado. O s cxc rcicios que el les cxi · 
gcm, pod ia m, em pa r te j .í se rem fe ito.; ta mbcm 
pe:<J compa nhia . E nt re esse; ci taremo3 a m at~ e ira 
de «traçar no te r re no>.- os t raba lhos a cxccu b r 
lpor meio d e monticu!os d e terra. pccl ra5, ra:·n os . 
l'ari n h <~s en voltas e m ti ras d e papel, ba li s<~s. etc.) . 
•< No traçado d os t raba lhos d e obras d e fo r tif i· 
cação q ue prcsumil-cl;nenl'c dc1·erão · se r excnt · 
tados du ra nte a no ite , nebl ina re in ante, é r:ecc.;­
sa rio que se possa reco nh ece r perfeitamente aquc :­
les s ig nacs afim d e ev ita r confusões (bandeiro ­
las de papel bem cl a ro, ca rcl aço b ranco, bal isasl ''· 

A!ém d isso ainda d eve se r exercitada a co llo· 
~:a ção d as armas c peças d e equipam e nto no 
só ~ o . porque, ahi j 6. ha a cons i:.lc rar -sc um a s i· 
!uação tact ica . Em todos esses tra ba lhos já el eve 
rn <~ ni fcstar -s e vigorosame nte a acção do seu com ­
ma nd a nt e. «El le terá de p rovidencia r pa ra que 
el les prog rida m com regula rida ~l c. reforça nd o ou 
subs t ituind o as esq uad ras que t ivere m e ncontrado 
c t rabal hado em te r reno cujo só lo fô r ele natu ­
rca z a d iff icu lta r muito o t raba lho. O s ho:uens 
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q ue t iverem concluído a s ua tarefa, e lle fará 
apresentar ao commandante da companhia». 

5. - «Exercício do pelotão em conjuncto», se· 
gu ndo os a r t. 309 c 31 O do R. S. S. 

6. -· «Formação do pe lo tão para a s ua aprcsen· 
tação », segundo o a r t. 31 2 do R S. S. 

7. -· •<T odos os exercícios ele saccos de te rra» 
pc:o pelotão em conjuncto. 

S. - •< Ape rfe içoamento da pos1çao fort ificad a» : 
abrigos de toda cspecie, adoptanclo aq uc lles que 
reque rer a natureza do te r reno que, por sua \·ez, 
clc\'C ser o mais \'a ri aclo possível para maior 
uti l idade do exercício. Construcção d e pos tos 
el e observação c setteiras. 

9. - << Ap roveitamento de abrigos naturaes exis­
teutes >= , segundo os a rt. 338; 3 -!2 e 3-!6 do 
R. S. S. Aqu i já se eleve fazer a ppl icação «d 'a· 
que l las » meJidas q ue, nas org anisações e m ed i· 
fici os . s ão a penas :te u tilidade mccl iata para a 
ctcfeza. p. ex., remoção de objectos que pegam 
fogo facil mente, collocac:ão vreda ele \·asos 
com ag ua. estabelecimento d e corre ntes de ar 
cont ra gazes de polvora nocivos. 

1 o. - «Estabelecimento d e obs taculos», não só · 
m e nte qua nto ~-í execução tcchnica como ta:nbem á 
sua co! locação em lugar conveniente. 

11 . - Exercícios de remoção e transposi ção ele 
o bstacu los». 

1 2. - ·« Masca ramento c construcção ele posi · 
çõcs s imul adas», pa ra il lud i1: o ath·ersario, bem 
como emprego _de outro~ ~ll C IOS que não lhe pe r · 
mittam ct escobnr as P~;1~oes reacs ; t udo isso de 
acco rJo com ~s art. _ t; _. a 286 d o R. S. S. 

1 3. - ·,·Maneira de ass1g na lar o traçad o dos 
caminhos de col umn a c a sua construcção>> . 

1-l. - << P assag em de te r re no alagadiço, de ba · 
nhado». em pregando material de occasião. 

15. - · «Reparação ou melho ramento de cami· 
nhos já ex is te ntes». 

1 ú. - '<Construcção ele ping ue! as c po nt es». 
17 . - · << P:1 s~agcm d e cursos d 'ag-ua:> , cm pre · 

ga nclo ma te n a l de occasião. 

• 
• • 

Pcns;; ndo nada mais have r a encont ra r no 
H. S. S. que d eva ser exercitado pe lo pe lotão, 
passe mos a trata r do que ah i di z respeito aos 
exercícios que te nham Jc ser real iLados pe la com · 
panh ia e q ue s ão os ma is interessa ntes. Os mais 
interessantes, re pilo, porque o commandantc da 
companhia vac ag o ra coroa r c premia r com a 
s ua compcte ncia e a utoridade os es forços elos 
se us cabos, sa rgentos c subalte rnos emp reg a­
dos na instrucção dos so ldados no serviço de 
s apa , no inanejo da ferramenta d e sapa. 

Q uanto á technica propriamente d ib de novo 
nada mais ha que ensina r aos hom ens c tambem não 
se trata aqu i agora de s im ples ag rupamento e 
com binação dos seus pe lotões; muito ao con· 
t ra rio . a compa nhi a já \'ae ag ir como unid ad e 
cons t ituída independe nte, send o collocada 'Ueante 
d e thcmas intei ra men te novos. para cuja reso · 
Iucão e lla tem d e «applirar o sen ;iço de sa,,a em 
campanha quando se arhar em uma determinada 
si fuac:ão tacticaJ>. 

(C onfituía) 

E.- Os ·extravios causados por falta d e commn ­
nicação o pportuna das mudanças de endereço cor ­
rem por conta do assignante. 

Resua de Calculo "Telefunken" 
lnstrucções para seu uso 

Pelo uso da regua· d e ca lculo Telcjuu!.-en s im ­
p! ificam -se os calcules necessarios á 'telegraphia 
sem fio. P a ra esse fim foi construída uma re­
g ua de calculo contendo nove esca las, por meio 
ela qua l se resolvem os seguin tes proble mas: 

J.o- Determinação da extensão ela onda, pel a 
a uto·i nducção e pela capacidade; 

2.o- Determinação da capacidade pel a exten ­
s ão d a ond•a e pela a uto -inducção ; 

J .o- Determinação da auto -inclucção pela ex ­
tensão d a onda e pela capacidade; 

-l."- Determinação do amortecimento; 
s.o- Determinação da res is tencia pelo amo r · 

tccimcnto; 
6.o- Determ inação elo amo rtecimento pel a re ­

s is te ncia; 
7.o- Determ inação clirecta ela res istencia. 

* * * 
Al g uns exemplos servirão para demonstra r as 

\'a n-tagens do uso desta reg ua ele calculo. 
a) Determinação el a extensão ela onda. 
O calculo qur mais commumentc se apresenta 

é o d a determinação ela extensão da onda ~e l a, 
aulo -inducção e pel a capacidade. segundo a tor­
mu !a d e Tho:npson. 

tf = 2 iiv'C x L (I 

Ness a formula 1 rep resenta a ex tensão da 
< ·d d em ce n-onda em centímetros , C a capac1 a. ~ 

timetros. e L a auto · inclucção. Uti hsam-se as 
escalas 11, 11 1 e IV . 

Nas escalas li e 111 obtem-se o producto.CX L. 
c por me io dó cursor lê·se na escala V I a exten­
s ão el a o nda. 

Ex em pio 

L = 2 em. ; C = 3 cm.; tf = 15,4 em. (Fig. I) 

Tratando -se de numcros g r<1ndcs utilisa-se incli ­
taçõcs X 100 c X /0. 

O produclo de L X C, é. como no exem plo pre­
cedente, obtido por meio d as esca las 11 e 111 e 
a solução pe la escala VI. 

. . 
[n t.. '·; cj' 

VI . 
Fig 1- Determinnção da ex tensito da onda p~ la auto· inducçllo 

A va ntag·em do calculo é cons tituída pe lo facto 
ele corresponaerem as duas clecimaes elas escalas 
11 e 111 a urna decima l da escala VI. 

E xe mplo. (Fig. 2) . 

L = 9500cm . ; C= 24000cm. ; tf= 95000 ou 950,"'00. 
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b) Dete rminação do amo r tecim ento . 
P a ra es te ca lcu lo u tilisa· se d a formul a d e Bic r· 

kness : 

2 

C, - C2 
C r (2 

na qual õ re prese n ta o decrescimen to loga.r ithmi co 
do a mortecimento, Cr represe nta a capact dadc d o 

; i l-ooo 

11 ~.; 9SC~ m 
• 9,-oo \? 

Fig. 2- Determinação da ex ·cn ;ão da onda t ra ta ndo·~c de 
fortes numeros 

medidor d e onda pe la resona ncia, C1 e C2 a ca­
pacidade d os med idores de on da , dada pela 
metad e no indi cador. Utilisa-se das esca las IV c V. 
Acha-se o q uociente C t - C2 p or Cr , co ll oca n­
do-se o curso r sob re a escala VI e lendo-se e m 
baixo, na esca la V, o a mo rtecimen to . Geralm e nte 
em vez d a capac idad e são · usados di recta me nte 
os grá )S d o med ido r d e ondas, tom ando-se e m 
conta a capacidade inicial de 4 • . 

Exe mplo (Fig. 5). 

Ct = 48, 5•; C1 - C2 = 5o ; C2 = 43,5o ; Cr = 46•,0 
donde Õ = 0, 1708 . 

c) Dete rminação d a res is te ncia pelo amorte · 
cimento . 

A resis tencia do cycf o ond ulatorio é ca lcu lad a 
pe lo amor tecimento com o a uxilio d a fo rmul a 
seg uinte 

( 
õ lfm ) R = 150 - c- t3 

Em q ue R é a rcs is tencia, õ 
logarithmico do amorteciment o, 
d e ond a, C a capacidade. 

o decrescim ento 
'' m a exte nsão 

Fig. 3 - Determinaçã o do a mo rteci rncnto 

Primei ro acha -se o producto de ô por Á m . Lc· 
va·se então es te res ul t ado á co rred iça co m o va· 
fo r d e C e lê ·se em bai xo d o t raço 1, 5 ela es· 
ca la IV, o res ultad o na escala V. 

Exemplo: (fi!J. 4). 

ll 0,1708; Á m = 1200,0 111 . ; C = 2000,0 m.; 
tem-se R = 15,38 Ohm . 

d ) 'De te rminação cli recta ela resis tencia. 
P od e -se t ambem calcul a r a res is tencia elo cyclo 

de o ndul ação (cyclo ondulatario) por um o utro 
~eth od o, co ll oca ':ldo ·se _ n 'elle uma res is tcncia 
tse nta d a m eno r mducç ~tO e d e . tamanho ta l que 
a força d a corre nte s e1a redu ztd a até um cer to 
ponto. São pa ra esse f im fa bricadas pe la so · 
ciedad e Tele/unl<cn, resis tencias especiaes as 
quaes p or uma commutação faci l, d ão d ois va · 

i 

I 
rul::~ij 

!1100 

/I ,.. !)000 
ui 1TJ~ 

Fig . 4- Determinação da rcsis tencia pelo a mort ecim ent o 

lores d iffe rente;; . A res iste ncia é ent ão calcu· 
lada po r meio d a seguin te f o rmu la: 

Jm 2 
Ro = X R tn 

Jo2- Jm2 
(4 

e m qu e R o é a resis te ncia p roc ura d~, .R m a resis­
te ncia de medição, j o a po te tJCta. <? rtg HJa l ela cor­
re nte, c Jm a po ten cia por me dJÇ<lO. da co t re nte . 
O calculo é fe ito o b te nd o- se o q uoctc ntc de Jo e 
Jm (esca las JV c V ) e le ndo-se o r es u~ tad.o d ire­
c tamente na e sca la int e rna e m rc laçao a escala 
certa de resis tc ncia . 

Exem plo: (fig:. 5). 

J0 = 8 a mp. ; J111 5 a mp . ; Rm = 4 ohm . ; 
do nd e R o = 2,56 oh 111. 

P·g. 5 - De termi na ção d ircc la da rcsis tc ncia 

No ve rso d a regua acha m -se a lg um as fo rrnul as 
escol hidas e elas ma is comm um cnte app ltcadas 
na c lectro technica . Na tabe ll a d as un idad es ele 
medid as cl ectricas s ão in d icadas as ma iores do 
sys tema C. G. S. 

As re lações entre as unidades e lectricas, m~c~ · 
nicas, atmosphe ricas c ca lorí f icas s ão d.escrtmt · 
nadas ele fo rma f acilmente com prchens tve l. 

As duas tabell as sob re m etacs e isolado res 
contêm os pezos e specíficos, a s r es is tencias _cspc · 
cificas , as cons ta ntes d i·e lcctricas e as rcs1s ten· 
cia s da irrupç;1o d a fa isca . Na tab.e ll a re la­
tiva á dis ta ncia ex plosiva elas fa tscas s ão 
d ados os va lo res p a ra a irrupção no a r a tm os· 
ph erico, e nt re duas e .> phe ras el e r a io d e um ce n· 
ti metro. 

Ttc . Ce l. Rego Monteiro. 

A Guarda Nacional 

Em r 9 r 5 publicou es ta revis ta(*) u ma es­
tatís tica dos corpos da G ua rd a N a c iona ! 
c rcados no papel até no vembr o ele 19 14 ; 
como c ll es continuassem a se r c r eados, 
p roscg ui no m eu t r aba I h o cs ta tis tico, até 
dezembro ele 19 16 qua nd o foram creadas 
as ultimas Brigadas. 

Com o g ra nde impul so da d o ás nossas 
ca usas m i li ta res pelo E xm. n S r. D r. Wcn ­
ccs láo B ra,z c o E xm. " S r . !.\ I a rec hal F aria, 

(*) N. 17, pag. 148. 
Continüa na p agina n. 109. 
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Exames theoricos de Recrutas \·erifica clo que mu itas partes praticas da 
ins trucção só podem ser examinadas com 
caracter theorico, d.ada a impossibilidade 
ra m a menor nonda cle. Apenas indico 
em re.sumo, a lém do que estabelece o 
no~so R . S. C. r 9 I 8, os principaes pre­
cettos recommcndados em todos os exer­
citas e que inte ressam pmpriamentc á 
instrucçã o indi vidua l do soldado 

Como se tem .até agora obsen ·ad :> q ue 
os ?xa m es theoncos em ge ra l se des\' iam 
murto do que realmente d evem se r i s \"C­

zes pe lo fac to dos instructo res pre'ferire m 
explo ra r s uperfluida des em lagar de in ­
dagarem o que é rea lmente u til, outras 
\·ezes p o r que re rem o bte r dos ho me ns co­
n~ccimento.s de certa importa ncia que e lles 
nao nec css~ta111 ; como se tem ig ua lm en te 

Os quadros de hoje são rel~tivos ás 
m a rchas e ao estaciona mento, tendo co-

lfJ 
< 
:c 
u J 

I :::: I ~ 

~ 

l déa geral sobre as marchas. 

<1l 
J 

"U 

> 
1) 
c 

<1l 
c 
a. 
o 
(f) 

o 

Não augmentar sua carga inutilmente. 
Fazer o assei o do corpo e preparar os uniformes. 
Al imentar-se e encher o cantil dagua misturada com café. 
Apagar os fo JIOS e destruir papeis e inscripções que sirvam de indicio ao inimigo. 
Evi tar o ru ido do equipamento, principalmen te se a marcha fôr á noite. 
Não se privar do somno nem antecipar, com prejui zo do somno, os preparativos da 

partidél. 
Ao r cpousélr ter co mpleta c em ordem a sua carga. 
Deitar-se cedo c não perturbar o repouso dos companheiros. 

Não concorre r para 0 alongamento da columna nem éltraso da marcha. 
Não augmentar exage radamente a velocidade. 
Ev i tar o cansaço por constantes var iações de cadencia. 
Marchar em seu lagar e não sahir sem permissão. . 
Deixar o fuzil com o companlzeiro caso tenha permissão par~ deixar momentaneamente 

seu logar, apresentando-se, depois, o mai s cedo poss1vel. 
E' permittido fumar, mas ev itar assobios e conversas em alt~s vozes. 
Só cantar com permi ssão ; ser cor tcz para com os companhe1ros e ext ranhos. 

<ll 1 M anter-se com correcção á passagem pelos povoados. 
~ Conservar os v i veres que conduz. e Tomar parte da carga do companheiro que dá mostras de fadiga. 
cS A ' noi te marchar com ordem, silencio, não fum ar nem ri scar phosphoros. 

Vl 
o ..... 
t;j 
,, 
o 
z 

Não beber aguas duvidosas nem fazer abuso de fructos. 
Preferir a conducção de café, leite, chá em vez de bebidas alcooli cas. 

Não beber agua exageradament e. 
Preferi r as bebi das quentes com o fri o. 
Resguardar a nuca, r efrescar a cabeça e desapertar a gol/a e o co/larinlzo, com o calor. 

Cerrar sobre a testa . 
Não deixar sw lagar, conservando-se junto do sarillzo e do mesmo Indo . 
Se possi vel , substituir a agua do cantil. 
Não passar de um para ou t ro lado da estrada sem permi ssão. 
Endi reitar ·o equipamento e concertar as peças de se u uniforme, etc. 
Verificar se a carga es tá completa, especialmente v iveres e munições . 
Não entrar nas casas, nas propr iedades nem damnifica l-as. 
Reu nir-se á sua unidade caso haja ficado á retaguarda . 
Aflender promptamente ás ordens e aos signaes. 
Repc usar apen :~s o sufi ici ente para não ficar indolente. 
Não se sentar nem deitar em lagares humidos. 

l Cuidar dos pés esped almente c não se dei tar com o ventre para o solo. 

Não abusar dos fructo:; e aguas duvidosas. 



IÓ8 Á DEFEZA NACIONAL 

tem e lle nestes exames o dire ito de 
tgnorar. 

Os q uadros d e hoje sao rc lati,·os ás 
ma rchas e ao es tacionamento, tendo co ­
mo parte princ ipa l o que co ns titue pro · 
priamenrc a d isc iplina. 

Os q uadr,o -; q ue a c1u i offe reço e que sere­
fe rem ao se rviço em campan ha não encer­
ram a menor novidàde. Apenas indico 
em resum.o, a lém do que es tabe lece o 
nosso ·R. S. C. 19 r8, os principaes pre­
ceitos recommendaclos em todos os exer­
c itas e que in teressam propriamente á 
inst rucção individual elo so ldado. 

.\as "inspecções, durante os c xe rcJCios, 
os chefes pouem, e elevem mesmo, procu­
rar , ·êr se as p resrr ipçô c-; des tes qu0.d r:)s 
são praticamente obsc tTa< h s : est a pro­
\ idcnc ia jú lhes p~ nnit te <J\ a liar com re­
lat Í\ a seg urança o gr<Í.o dé inst rucc;à o dos 
rec ru tas no,; cxam.::s d es ta p:trlc. 

11 
f ldéa geral sobre os estacionamentos. 

C/J o 
~ z 
w 
~ 
~ J z1 (1] 

o :J - "O u > " '( 
"O I f- c C/J ) 

w l 
(1] I c 
a. 
o 
ti) 

l õ 

f ~ { Preparar sua barraca com presteza logo que receba ordem para i sto. 
gj, J lnstallar-se conforme as ordens de seu cabo e preparar-se quanto antes para partir. 
~ l Limpar o fuzil e preparar o equ ipamento, coll ocando-os nos devidos lagares. 
< l Asseiar-se; seccar o~ uniformes e repara l-os (co ncertos , el e.). 

( Não se afastar do estacionamento sem permi ssão do c_ommand_aute do cor po e em 

I 
caso algum antes de termin ados os trabalhos de tnsta llaçao. 

Quand o gozar dessa permissão, só sahir uniformisado. 
Não se afastar sem saber a praça de reunião de Slla unidade. 
Não estacionar nas vendas e casas suspei tas ; evitar agru pamentos ela mesma or de111 • 

Mostrar-se digno dos habitantes por sua co nduct a. 
Evitar attrictos com os habitan tes, os ca ntos e as expressões inconvenientes. 
Ser circumspecto e desconfiar das pessoa s ex t ranhas . 
Não responder a perguntas feitas por pessoas ex tranhas ao Exercito. 
Denunciar aquelles que se mostrarem interessados em conhecer as operações. 
Informar, quando reconheça, a exi stencia de pombos-correios . 
Communi car quando tenha conhecimento os casos de molestia co ntag iosa, os crimes 

e deli ctos. 
Transmittir á autoridade todo documento ou inform ação com indicações sobre o inimigo . 
E' prohibido tocar nos viveres de reserva se m permissão, fazer uso de aguas não 

designadas pelo commando e fa zer necessidades fóra dos Jogares designados 
co mo latrinas. 

Attender promptamente ás refeições, revistas, chamados, etc. 
Por-se sem demora á di sposição de seu cabo em ca so de alarme. 
Observar rigorosamente t odas as instru cções de seus super iores. 

l 
Não repousar sem ter tudo prompto para partir a qua lquer hora da noi te. 
Deitar-se cedo e respeitar o socego dos companheiros . 

Antes de partir J 
lnutilisar cartas, escriptos, etc., que possam servir de indi cias. 
Apagar os fogos. 

l Preparar cuidados:unente o equipamento, veri fica ndo se nada 
falta para a marcha . 

Preceitos hyglenlcos f 
para a barraca du­
rante a permanen- I 
ela . J 

I 
l 

Evitar o r epou su directo sobre o solo. 
Evitar a permanencia demorada dentro da barraca. 
Forrar o solo com palh a, esteiras, etc. 
Garantir o interior da barraca contra as aguas. 
Ventilar a barraca c abri l-a ao sol. 

Evitar urin as e depositas em suas proximidades. 

1° Tenente Barbosa Monteiro. 
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A Gl]ARDA NACIONAL 
(Continuação da pag . /06) 

c hegamos ao men'l Or<l\·c l dec re to que dis­
solveu a t~ua rda Nacional e ma ndou o r ­
ganisa r o Exerc ito d e 2.a linha . 

C o mo c urios ida d e: pe lo menos, vale a 
pen a ::;abcrmos a q ue formidaveis effecti­
vos c h cgou a (; ua rda N a ciona i. 

Pelo quadro ao lado verifica-se quantas 
Brigad as fo ra m cr eadas, d e accordo com 
a s ua dis t r ibuição pe los Estados, chegan ­
~o -sc <:1 um tota l ele r 9 52 brigadas ele 
mfanta ri <:~, a 3 batalhões de ac tiva e r d a 
res erv a , o u 7 .8o8 ba ta lhões; 79 5 bóga· 
d as d e ca ,·a lhria a 2 regimentos, ou 1 51 8 
r egimento s ; 2 29 brigadas d e artilhar i<l a 
r regimen to m ronta do c 1 batalhã::> d e po · 
s ição, o u 229 regimentos d e art ilharia c 
229 batalhões ele a r tilha ria d e posição, ou 
um pha n ta s tico to ta 1 d e 2976 brigadas 
com 9 .78 4 corpos I 

'Da ndo-se a es tes co rpos os c ffecti\·os 
no rmaes d e paz, te rem os : 
E. M. das Brigadas ........ . . 
lnf. 7808 Batalhões . .... ..... . 
Cav. 1518 Regimentos . . ..... . 
Art. M. 229 Regimen tos . . ... . 
Art. P. 229 Batal hões . . .. . .. . 

17.856 homens 
3,513.600 » 

871.770 
116.103 
82.211 » 

T ota l .. _. _. _. _...... 4.511.540 homens 

Os s e us effec tivos ele g uerra c'o rrespon­
dem a : 
E. M . das Brigadas . . . ... .. . . 
lnf. 7808 Batalhões ... ....... . 
Cav . 15 18 Regimentos .... .. . . 
Art. M. 229 Reg im entos ... . . . 
Art. P. 229 Batalhões .. .... . . 

17.856 homens 
8.549.760 
1.322.178 » 

133.965 
96.638 

Total. . . . . . . . . . . . . . . . I 0.120.397 homens 

Nos totaes acima estão incluidos os of­
fic iaes, que cspecifica tnent,e são e m nu­
m e ro d e : 
E. M. das Brigadas .... .... . . 17.856 homens 

In f •........... __ . .• ... . ... . · · 171.776 » 

Cav . ........ .. ..... . . . ..... -· 39.468 » 

Art. M ......... _ .. . . . .. ____ . . 5.038 

Art. P ................. .. .. .. 5.038 » 

Total .. . . .. . ... . . . . . . 239.176 homens 

A dmitt inclo que sejamos 3o.ooo .ooo, to ­
mando 1 2 ~ n 1naxin10 que se tem conse­
g uido pô r em a rmas nos exe rc itas euro· 
p eus, te r e-mos m o bilisa veis 3 .6oo.ooo ho ­
m e ns numero ins uffic iente p a r a org aríi ­
sa r com e ffec tivos d e p az, as unida des 
d a G uarda Tac ion aJ · por ah i se verifica 
que a G ua rda N a cio na i só po de ria s ubsis ­
t i r co'ln f ins po litic os e nunca militar es. 

Guarda Nacional 1918 

ESTADOS 
I BRIGADAS 

~~ Gavall': J Arlilh~ I Total 

Territorio do Acre . .. . 18 5 6 29 

An1azonas ........... . 53 5 lO 68 

Pará ............ ..... . 137 12 6 !55 

Ma ranhão ......... ... . 115 24 6 145 

Piauhy .. . ............ . 62 17 3 82 

Ceará .. . .. . .......... . 101 20 4 125 

Rio Grande do Norte .. 22 7 1 30 

Parahyba .... . ...... . . 30 9 1 40 
Pernambuco .... . .... . 175 66 10 251 

Alagôas ..... . ........ . 32 4 5 41 

Sergipe ... ..... .. ... . . 24 9 - 33 

Bahia ................ . 247 I 14 59 420 

Espirito Santo . ...... . 58 2 - 60 

Rio de janeiro ....... . 110 67 45 222 

Districto Federal. ... . 7 2 1 10 

Minas Geraes ........ . 330 144 44 518 

São Paulo ... : .... . .. . 193 77 5 275 

Paraná . ........ . ... . . 52 36 6 9 4 

Santa Catharina ..... . . 20 16 3 39 

Rio Grande do Sul. . . . 90 128 9 227 

Matto Grosso ........ . 27 17 3 47 

Goyaz . . .... . ........ . 49 14 2 65 

Grnde total. .. -11 1.9521 7951 2291 2.976 

I I Regi o• Bal.e• Regt~· e Bal.~• Total 

N~· de corpos que as oompõem 1 . 8o8\ 1.518\ 458\ 9. 784 

Capítíio Castro Ayres ' 

O regulamento de equitação 

ERROS DE TECHNICA 

~Continuação) 

Mostrados os e rros de mcth odo do R- Eq. 
prO\ isorio, pe los quaes se viu tambem como 
e! I c está em desharmonia com as outras ordenan­
ças em vigor na cavall a ria. passemos a analy­
sar. uma a uma, as suas imperfe içõe:; que fe· 
rem mais d irectamente a technica da arte 
eques tre. Vamos \'e rifica r ass im que o reg ula­
mento, sem apresentar a necessaria coordena­
ção de preceitos, indis pensavel á sua appl ica­
ção á tropa, encerra dis pos ições contrar ias ás 

, reg ras da equi tação, muitas elas quaes illogicas 
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e por isso mesmo i;npraticavcis . E basta\·am 
estes arg umentos pa ra provar como as tropas 
montad as fica ram ma l se rvid as com o R. Eq. 
A sua te rminologia stti g encris •nos lerar<Í. po­
rém, no f ina l d o nosso es tudo, a a pontannos 
os seus e r ros d e technologia , nas innovaçc1es 
com as quaes pre tendeu subs titu ir. po r d e­
s ig nações improprias, certas expressões já con­
sag radas no nosso meio. 

Seg uiremos a propr i:J o rdem em que os as­
sumptos s ão tratados pe lo reg ulamento, ada p­
tando as suas epig ra phes. 

PRELIMINARES 

Conduzir e apresentar o cavallo. - No con­
duzir o cava llo não d iz o regul a mento como 
proce~e r quando ell e não acompanha bem. ou 
se attra pa ra a frente, c qua l o recurso pa ra 
evita r os coices, tão communs nos caval los no ­
vos que não cabres teiam facilmente. 

A; posição . de apresenta r não nos pa rece a 
ma•s .. convementc, pois o soldado não pode r:í 
co rn gu a . posição do cava ll o quando es te es­
cape com .a g arupa pa ra um dos lados, ou afa­
s ~e demasiado os posteriores. Pa ra isso é p rc­
cJso coll ocar-se na frente do ànima l. vo ltad o 
pa ra elle, e seg:ura r, com as mãos separadas. 
as redeas da di.reita e da esquerda. pernas a ber­
tas para ter m aJo r base c mãos levantad as. Q uem 
apresenta um animal fal -o pa ra este ser ex-am i· 
na~o ~ deve p~r isso toma r a posição mais 
apJOpn ada a e~•Itar as reacções que pro\·a,·e l­
mentc elle manifestará. 

Posição em fo rma. - Pa ra f ica r na allu .. ·a 
d o chant co d.o . cava llo, segurando as redeas 
com a m_ao c!JreJta , a O m, I 5 da ba rba. o sol ­
dado te ~a- de recuar o hombro d ireito c fica rá 
em pos1çao contrafeita c incom:noda. A ,·c r­
dadel ra coll ocação d o so ld ado, nes te caso é 
na_ al tu!·a . da ganacha, de modo a ficar con~ a 
mao d1re1ta mais avançada que os hom bros. 
os q ~aes g uarda rão o mesmo a linhamento, no r­
mal a fre nte. 

1• P ERIODO - 1'.' Secção 

A1on~ar. D~tcrm in a o reg ula men to que o 
cavalle1ro i'Oli•a ~ direi ta, vá coliocar-se 11 111 pou· 
co atr~z d~ es tnb.o esquerdo e tom e rí fren f,•. 
r ia ah1 ~l o 1 s rnov1~1 entos que se a nnul lam. Se 
o cava llclro, d e,·e f1~a r com a mesma frente an­
tes de . met,e,r, o P~ e~qu.erdo no est ribo, pa ra 
que fa~cl -o \ O. ve r a d JreJta , dando a f rente ao 
cava119 ! A mesma cousa poderia ser conseguida 
es tabc .ecendo s unpl esrn ente que á ,·oz «prepara r 
pa ra m~ntar», o cavalleiro, abando11wufo as re­
d eas, d r 11 1/i passo largo ri retaguarda, col/o­
canrlo-s_e um pouco atraz .do estribo esquerd o. 
tv\ as na? sendo es ~a a p~s •ção ma is conveniente 
pa ra ca.çar o es tnb?, prmcipa lmentc quando se· 
tem a lança. o rn a1s certo seria volver á di­
reita, da1u!C! d epois um passo lateral para t' ÇSl' 
~ado. Dep.oJs ele calçad o o es tribo, a poia ndo o 
Joe lho esque_rdo contra a aba d a se lla (e não con­
tra a borra111a , que pode dão exis tir, corn o no 
a rreiamento regulamenta r), d everá o caval lciro 
c bliqua r .:í esque rda, voltando o hombro d irei1·o 
pa ra o ca va! lo: Des ta pos ição, e po r um impuls0 
da pe rna d ire ita , erg ue-se o tronco, <'Stende ncl o 
a perna esqu erda, á qual se vem unir a d ircitn. 

Não é ta mbcm rccommcllcla\·e l firmar-se exclu· 
s i,·amentc nos punhos (? I, como p rcscre,·c o re­
g ulamento. pois is to poderá d es loca r a se lla c 
mesmo deseq ui librar o ani rna l. O impulso pa ra 
e rgue r o t ro nco. d ado pe la perna d ire ita. deve 
se r s t.ffficicntc para dispe nsar qua lquer a uxil ie> 
el as m 5os. 

A reco mmend ação d e passa r a pe rna d ireita 
dobrada po•· cim a el a ga rupa , sempre rollada fÍ 
seita, esqu ece o caso el o cava ll o equipad o. que 
é o d a g ue rra. O cuidad o ele n1a n ter o con tado 
da perna com a scl la é p reciso sóme ntc qua n:lo 
se t ra ta ele um cava ll o novo o u ,· ic iado, QU::! 
procure pa rtir ou salta r. a ntes do ca,·a llc iro ter 
se a pru mado nos ar reios . Certame nte não é em 
semel hantes a nimaes q ue se acon sel ha d a r li­
ções el e equitação. 

Posiçrlo d o pé 110 estribo. - «O s estr ibos fi -
ca rã o con,·e nientemcnte ajustad os quando, ... ..... , 
a solrira fo que a raiz d o prito do pé ou o cal­
canha r na jun ta el o sa lto ». Em prime iro log:u·. 

' não sabe mos precisame nte o que se ja ra iz d o 
pe ito elo pé . Suppomos qu e se t ra ta d o meta­
ta rso: mas mesmo assim assim não es tá cla ro 

1 o regul ame nto, po rque a a l tura dcs1c sys tcma 
de ossos va ri a com a inclinação do pé en1 rc­
la(· :io :.í perna , a ponta pod endo esta r ma is le­
va ntada ou mais a ba ixad a. Seria po r isso mais 
co r recto c p rcciso d ize r-se : - «Os ló ros es tão 
d e bom comprime nto quando o ca\ a!l ciro. bem 
assentado. joelhos descid os e pe rnas n a tu ra l­
mente cahidas, calce os es t ribos sem ser n ece~· 

·sario lc\·antar ou baixar os joel hos. nem cu rnr 
ou es tica r as pe rnas». 

A1fancio das red cas. - · E ' uma express ão in­
fel iz dize r-se «ma ne jo el as rcdcas». porque se 
d á a id éa d e movimentos c muda nças e m que 
as rcdcas passam d e um a posição á out ra . Esta 
inovaç;i o. al iás , n ão é d o R. Eq. : c lla a ppa rcccu 
já com o R. I. S . 0 .. na pa rte da instrur.ção cquc­
s tre dos recrutas de ca\·al la r ia . Seria m ::is p r(l­
prio usar-se a ex press ão - m od os d e st•gnrflr 
as red eas. 

Depois d e p rescreve r como seg ura r as rcd e;"~ s 
com a mão esq uerda . d iz o reg ulamento : :.a 
mão cae na tura lmente sem que se to rça par;"~ 

d entro ou nara fó ra e d e mod o que se veja bem 
a unha elo po llega r, conse rva nd o semp re as rc ­
deas ape rtadas». Ce rta me nte tra .a -se da mã o cs 
qucrd a. a que tem as re j cas, e é cl a ro que calúndo 
IWfural llie ll fe es ta mão nã o pod e rá di r ig ir o an i­
ma !. Se rá ta lvez por ada ptar es ta commoda po­
s ição pa ra a 'mão de rcclca que o R. Eq. n ão p re­
sc reve o c ns ino d as mudanças d e cl irecçã o nas 
suas 7 primeiras secções. como já ass ig na lam os 
em a r tigo ante rio r ? P eio r erro . po ré m, al iás Cll l 
ha rmonia com es te . encontra-se logo ad ca ll tc . 
na posição -- separar r l'fl t'as - em que os b r;"~ ­

ços fica m estendidos ( !). Ahi lam be m não se d iz 
cc mo segura r a red ea com a mão d ire ita . ent re 
que dedos . Com as m ãos afastadas O m, I 5 não 
se po:lc r;í d irig ir o a nim a l ; parece que bas ta 
o afastamento d e quat ro d ed os, O m., I O no ma· 
ximo. 

A1archar . - «A' voz d e - marche - o cava l­
le iro fecha primeirame nte as pernas e cede a 
m ão». Fecha r as pernas é impossíve l qua ndo se 
e s tá a cavallo. Já te ndo s ido explicad a a acçiio 
das pernas, se ria facil d izer-se : - «O cava l le iro 
por uma pressão d as pe rn as. impclle o cava llo 
pa ra a f1<e nte e cede a mão». 
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Elel'flcrio rins roxas. - Não se comp rehencle 
o que seja pos ição el e li om bros rccoll!idos, nem 
assento rlr/Jrucndn. Qna nto aos hombros reco­
lhid os, se ria s ufficicnle dize r: - «hombros na 
mesma altnra c u:11 po uco pa ra a tra z•> . 

4'.' Secção 

A gal opt>. - E ' im noss i1·e l que nas cond i<;ões 
dcscri p tas as cspaeluas elo soldad o guardem fi 
t W ' SII.:u dirercrio 1 11 r as do rm,rtflo. A eliffe­
rc nça ele co nforma çiio d os dois esque letos não 
n c rmi ttc isto.. a 1n eno~ q11e o soldad o não se ,·o !te 
cornp :ct LJ mente pa ra a esqne rda . dando as cost:~s 
;·o an im al, o que o impossibilita d e aco:lJpa­
nh a l-o co rre ndo. 

5'~ Secção 

. Flr·.râ(l das fN'rllas. - •· Dobra r a pa r te inf:.-­
r!<;>r elas pe rnas etc. >>. Movim ento d e gy;11na ­
s li c;1 qu e nã o po :Jcní se r e-..:eculatlo pe lo ma is 
d eseng-onçad o d os ho mens. s imp!esmen tc porqur 
a P~t rk infe rio r das pernas nã o tem ar! icubç;io 
c na o pc :lc po r isso se r do!JJ'fld a. 

Deslocame11 ro 11a sdla. - t::slc cxc rcicio é 
co ntra rio ao p r imeiro pr incip io estabelecido na 
lntro ~lu cção, o qual prcscre 1·c os d es locamentos 
na scl!a em íodrrs as tirrumslantias. 

Jl/onfflr por salto , apear por snlfo. - Não 
P!·escrc1•c qua l a pos ição das mãos. o qnc é .in ­
clls pc nsal·eJ nes ta g ymnastica. o nde a unifo rmi­
d<~_d c el e mo1·imcntós não é sómente um a qu c­
s tao el e c s thctica. [)a pos ição da s mii os e m ce r­
tos exe rcidos de g-ymnasl ica dcpcncle o esforço 
;t f:-tzcr-sc parét cxccuta l ·os : c da unifonni dadc 
~os m ovimentos e:11 con jnnclo resulta , para o 
msby~to r, a f aci li dade em pe rcebe r os erros c 
corn g il-os. E ' por ta nto inclis pe nsa1·c l que o re­
g ulamento def in a sempre como elc1·cm se r fei­
tos estes exe rcícios. 

Advrrfen_çia. - . O mcthodo que impõe ao in­
s tJ ucto r na o ens mar aos recru tas os mecha nis­
rn os elas an_dad uras c as ajudas nccessarias em 
cada cas o . ~ u.1.na elas g ra nd es origina lidades do 
R. Eq. p rov1son o. No ga lope principa:mcnte, onde 
o al'anço se faz po r sal tos, é inclispensa l·cl que 
os . ho me ns se a pe rcebam elos movim entos do 
<Jillmal para n ão contraria i-os. O proprio reg u ­
la mento exig:ind o «apenas que cada qua l fique 
caxcta mcntc ligado com seu caval lo, se :n per­
der a pos ição, , ace ntua claramente es ta neccss i­
d~dc. Como co nseg-uir q ue recrutas com 18 li­
çocs , apenas. prop ri amente ele eq ui tação conscr­
v<.:m-sc cxarlallien fe lig ados aos ca va llos em a-~ · 

lopc, quando não se lh es tem exp licado os mov1· 
rn e ntos d o an imal c a pos ição corres pond e nte a 
te rna r na sella ? P ensa mos jus tam ente ao con­
t l:a n o: a b ase de todo o ensino ela equitaçiio re­
Side na com prehens iio qu e te rão os ho:11ens d e 
t udo aquill o que dc1·em executar. Rcco:nmen ­
da-se, po r isso, minis trar semp re em prelecções 
t hco ricas . ús 1·eezs fo ra elas au las pra lica5, a 
cx p~ icação elos exercícios mais com p licados. 

7~ Secção 

Sal to de tosse c barreim. - Diz o R. Eq . : 
" Cad a cava l le iro, s uccessiva mente e á o rdcm 
do ins tructor, põe-se em movimento a passo. 
dirige-se para o obs taculo e na mefad l' do ca-

minho passa ao !role, . Deveria ser - «c toma 
o t rote a dis tancia com·eniente" - pois não se . 
sabe qua l a metade de um caminho cuja exten­
são não se conhece. 

s·.• Secção 

A·lodo de pegar as quatro red eas. - Está 
inteiramente inintellig h·e l o tex to; c quando se 
ap pella pa ra as fig uras f ica-se ainda mais ig­
nOJ·ante elo modo de pagar as quatro rcdeas. 
Só mesmo quem já teve um a explicação pratica 
po:Jerá en tende r o que deseja o regul amento a 
esse respeito. Aq ui, na guarnição do Rio de Ja­
neiro. isto se rá faci l pela divulgação que já 
ÍCI'C este metho~lo origina l : mas fora daqui, 
suppomos, haverá muito em ba raço. 

J\1\as . mesmo per feitamente explicado, não é 
este o mo::lo mais conveniente de pega r as rc­
c!cas por um caval leiro f/ IIC d e''" maneiar as f!r­
rliaS a mPa!lo. A pressão a mante r pelo pol­
lcga r sobre o indicad or, necessa ria para que as 
redeas elo bricl iio não se escapem, fatiga o 
muscu!o daq ue He ded o; c sob re1·in:lo o cançasso 
es ta pressão afrouxa. as redeas d o bridão es­
capam c o ca1·a!leiro go1·ernará exclus i1·amentc 
com o f reio. E como el le tem a mão direita oc­
cunàd a com a a rma . não poderá com facil idade 
ajus ta r novamente as rede:-~s. 

Na esgrima ela lança, em varios mm·imentos. 
o po llega r le rá que se afas tar pa ra form ar com 
o indicador, que se estende, a /orqui!lia. onde a 
a rma deve se apoia r para facili ta r o mane.io. 
Quer is to dizer que só se fa rá esgrima governan­
do o can1llo com o f reio, em contrario ao que 
es tá prescripto nos melhores regul amentos ex­
t rangciros que mandam nes ta occas ião pegar as 
quat ro redeas. 

Mol'imeníos principaes da meio. - E' intei­
ramente nova a applicação da ajuda de redeas 
ahi prescripta. Deprchende-se. do texto que é ete­
Pnndo a mão cada vez ma1s que se age para 
moderar a andadura, deter o cava llo e fazel-o 
recua r. Segundo isto quanto mais se elevar a 
mão de redea, mais se domina o a~ima l. Quanto 
aos máus resul tad?s que uma tão Simples quanto 
in teressante mane1ra de actuar com as rede:-~s 
possa produzir. não prcoccupam o R Eq. 

Para di r ig ir o cava llo manda o regu lamento 
•des !ocar a miio á fre nte c para o lado que se 
quer tomar. em desaccordo com o estabelecido pe­
los bons liv ros ele equitação. q11e prohibem todo 
afas tamento lateral da mão com as redeas re­
unidas. 

Como apreciação fin al a es ta parte elo R. Eq ., 
ma is apropriada ao ens ino d o ca1·al leiro, ass ig na­
lemos que não se fa z ahi nenhum cabedal do 
emprego elas ajudas, em cuja combinação está 
todo o segredo da equitação. O es tudo do pr i­
meiro período d á a impressão de que. nas suas 
nove secções, o cava lleiro eleve se deixar arra­
s t:tr pelo cava llo. E' a inve rsão mais perfeita 
do principio d o domínio d o cavalleiro sobre a 
sua montada . Este «laiss f'f· allcn> ha de ter f a­
tal mente as suas consequcncias no correr ele toda 
a instrucÇão. Note-se, como aggravante, que não 
se trata exclus ivamente d o ensino d os recrutas: 
O pr imeiro período é appl icado a toda a tropa 
no começo de cada anno de ins trucção. 
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O inicio d o ens ino da equitação d e,·c imc­
ressa r prime iramente :í obtenção do assento cor­
recto ao qual corresponde a pos ição mili tar a 
caval lo. Logo a seguir ens ina r-se · ~ aos _r~cr~ · 
tas, uma vez adqui rido o necessa no equJil br Jo 
a cava llo. a acção das re deas e das pernas, nã o 
só para lhes d ar confi ança em d irigi r o cava !lo . 
como principa lme nte pa ra evi ta r 'll ovimentos des­
ordenados. De ixa r nas prim eiras lições os ho­
mens entregues a s i mesmos . para depo is procu­
ra r corrig ir os vícios adquirid os. d iff icul ta o 
ensino e aca rreta erros quasi sempre im pos­
s íveis de fa zer d esapparecer . 

Lima Mendes e 8uc/ydu F/guelrwdo. 
1°' Ttes de Cav. 

Os novos intructores da Escola Mílitlr 

A nomeação dos novos ins tructorcs c aux il ia res 
para a Escola Milita r marca uma d as 'lla is im­
portantes transfo rmações do nosso ens ino pro­
fissional, a mais formal promessa de que. d entro 
em breve, a tropa começará a receber suba!tcr­
nos promptos para co!labo ra rem utilmente na sua 
ins trucção quotidiana. 

Os novos di rectores do ensin o pratico devem 
atra,·essar os humbraes da Escola Mil itar com 
o espírito envolto num mixto ele aleg ria e inquie­
tação. 

Aleg res , po rque conquis taram os seus ca rgos 
\'encenclo as provas publicas re,[!ulamentares c. 
em sua ma ior ia, portadores el e um a reputação 
milita r inveja,·el, sentirão quas i to~l os que 
n i n.~tuem se lhes avanta ja em autoridad e mora! 
pa ra ma nte r contacto, com os fu turos officiacs cl n 
E xerci to. o rienta l-os e ens inal ·os. 

Inquieto" cu preoccupados . pela in certeza d e 
terem os recursos necessar ios pa ra a m is~ii o 
t ão e!evada quão diffici l e complexa que o 
Exercito lhes confia e não podem recusa r . 

Acreditamo> que não só H al ta ad min is tração 
milita r co:nc a da Escola , sabe rão re·n over a 
mélio r pa r te :las d ifficu ldades a inda existen ntcs 
c, ass im . po·Jc:n os cons ide ra r encerrad a a epoca 
cm .JIUe o ens ino pratico propriamente mili ta r. 
era consen·a !o nos reg-ula mentos , com o unico in­
tuito d e ius tirfica r o nome da escola e os ca rgos 
de ins t ructore > eram dad 015 a quem precisasse fi­
ca r no Rio ele Janeiro ou êiesejasse toma r con­
tado com a escola pa ra esperar um a vaguinh a 
no m a~ris te ri o, cada vez mais de lei toso. cada dia 
mais e mpanzinado d e vantagens. 

Sempre desejamos a elevação inte llcctua l, mo­
ral e mi : itar ela nos;;a unica fon te d e off iciaes. 
co nvencidos de que, só por esse meio chcgJ­
r iamos ao sonh ado aproveitamento d a ins t rucc: iio 
que to rna o se rviço mili ta r um tribu to ' 'a: ioso 
pa ra a Patria e para o individuo. 

Os J lumnos ela Esco ~ a Mil ita r , a lg uns llm 
qu:Jes po r esta rem a te rmina r seus curso ; Já de 
\'em te r rcf!ectido sobre su as re; ponsabi !idadLs 
ce rto com prchcndc rã o as va ntagens ela tra ns for­
mação inici a~ a. \'an tagcns que lhes pc rmittirão c 
conhecime nto ÍJe r fc ito d o que outr'o ra só se ohti · 
nha at ravéz das du ras l ições da cxperic ncia. 

Ao E xe rcito , á Esco la J\1\i litar que nós sonha · 
mos c aos no ,•os ins t ructores c auxiliares A De 
feza Naciona l>> saúd a che ia d e es pe rançiJs . 

P UBLICI\ÇÕES R ECEBIDI\S 

Recí be m os c ag radecem os : 
M emoria l dl'l t=:stnr!o t1laror dcl t=:jPrctfo r!t 

Colombia. 
Rr visfa d o ln ~fifuto dos Docr nics .H i!ttr.• ~ ~ 

Rio. Novembro. 
O Ti ro '372, S. Rifa de J acuti n ~ra . 1\ \ inas , N." I 

ele 1 7. 11. 1918. 
R PI'ista dos !11i!ilares - O ut. 191 8. 
Bo!et in dt!l ;J!JinisfNio de Gurrra l ' rHarina ­

Pc ní - Julh o c Setem bro 1 918. 
Bolet ini da Sociednde M n l ico-r.imrg tca 1Hi!ilnr 

Maio-Julh o 1918. 
<J Sul R ural - Setembro c O utub ro 191 8. 
A -13, S. Paulo . novembro. 
Discurso pronunciado na C a mara d os Dcput il· 

dos e m 12 - 8- 18, pelo De p. M. ele Lacerd a 
e mandado ed ita r po r um g-ru po d o offi ciaes. 

Orgnnisaçclo material e tnclica d as 1/dtrt"hrh . 
Thcsc para concurso á 1." Ca lci ra d a Escola 
Mil ita r. pe lo J.o ten. N ilo R. d e O . V1 !. 

l<lem, idem do 1.0 ten. Vi!lan o,·a fV\ achado . . I 
Idem , ide m pc!o 1." te nente P ed ro Cordo !~no 

fe r reira de Azeved o. 
Idem . idem elo 1." tenente I !dcfo nso Escoha rJ 
Do mesmo autor : A nossa facticn. 
Tar lim para prinripin11frs, t ra j ucção de um li­

vro do majo r ing lez G o rd on C:1sse r lr. 
Caract n isficas dos mor ll'i roç e o!Juzt·s. cvo!u 

ção no mate ria l c conseq uentes ,·a nta:;rens. Thcs tj 
pa ra concurso á -1" Ca~l e ira el a E . M .. pe ~ o CaJ 
pitão Pa rga Rodrig ues . 

Croquis das liçr)es dP llisforia m ilitar d o Rra· 
zil , d adas pelo 1.n te nen te ] . J . d e And rad e. 
no C. A. 

- - - =---.::. ·- =-- ==-- - -------
1!1/r Art. 7.0 dos Es tatu tos- ,\.os r('dn f'(o• 

re~ ef"l'e<= t il' OS c a h (' a t't~:sponsahilhlnd C' 

da edição. a .os t•o l.lubol'adoJ•f!s a •la• 
OJliniões qu e c an i ttii·t•n• etn s ("ns n t" 
t igos. 

11ár As assig na turas começa rão em qualquer 
época , mas te rm inarão sempre em m a rço ou se 
tembro, fi cando assim o s semes tres e a nnos de 
assig natu ra coincidindo com os semes t res c an no 
de vida d a revista. 



1\fANUAL DO ARTILHEIRO 
(De uma circular) 

ti 

Provavelmente ch.egou ao seu conhecimento que em fins do anno passado os 

capitães Apollonio F. Rodrigues, Pfeil e Klinger propuzeram-se off.icialmente a organisar 

um Manual do artilheiro, a ser editado na Imprensa Militar. 

A separação daquelles tres camaradas por guarnições differentes, occorrida logo 

após, e outras drcumstancias ·retard,ara.m a execução do projecto e deram Jogar a que 

ficasse prompta primeiramente a parte relativa só á artilharia, destinada a constituir o 2o 

volume, que resolveram publicar sem mais demora. E é para isso que solicitamos o seu 

apoio. Acontece que a Ihiprensa Militar está sobrecarregada e ha diversos regulamentos 

exgotados, á espera de re~dição. Assim, ainda com o intuito de abreviar a distribuição 

resolvemos fazer a impressão em outra officina, e o conseguimos em condições vantajosas. 

Graças ás facilidades que obtivemos poderemos vender o exemplar .a 2$000 rs. 

,(dois mil réis). 

Solicitamos o auxilio de todos os camaradas de arma, não sb individualmente 

mas tambem, e principalmente, por intermedio das Bibliothecas, das quaes esperamos 

façam um stock para facilitar a acquisição pelas praças. 

O preço referido foi calculado de modo a não nos deixar margem para nenhum 

abatimento, nem do porte. 

Como o trabalho ficará prompto até fim de dezembro teríamos muita satisfação 

e muito agradeceríamos se recebessemos desde já encommendas, com o respectivo paga­

mento adiant(\do. 

O assumpto do volume é: Nomenclatura summaria do material de artilharia. ­

idem da munição, seu funccionamentos e . emprego. - Resumo do R. E. A. -Idem do R. 

T. A. e Compl -Idem das I. E. S. A.- Nomenclatura do arreiamento de tracção; deta­

lhes sobre atre llar. -Reparações de urgencia no material e no arreiamento. 

I;sperando uma resposta sem tardar, muito agradece 

~ELOS AUTORES 

Capitão Klinger. 

"A Defeza Nacional" acceita encommendas. 
Pagamento adiantado. lnclus\ve porte. 



Re!ll'esentantes da "A Oefeza Nacional" 
«O grupo mantenedor da A Defeza N_a~ional reconhec.e em seus. :epre-

sentantes junto aos corpos de tropa, repa rttçoe~ e es~abelectmentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores !Jtteranos. e o caracter d~ ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo.• 
(Art. 1 da Circulàr n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 
M. a. - Cap. Arnaldo O. Vieira. 3.o C. Trem - Tenente Manoel A. C. Batalha. 
E. M. do Ex. - 1° Ten. Mario P. Guedes. J.o R. A. - t.o Ten. Manoel de B. Lins. 
D. A. - Coronel Príncipe. fiO R. A. - !• Ten. E. Seroa da Motta. 
3.a D. - 2.0 Ten. Columbano Pereira. 3.o O. Ob. -:-- Cap. Mascarenhas de Moraes. 
2.a D. - 1.0 Tenente M. Daltro Filho. 20.o a. A . M. - Major Pompe u Loureiro. 
Br. Pol. - Cap. M. Castro Ayres. Fort. S. Cruz- 2.o Ten. Octavio Cardoso. 
J,o R. I . - 2.0 Ten. Maciel da Costa. Fort. S. João - 1.0 Ten. j . F. Monteiro Lima. 
2.o R. /. - t.o Ten. Octaviano Gonçalves . Copacabana - 2.o Ten. Waldemar de Aquino. 
3.o R. I. - Cap. Dr. Alves Cerqueira. J.o Bat. Eng. - Major Xavier Moreira. . 
52.o Caç. - t.o Ten. Mario A. do Nascimento. E. IH. - Realengo. 2.o Ten. }. Faustino da Silva 
54• 8 . Caç. - I• Ten. Dr. Goes Monteiro. Filho. - Alurnno }. Bina Machado. 
55. Caç. - 2.0 Ten. Telmo A. Borba. Fabr. Realengo . - Cap. Freire de Vasconcellos. 
56.o Caç.- t.o Ten. Carlqs S. do Lago. D. M. h ellico - Cap. Luiz M. de Andrade. 
58,o Caç. - Ten. Roberto O. Santiago. Arsenal - Ten. A. Nunes de Souza F.o. 
I.• Cia. Metr. - Cap. A. Alencastr e Direcf. de Eng. - Major José Ribeiro Gome~ . 
5.• Cio. Metr. - Ten. O. Verney Campello Curso Aperf. l nf.a-l.o Ten. Newton Cavalcant~ . 
J.o 0 R. CC .. - t.o Ten. Raymundo Sampaio. Jo Bat. Pol. Meyer - to Ten. Saint Clair de Frei · 
13, R.. - 2.0 Ten. Simas Enéas. tas . 

Fóra do Rio de janeiro 6
·aoc. Metr. - Rio Claro. Cap. }. A. Guimarães . 

1

/2,o R. Cav. - ]aguarão, 1• Ten. Carlos Pereira da 
4/.0 Caç.- 2.o Ten. Eloy .da Camara Catão. Silva. . . 
43: Co~. - 2.o ~en . Marto Travassos. 14.o R. Cav. _ Rio Verde, Ten. Lu;tc~ ln Mannho. 
45 B. Caç. - Manaos, to Tte. j . Vida! Pessoa. /5,o R. Cav.-Sanl'"\nna,J •Ten . joseP1ntoB~rret o. 
46o 0Caç. - Fortaleza, Jo Ten. 'Rq,bert~ M: Mal.heiros. 4° c. r .-Pindamonhangaba, 1 u Tle. O. M. T1noco. 
47. Caç.-~ele~. 2.0 ~en . J: de Ohvetra Ptmentel 5o c 'f. -Rio Pardo, }o Ten. _Oscar. Raphael Jost. 
5{)o 0 Caç.-V1cton~, MaJor D10genes Tourinho. / {)o R. A.-Pouso Alegre, Cap. Martins Penha. 
51.0, Caç. - S. joao de! Rey, Ten. Paulo Figueiredo. 4.o a. Ob. - Jundiahy, Tte. Alei o Souto. 5
3·0 Caç. - L.orena, ! en. Orlando Pimentel. 5.9 O. Ob.- Margem Taquary, ) 9 Ten. Argemyro 

57. Caç. - Jutz de Fora, Ten. ]. Americo de Dornelles 
Gouveia. /6,o Grupo. ~ . Ten. Dr. Alexandre Meyer. 

5j•R° Caç. - B. Horizonte, Ten. Lima e Silva . JS.o Grupo. - Bagé, Lo Ten. Salvador Obino. 
v · I.-Caçapava, Ten. Amilcar Salgado. 19.o O. A. - Valença. 1.0 Ten. Felisberto Leal. 
~o RJ- - Sta. Maria, Ten. Olympio dos Santos I~osa . Petropo/is - 2° Ten. Brocardo ()icudo . 
9·~ R. 1· - T~n . Jocelyn C. F. de Souza. Ouam. de Alegrete- Cap. Christovão C. M. Mattos 
· ·~· - . R10 Grande, 19 T~e Manoel jacintho de S. Gabriel. - 1.o Ten. Glyc~rio Oer~e . 
~ metda. Florianopolis - Cap. Eugen1 o T~tuiOIS . 27 
B. I. - Pelotas, Tte. Ornar Azambuja. /taja/ty - Cap. João da C. Mesq~tta. . 

JO.o R.. I. - 2.o Ten. Alcebiades A. de Almeida. Cal. Barbacena - 1 o Ten. José Mar h 115 de AI r~da . 
J()o 

8
· 

1
· -.S. Leopoldo, to Tte L. O. Barreto de Coll: P. Alegre. - Cap. Antonio ~e C. Ltma. 

1 0 Almeida. . Com. da Carta. - Ten. Irineu TraJano. . 1
'0 R.. 1

·- Bah.Ja, t .o Ten .. Leal de Menezes. Escola Naval - Cap . Ten. Mario da G_ama e Stlva 
12.o R. I.-Rectfe, Ten. LuJs Corrêa Barbosa. 11. Reg. - t.o Ten. Julio S. Co~ceJro . 13

· R. 1. -:- Cqrumbá. Ten.·Cor. }. Heleodoro Santos - )o Ten. J. Bentes Montet ro. 
2 o de Muanda. Coritiba - J.o Ten. França Gomes. 

• 0 R. C.- Castro, !en. A. Magno de Moraes. Saycan _ t.o Ten. Ojal ma Cunha. . 
3.0 R. C. - ~ella Vtsta, Ten. Adalberto Diniz. Fabr. Piquete _ 19 Ten. Espindola do Nasc1mento. 
4.0 R. C. - IJuhy,_ Ten. Cyro de Andrade. Fabr. Estrella. _ 1.0 Ten. Heitor P. de C. Al -
5. R. C. - S. Lutz G., J.o Ten. Dr. Leite Velloso. buquerque 
6'' R. C. - Samborja, Tte. Manoel Grott. Arsenal 'de p · Alegre _ t.o Ten. Graciliano 
7o R. C.- Quarahy, lo Ten: Outubrino A. da Graça P. da F~ntoura. 
SO F . C.-Uruguaya~a, Major Pará da Si lveira. Brigada Militar- P. Alegre, to T. Travassos Alves 
J{)o R. C· - 0 . Pednto, Cap. Alexa ndre Fontoura. Força Publica de s. Paulo - Cap. Salvador ~oya. 
IJ.o R. Cav. - Bagé, 2.o Ten. Sylvio Cantão. Força Pub. de Ma tto Orosso- Cap. Fi rmo J. Rodngues 

o 
quer 

PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado o 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos depois do 
pagamento effectuado. Pagamentos a qualquer representante ou a qual­
dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua da Quitanda, 74. 

Semestre, 5$000 ; Anno, 10$000. 

i 
l 
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